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APRESENTAÇÃO DO IV SINAGI -  
Faces e interfaces da violência de gênero 

 
 

Em sua quarta edição, no ano de 2016, o Simpósio Nacional Gênero e 

Interdisciplinaridades – SINAGI – apresenta como proposta de enfoque as várias "Faces 

e interfaces da violência de gênero ". Depois de um período de aparente avanço nas 

questões de gênero e violência, com a aprovação da Lei Maria da Penha, do Casamento 

Civil entre pessoas do mesmo sexo, do aumento das adoções de crianças por casais 

homossexuais e da maior presença de outras formas de relacionamento para além das 

heterossexuais na mídia, vivenciamos um momento de considerável preocupação! É 

perceptível todo um movimento de reação conservadora por parte da sociedade, que se 

manifesta tanto no aumento da violência contra grupos LGBTT´s, quanto pelo aumento 

da violência contra setores historicamente excluídos da sociedade (negros e pobres, entre 

outros). Manifestações de grupos demandando a volta dos militares ao poder acontecem 

ao mesmo tempo em que na Câmara Federal se tenta a aprovação de uma definição 

conservadora de família, bem como da criminalização das discussões políticas e de gênero 

nas escolas, caracterizadas como "assédio ideológico". 

É nesse contexto que o IV SINAGI se propõe a tematizar essas formas de 

violência e questões que lhes são congêneres, na tentativa de fornecer aos grupos 

interessados no seu enfrentamento, ferramentas de reflexão que possam contribuir para 

uma ação efetiva. 

Divulgando desenvolvimentos e resultados de estudos, pesquisas, ações de 

extensão, relatos de experiências, conferências, mesas-redondas e minicursos, o evento 

espera fomentar o debate sobre as várias modalidades da violência de gênero, 

contribuindo para com a ampliação e consolidação teórico-crítica dos campos do saber 

que sobre elas se debruçam, bem como para com efetivas formas de desdobramento 

político que desta epistemologia decorrem. Os resumos que ora seguem correspondem, 

pois, às atividades a serem apresentadas durante a realização do evento por estudiosos e 

pesquisadores de diferentes Instituições de Ensino Superior Nacionais e Internacionais, 

diretamente interessados na discussão proporcionada pelo escopo epistemológico e 

político do evento. 

 

A Comissão Organizadora 
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Quarta-feira – 18/05/2016 
 

 13 às 18h – Credenciamento Local: Hall do Auditório Paulo Bastos Perillo; 

 14 às 18h – Minicursos:  

 

Minicurso 1 – “A objetificação e a sexualização da mulher na mídia 

brasileira” Coordenação: Mestrandas Luciene Calaça; Viviane Aparecida da 

Silva Paiva (UFG)  

Sala 104 Bloco Didático I 

 

 Minicurso 2 – “Brincadeiras infantis e as relações de gênero” 

 Coordenação: Eriziane de Moura Silva Rosa; Angélica Alves Bueno (UFG)  

Sala 105 Bloco Didático I 

 

Minicurso 3 – “Cinema Queer”  

Coordenação: Prof. Dr. Sulivan Charles Barros (UFG)  

Sala 106 Bloco Didático I 

 

 Minicurso 4 – “Gênero e educação infantil” 

Coordenação: Profa. Dra. Altina Abadia da Silva; Profa. Ms. Heliany Pereira dos 

Santos (UFG)  

Sala 01 Bloco D (Laboratório de Audiovisual Educação Física)  

 

Minicurso 5 – “Introdução aos estudos de envelhecimento: uma trajetória 

cheia de outras – tentando articular velhice, gênero e classe” 

 Coordenação: Doutoranda Natalia Negretti (UNICAMP)  

Sala 206 Bloco Didático I  

 

Minicurso 6 – Conservadorismo e direitos humanos  

Coordenação: Prof. Dr. João da Cruz Gonçalves Neto; Profa. Dra. Michele Cunha 

Franco (UFG)  

Sala 201 Bloco Didático I  

 

 19 às 19:30h – Apresentação Artística: Show com Drag Queens  

Local: Auditório Paulo Bastos Perillo  

 

 19:30 às 20h – Solenidade de Abertura  

Local: Auditório Paulo Bastos Perillo  

 

20 às 21:30h – Conferência: “Diversidade sexual e de gênero, desigualdades 

e diferenças: refletindo sobre a discriminação e a violência contra LGBT 

no Brasil” – 

Profa. Dra. Regina Facchini (UNICAMP) 

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 
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Local: Auditório Paulo Bastos Perillo  

 

Quinta-feira – 19/05/2016 
 

 9 às 11h – Mesa redonda: Gênero e Poder  

“A ditadura militar e o corpo feminino” – Profa. Dra. Ana Colling (UFGD) 

“Gênero, emoções e corpos nas narrativas das ditaduras do Cone Sul” – 

Profa. Dra. Cristina Scheibe Wolff (UFSC)  

Local: Miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento 

 

 14 às 18h – Grupos de Trabalho – GTs (Programação específica)  

Local: Bloco Didático I e Bloco Didático II 

 

GT 1 - Construindo uma pedagogia feminista: gênero, sexualidades e 

direitos na educação  

Dra. Gleys Ially Ramos dos Santos (UFT/ Nedig);  

Prof. Dr.  Rubenilson Pereira de Araújo (UFT/ Educação Direitos Humanos)  

Sala 206 Bloco Didático I 

 

 GT 2 - Corpo, gênero e sexualidades no cinema  

Dr. Sulivan Charles Barros (UFG/ RC/ Dialogus) 

 Sala 208 Bloco Didático I  

 

GT 3 - Enfrentamentos e resistências: estudos sobre homofobia e 

machismo  

Ms. Evandro Salvador Alves de Oliveira (UNIFIMES) 

Dndo. José Humberto Rodrigues dos Anjos (UNIFIMES) 

Sala 209 Bloco Didático I  

 

GT 5 - Gênero e sexualidades: pelo empoderamento dos corpos subalternos  

Dndo. Paulo Brito do Prado (UFF)  

Dnda. Veronica de Jesus Gomes (UFF)  

Sala 304 Bloco Didático I 

 

GT 6 - Literatura e interfaces do gênero: corpo, identidade, 

subalternidade, violência Dra. Luciana Borges (UFG/ RC/ Dialogus)  

Ms. Ronaldo Soares (FAE/ SEDUC-GO)  

Sala 307 Bloco Didático I  

 

GT 7 - Mulher, trabalho e marxismo  

Dra. Carmem Lúcia Costa (UFG/ RC/ Dialogus)  

Dra. Lilian Marta Grisolio (UFG/ RC/ Dialogus)  

Sala 1 Bloco B (Sala de Cartografia/Geografia) 

 

 GT 8 - Os lugares na cidade construídos pelo gênero: olhares sobre ser, 

estar, mostrar, parecer, aparecer e ocultar  

Dr. Carlos Eduardo Santos Maia (UFJF) 
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Dnda. Jorgeanny de Fátima Rodrigues Moreira (UFG) 

Sala 310 Bloco I 

 

GT 9 - Vozes discursivas sobre gênero, infâncias e adolescências  

Dnda. Fabianna Simão Bellizzi Carneiro (UERJ)  

Dra. Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UFG/ RC/ Dialogus)  

Sala 107 Bloco Didático II  

 

GT 10 - Conservadorismo político e direitos humanos  

Dr. João, da Cruz Gonçalves Neto (UFG) 

 Dra. Michele Cunha Franco (UFG)  

Sala 309 Bloco Didático I 

 

 17 às 18h – Apresentação de Pôsteres 

Local: Hall do Anfiteatro Paulo Bastos Perillo  

 

Título do trabalho: A MULHER EM CONTOS ERÓTICOS 

Proponente: Daniel Caldas de Oliveira 

 

Título do trabalho: O PAPEL DA CAPOEIRA NA FORMAÇÃO DE 

VALORES E COMPORTAMENTOS 

Proponente: Elizangela de Jesus Peixoto dos Santos 

 

Título do trabalho: PATRIARCALISMO E MACHISMO: HISTÓRIA E 

ENFRENTAMENTOS DA LEI MARIA DA PENHA 

Proponente: Flavianne Naves Fontoura 

 

Título do trabalho: O IMPACTO DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA NOS 

FILHOS DE MULHERES AGREDIDAS: UMA REVISÃO DE 

LITERATURA 

Proponente: Isadora Oliveira Rocha 

 

Título do trabalho: O DISCURSO MACHISTA NOS MITOS DE 

PANDORA E EVA 

Proponentes: Luiz Teodoro de Melo Junior; Eleno Marques de Araújo 

 

Título do trabalho: EMPODERAMENTO DE MULHERES 

CAMPONESAS NA LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO 

Proponentes: Magno Nunes Farias; Wender Faleiro 

 

Título do trabalho: UMA RECONSTRUÇÃO HISTÓRICA ACERCA DO 

HOMEM NA DANÇA NO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA NA 

ESEFFEGO NA DECADA DE 1970, O SER HOMOSSEXUAL EM UM 

PERÍODO 

Proponentes: Marcelo Carneiro dos Santos; Nívea Maria Silva Menezes 

 

Título do trabalho: COMO AS FORMAS DE PODERES E ESPAÇOS 

INFLUENCIAM NA CATEGORIA DE GÊNERO 
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Proponente: Marcelo Rodrigues da Nobrega 

 

Título do trabalho: A MULHER NA MINERAÇÃO 

Proponentes: Marilene Dantas Cruz Marinho; Teudas Moreira de Azevedo 

 

Título do trabalho: PROJETO ENTRELINHAS FUTSAL FEMININO NA 

ESEFFEGO: UM JOGO PARA ALÉM DAS QUADRAS 

Proponentes: Nívea Maria S. Menezes; Diego Otim G. de Faria; Evair F. da 

Silva Borges 

 

Título do trabalho: GÊNERO E SEXUALIDADE NA EDUCAÇÃO 

INFANTIL. DO FIM DO PRECONCEITO AO CONTRASTE 

CULTURAL FAMILIAR 

Proponente: Rafael Miranda Oliveira 

 

Título do trabalho: AS REPRESENTAÇÕES DE PANDORA EM EVA 

Proponentes: Ramon Junior Santos da Costa; Eleno Marques de Araújo 

 

Título do trabalho: (DES)CONSTRUINDO SABERES: PREVENÇÃO DA 

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NO ÂMBITO EDUCACIONAL 

Proponentes: Shara Freitas de Sá; Tatiana Machiavelli Carmo Souza 

 

Título do trabalho: A SUPERAÇÃO DOS PADRÕES DE GÊNERO 

SOBRE O CORPO FEMININO EM A TEORIA DO JARDIM, DE DORA 

RIBEIRO 

Proponentes: Tainá Camila dos Santos; Anair Valênia Martins Dias 

 

Título do trabalho: REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DA PARTICIPAÇÃO 

DO HOMEM NO PROCESSO DA GRAVIDEZ E DO NASCIMENTO 

NUMA PERSPECTIVA DE GÊNERO 

Proponente: Yasmine Karina Sotomayor Torres 

 

 18:30 às 19h – Lançamento de livros  

Gênero, diversidade sexual & currículo, de Rubenilson Pereira de Araújo; 

Atos nefandos: eclesiásticos homossexuais na teia da Inquisição, de Verônica 

Gomes Local: Hall do Anfiteatro Paulo Bastos Perillo  

 

 19 às 19:30h – Apresentação Artística: Quarteto de Violões Goyazes  
Local: Anfiteatro Paulo Bastos Perillo  

 

 19:30 às 21h – Conferência: “Mulheres na voz do mundo, o mundo na voz 

das mulheres” – Profa. Dra. Fernanda Ribeiro Q. de Oliveira (Instituto Federal 

de Brasília) 

Local: Anfiteatro Paulo Bastos Perillo 
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Sexta-feira – 20/05/2016 
 
 

 9 às 9:30h – Apresentação Artística: Performance de Stiletto “Divas” - Dupla 
Hells  
Local: Miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento  

 

 9:30 às 11h – Mesa redonda: Gênero e Etnia:  
“Gênero, raça e descolonialidade no Brasil: desafios e perspectivas” – Profa. Dra. 
Kassandra Muniz (UFOP) 
“As inter-secções do corpo: raça, etnia, gênero, sexualidade e espaço” – Prof. Dr. 
Alex Ratts (UFG) 
Local: Miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento 

 

 14 às 18h – Grupos de Trabalho – GTs (Programação específica) 
Local: Bloco Didático I e Bloco Didático II 

 
GT 1 - Construindo uma pedagogia feminista: gênero, sexualidades e 
direitos na educação  
Dra. Gleys Ially Ramos dos Santos (UFT/ Nedig) 
Dr. Rubenilson Pereira de Araújo (UFT/ Educação Direitos Humanos) 
Sala 105 Bloco Didático II 

 
GT 4 - Gênero e práticas corporais 
Sala: 107-BL2 
Ms. Heliany Pereira dos Santos (UFG/ RC/ Dialogus) 
Ms. Mário Moreno Rabelo Silva (UNIMEP/GDE) 

 
GT 5 - Gênero e sexualidades: pelo empoderamento dos corpos subalternos

  
Dndo. Paulo Brito do Prado (UFF) 
Dnda. Veronica de Jesus Gomes (UFF) 
Sala 201 Bloco Didático II 

 
GT 6 -  Literatura e interfaces do gênero: corpo, identidade, 
subalternidade, violência 

Dra. Luciana Borges (UFG/ RC/ Dialogus) 
Ms. Ronaldo Soares (FAE/ SEDUC-GO) 
Sala 203 Bloco Didático II 

 
GT 7 - Mulher, trabalho e marxismo 
Dra. Carmem Lúcia Costa (UFG/ RC/ Dialogus) 
Dra. Lilian Marta Grisolio (UFG/ RC/ Dialogus) 
Sala 1 Bloco B (Sala de Cartografia/Geografia) 

 
GT 9 - Vozes discursivas sobre gênero, infâncias e adolescências 
Dnda. Fabianna Simão Bellizzi Carneiro (UERJ) 
Dra. Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UFG/ RC/ Dialogus) 
Sala 206 Bloco Didático II 
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GT 11 - Desafios feministas contemporâneos: práticas, estratégias e 
epistemologias em um mundo em mudança 
Dra. Fabiana Jordão Martinez (UFG/ RC/ Dialogus) 
Sala: 208-BL2 

 

 19 às 19:30h – Apresentação Artística: Carminha Morales Voz e Violão 
Local: Miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento 

 

 19:30 às 21h – Conferência:  
“Da violência perpétua: mulheres e gays em textos de Nelson Rodrigues e Caio 
Fernando Abreu” – Prof. Dr. Fábio Camargo (UFU) 
Local: Miniauditório Lívia Abrahão do Nascimento 
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CONFERÊNCIAS 
 

 

 

DA VIOLÊNCIA PERPÉTUA: MULHERES E GAYS EM TEXTOS DE 
NELSON RODRIGUES E CAIO FERNANDO ABREU 

 

Fábio Figueiredo Camargo (UFU) 

 

Análise de Senhora dos afogados, de Nelson Rodrigues, e "Terça-feira gorda", de Caio 
Fernando Abreu, a partir das relações de gênero estabelecidas nas narrativas. Percebe-
se que os dois autores criam situações e personagens que representam a violência de 
gênero contida na cultura de forma sistematizada e ancestral. As mulheres são vítimas 
da misoginia incrustada na família nuclear criada por Nelson Rodrigues em sua tragédia 
mítica, e os gays são as vítimas no conto de Caio Fernando Abreu. Os dois autores 
parecem ser unânimes em reconhecer que essa violência se perpetua desde tempos 
imemoriais devido às marcas da civilização patriarcal e misógina inscritas em nossas 
instituições. 
 

 

DIVERSIDADE SEXUAL E DE GÊNERO, DESIGUALDADES E 
DIFERENÇAS: REFLETINDO SOBRE A DISCRIMINAÇÃO E A 

VIOLÊNCIA CONTRA LGBT NO BRASIL 
 

Regina Facchini (UNICAMP) 

 
Esta reflexão focaliza a discriminação e a violência contra LGBT (lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis, mulheres transexuais e homens trans) no contexto brasileiro 
contemporâneo, sob a perspectiva dos estudos de gênero e feministas que focalizam a 
articulação entre marcadores sociais de diferença. Para tanto situa gênero e sexualidade 
como relações sociais de poder que se constituem de modo entrelaçado a outros 
marcadores sociais de diferença, como raça, classe e idade/geração, e toma por base 
resultados de pesquisas quantitativas e qualitativas, de âmbito local e nacional, sobre 
discriminação e violência contra LGBT. 
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MESA-REDONDA “GÊNERO E PODER” 
 

 

 

 
A DITADURA MILITAR E O CORPO FEMININO 

 

 
                                                   Ana Maria Colling (UFGD) 

 
A história da repressão durante a ditadura militar brasileira  foi uma historia de homens 
e as relações de gênero estavam aí excluídas.  Ousar adentrar o espaço público, privado, 
masculino foi o que fizeram estas mulheres ao se engajarem nas diversas organizações 
clandestinas existentes no Brasil durante a ditadura militar.  A mulher militante cometia 
dois pecados aos olhos da repressão: o de se insurgir contra a política golpista, fazendo-
lhe oposição e de desconsiderar  o lugar destinado socialmente á mulher, rompendo os 
padrões estabelecidos para os dois sexos.  Faziam política, coisa de homens e invadiam o 
espaço público, lugar de homens. As próprias organizações de esquerda não propiciavam 
o debate sobre as relações feminino/masculino, sobre as questões femininas, porque 
havia uma contradição maior a ser resolvida: a oposição entre a burguesia e o 
proletariado. Isto reforçava o poder masculino dentro das organizações. A repressão 
tinha sempre como alvo o corpo feminino, não somente para torturar, mas para ameaçar, 
para humilhar. Caracteriza a mulher militante como “puta comunista”, ambas categorias 
desviantes dos padrões estabelecidos pela sociedade, que enclausura a mulher no mundo 
privado e doméstico. 

 

 
GÊNERO, EMOÇÕES E CORPOS NAS NARRATIVAS DAS DITADURAS 

DO CONE SUL 
 

 

Cristina Scheibe Wolff (UFSC) 

Este trabalho apresenta resultados de pesquisa que focaliza o uso do gênero e das 

emoções na retórica dos movimentos de resistência às Ditaduras nos países do Cone Sul 

(Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai) a partir de uma perspectiva da 

História Cruzada. Nas entrevistas realizadas na pesquisa, bem como outras fontes como 

periódicos, autobiografias e memórias, depoimentos a  comissões, entre outras, buscamos 

relatos sobre o corpo das e dos militantes políticos, usados nas imagens narradas para 

efetivar uma experiência partilhada com o/a leitor/a. Essa experiência, segundo 

Raymond Williams, seria um tipo particular de consciência, distinto de “razão” ou 

“conhecimento”, ou seja, um tipo de consciência na qual as emoções e afetos devem ser 

levados em conta. E, certamente, o gênero nos ajuda também a ver importantes aspectos 

de como homens e mulheres lidam, diferentemente ou não, com essas experiências. Para 
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além da experiência, corporificada tanto naquele que narra seu corpo, como naquela 

pessoa que escuta e que experimenta de outra maneira, muitas vezes também 

corporificada em lágrimas, arrepios, risos, e outros gestos, essas narrativas também tem 

agência política.  

 

 
MINICURSOS 

 

 

 

MINICURSO 1 - A OBJETIFICAÇÃO E A SEXUALIZAÇÃO DA MULHER 
NA MÍDIA BRASILEIRA 

 

Coordenação: Luciene Calaça (UFG) 
Viviane Aparecida da Silva Paiva (UFG)  

 

EMENTA: A mídia, principalmente a televisiva, exerce uma influência muito grande na 
formação da identidade do brasileiro, diversas pesquisa apontam que passamos entre 4 a 
5 horas por dia na frente da TV. Os modelos e estereótipos criados e divulgados por este 
meio de comunicação servem como exemplos e, crianças e jovens que estão em fase de 
formação da sua própria identidade tem acesso ilimitado a estes conteúdos. Os 
estereótipos ajudam a naturalizar e a justificar a violência contra a mulher. O tema do 
IV SINAGI de 2016 nos convida a uma indispensável reflexão frente aos grandes 
desafios do mundo atual. Pensar o gênero, conhecer, aceitar e respeitar as diferenças e 
atuar de forma responsável enquanto indivíduos e educadores. Analisaremos neste 
minicurso imagens e textos vinculados na mídia para desconstruir tais estereótipos e 
ajudar no processo de construção de uma sociedade que respeita as diversidades. 

 

 

MINICURSO 2 - BRINCADEIRAS INFANTIS E  
AS RELAÇÕES DE GÊNERO 

 

Coordenação: Eriziane de Moura Silva Rosa (UFG) 
Angélica Alves Bueno (UFG)  

EMENTA: A minicurso objetiva analisar os significados que as crianças atribuem às 
relações de gênero e como estas relações são estabelecidas durante a realização de 
atividades mais lúdicas como jogos e brincadeiras. Considerando a escola como um 
espaço importante na produção e reprodução de normas sociais, bem como na inferência 
na construção de sujeitos, buscamos a partir da metodologia da Educação história, 
refletir sobre as concepções das crianças em torno das relações de gênero, com o intuito 
de articular discussões que possam abordar a questão da construção de gênero, afirmar 
o respeito às diferenças e combater ao sexismo no cotidiano escolar. 
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MINICURSO 3 - CINEMA QUEER 
 

Coordenação: Sulivan Charles Barros (UFG)  
 

EMENTA: O minicurso pretende traçar um pequeno panorama histórico do cinema 
queer, ao mesmo tempo em que analisa e debate a potência política do mesmo, 
convidando o público a enxergar o cinema como ferramenta ativista. Além disso, 
discutiremos o que venha a ser cinema queer hoje em dia, o que mudou e o que se mantém 
igual, quais são as principais temáticas e como esse ativismo se manifesta no cenário 
contemporâneo. Além disso, iremos explorar o modo em que estes filmes tratam 
questões como identidade, gênero, corpo e sexualidades. Finalizaremos a discussão 
convidando o público a refletir: existe um cinema queer latinoamericano e/ou brasileiro? 
Se sim, como nossas especificidades são retratadas? Existe um discurso descolonizante 
por detrás destas obras fílmicas? Tomaremos como base para a discussão filmes latino-
americanos e brasileiros dos anos 2000 para cá e que tiveram grande sucesso de crítica e 
público.  

 

MINICURSO 4 - GÊNERO E EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

Coordenação: Altina Abadia da Silva (UFG) 
Heliany Pereira dos Santos (UFG)  

EMENTA: Como uma das possibilidades de socialização, a escola aparece como um local 
evidente da construção social do masculino e do feminino e ao mesmo tempo promove a 
separação dos sexos, formando indivíduos discriminantes de si mesmos e dos outros. A 
forma como os meninos tratam e veem as meninas (e vice-versa) no ambiente educacional 
e as relações estabelecidas nesse universo, suscitou esta temática versando sobre as 
relações de gênero na educação infantil. Dessa forma, as crianças podem ser estimuladas 
pedagogicamente através a exercitarem suas capacidades motoras, a fazerem descobertas 
e a iniciarem o processo de alfabetização. Também pode se considerar o processo no qual 
a criança começa a entrar em contato com outras crianças e adultos de grupos distintos, 
assim proporcionando seu desenvolvimento frente as novas relações estabelecidas. 
Assim, este minicurso objetiva compreender a Educação Infantil como uma das formas 
de introdução de meninos e meninas na vida social, considerando que estarão em contato 
com crianças oriundas de classes sociais, religiões, etnias, valores, comportamentos 
diversos interagindo e participando nas construções sociais, para além das formas de 
pensamentos binários e naturalizados socialmente. 
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MINICURSO 5 -  INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS DE ENVELHECIMENTO: 
UMA TRAJETÓRIA CHEIA DE OUTRAS –  

TENTANDO ARTICULAR VELHICE, GÊNERO E CLASSE 
 

Coordenação: Natalia Negretti (UNICAMP)  
 

 
EMENTA: Os estudos de Gênero, cada vez mais têm se desenvolvido no que concerne 
aos estudos de gestão da vida e das populações. Este minicurso propõe uma discussão 
sócio-histórica em torno dos estudos sobre envelhecimento visando atenção a dois 
marcadores sociais da diferença. A partir da introdução às categorias etárias, 
problematizadas como uma possibilidade de análise social, pretendemos seguir para tais 
articulações. Partindo dos saberes científicos sobre a velhice, oriundos da medicina e que, 
historicamente, foram reconfigurados por outros campos do saber, este curso pretende 
uma atenção a questões e entornos de gênero e classe. O intuito deste percurso é 
podermos chegar de uma maneira “desnaturalizada” à velhice e aos diálogos atuais. O 
objetivo principal, sob a perspectiva do envelhecimento como construção social, é 
apresentarmos um debate em torno das diversas formas de gestão da velhice a partir de 
apontamentos de discursos sobre a pessoa idosa e implicações de poder nas relações 
sociais. 

 

MINICURSO 6 - CONSERVADORISMO E DIREITOS HUMANOS 
 

Coordenação: João da Cruz Gonçalves Neto  
Michele Cunha Franco (UFG) 

 

EMENTA: O propósito deste minicurso é apresentar os fundamentos teóricos do 
conservadorismo e caracterizar criticamente sua posição antagônica ao discurso dos 
direitos humanos. Na atual sociedade brasileira presenciamos um embate em 
crescimento de posições morais e políticas claramente antagônicas. De um lado temos o 
ativismo e a defesa pelo respeito público às diferenças, aos direitos e garantias básicas, à 
igualdade, à cidadania, à dignidade e à solidariedade, no bojo de um projeto de 
transformação social, enquanto que de outro lado temos uma visão genericamente 
moralista, não igualitária e não transformadora, fortalecida pela hegemonia maciça das 
condições políticas e econômicas internacionais, que bloqueou heteronomamente 
qualquer possibilidade de mudança substancial nas políticas locais que em outro 
contexto se viam como alternativas. Assim, diante de termos confusos e acirrados por 
um estabelecimento que quer se proteger invocando oposições de ideias enquanto 
dissimula as mais básicas carências de uma estrutura política e econômica injusta até 
para os próprios modelos que defende, vamos seguindo numa simulação de diálogo como 
roupagem para simples oposição de forças. Assumindo que um dos papéis do acadêmico 
é esclarecer e ajudar a favorecer as condições de diálogo, propomos este minicurso com 
a pretensão de apresentar a visão conservadora de mundo a partir de alguns autores 
centrais à tradição, sua caracterização, sua fundamentação teórica, suas implicações e os 
termos com os quais declara como inimigo o discurso dos direitos humanos. 
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APRESENTAÇÕES ORAIS EM GRUPOS DE TRABALHO 

 
 

GT1 – CONSTRUINDO UMA PEDAGOGIA FEMINISTA: GÊNERO, 
SEXUALIDADES E DIREITOS NA EDUCAÇÃO 

 
                        Coordenação:  Dra. Gleys Ially Ramos dos Santos (UFT/ Nedig) 

Prof. Dr.  Rubenilson Pereira de Araújo (UFT/ Educação Direitos Humanos) 
 
 
A projeção das desigualdades de gênero, das violações dos direitos civis, sobretudo, de 
ir e vir, de se auto identificar, das relações violentas entre homens e mulheres em todas 
as esferas sociais, ainda é “intocada” e perturbadora. Intocada, pelo fato de não nos 
permitirem discutir, ou, de não nos permitirmos falar de e/ou sobre; e perturbadora, 
porque nos obriga a sair da “zona de conforto” nos levando a desvendar as produções 
cujas análises tracem rotas entre as discussões de gênero, sexualidade, violências e a 
função da educação nesse interim. Como professores interessados em uma pedagogia 
feminista, sabemos que existem muitas práticas que visam a construir sujeitos 
“masculinos” e “mulheres” como dois seres claramente diferenciados, a fim de manter as 
categorias de ordem patriarcal e binarista. A misoginia, caracterizada como a negação 
veemente ao feminino, caracterizando-o como representação objetificada da mulher 
subalterna em contraponto ao macho, detentor do falo é um tema preocupante e bastante 
recorrente em nossa sociedade, vitimando as mulheres e inclusive as performances de 
gênero daqueles sujeitos masculinos que destoam da heterossexualidade compulsória. 
Nesse sentido, apostamos em reflexões crítico-teóricas sobre os estudos 
transversalizados de gênero que se desencadeiam no ambiente escolar, tornando-o um 
ambiente profícuo para reprodução de práticas engessadas socioculturalmente ou espaço 
questionador, eminentemente emancipador de sujeitos idiossincráticos. É também, nessa 
direção que surge a necessidade do debate e das formulações teóricas, buscando 
legitimidade acadêmica e uma práxis real e concreta, que se traduzam em formação 
profissional de docentes que estejam dispostos ao enfrentamento. Isso possibilita pensar 
uma educação verdadeiramente libertadora, ao passo que se constroem viesses feministas 
nessa educação, portanto é necessário pensar, a partir de uma práxis emancipatória já 
existente, uma pedagogia feminista que transcenda os limites da escola e comece a tocar 
a sociedade, entendendo a educação como um fluxo contínuo. Logo, ela é caminho. É 
ponte. É encontro. 
______________________________________________________________________  

VIOLÊNCIA E GÊNERO: DESMISTIFICANDO SABERES 

Caroline Luiza Bailona de Vasconcelos (UFG) 
Tatiana Machiavelli Carmo Souza (UFG)  

 
 A cidade de Jataí ocupa o 82º lugar na escala nacional com maior índice de homicídio 
feminino, dados que revelam o alto índice de violência contra a mulher. Nessa direção, 
foi desenvolvido o projeto de extensão universitária com o objetivo de proporcionar 
discussões e reflexões para prevenção da violência contra a mulher e conscientização 
sobre as desigualdades de gênero, a fim de informar e formar cidadãos mais conscientes, 
desmitificando estereótipos e promovendo protagonismo social. As atividades têm sido 
realizadas em um colégio estadual da cidade de Jataí/GO, junto a um grupo de alunos 
do ensino médio interessados na temática apresentada. O grupo é composto por 
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estudantes inscritos no “Clube Juvenil – “Violência dói e não é direito”, atividade escolar 
extracurricular obrigatória estipulada pela escola e organizada pelos/as alunos/as. As 
atividades ocorrem semanalmente, tendo início em fevereiro e término previsto para 
junho de 2016. O grupo é composto por 4 graduandas em Psicologia da Universidade 
Federal de Goiás/Regional Jataí, 14 estudantes da instituição e 1 
supervisora/orientadora. As acadêmicas têm o papel de facilitadoras do protagonismo 
juvenil e a intervenção dá-se por meio de duplas. Os conteúdos abordados nas reuniões 
incluem: gênero, machismo, patriarcalismo, violência doméstica e intrafamiliar, 
relacionamentos abusivos, tipos de violência, meios de denúncia e assistência. As 
extensionistas são supervisionadas quinzenalmente com a orientadora para discutir a 
prática na escola e novas possibilidades de atuação. Embora a violência contra a mulher 
seja um fenômeno presente na cultura da cidade, há poucos espaços sócio-familiares-
comunitários para a prevenção e a formação de jovens conscientes sobre seus direitos e 
suas possibilidades de escolhas frente aos relacionamentos afetivos e sociais, portanto, o 
grupo  promove a ampliação da capacidade crítica dos/as estudantes sobre as questões 
sociais de gênero e suas implicações, desmitificando assim conceitos machistas sobre os 
papéis sociais atribuídos a mulheres e homens.  
______________________________________________________________________  

UM ESTUDO SOBRE VIOLÊNCIA DE GÊNERO E AS MEDIDAS INTEGRAIS 
DE PROTEÇÃO SOCIAL EM MANAUS-AMAZONAS 
 

Célia Maria Nascimento de Oliveira;  
Eliane Alves Gama;  

Maria Carneiro de Almeida  
 
Este estudo tem como objetivo refletir sobre os impactos da violência de gênero e as 
medidas integrais de proteção social as crianças e adolescentes em Manaus Estado do 
Amazonas. O trabalho desenvolvido trata-se de um estudo de cunho bibliográfico de 
caráter qualitativo, em que utilizou- se fontes secundárias tendo como base teses, artigos, 
revistas e obras literárias. Com a pesquisa foi possível perceber que a violência de gênero 
e as medidas integrais de proteção social sobre crianças e adolescentes em Manaus 
Estado Amazonas é um problema de alta complexidade em nossa sociedade, pois muitas 
vezes são situações causadas por pessoas que não conhecemos em outros casos essas 
pessoas são membros e até mesmo amigos da família que por estarem tão próximos 
acreditamos que serão incapazes de cometer esse tipo de crime tão violento. O 
enfrentamento desse problema requer dos nossos governantes medidas protetivas para 
crianças e adolescentes, por meio de grupos, pais e educadores, órgãos competentes e 
toda a sociedade. A proteção integral à criança e ao adolescente representa um avanço 
cultural da sociedade como um todo, reconhecendo-os como parte integrante da família 
e da sociedade, com direito ao respeito, à dignidade, à liberdade, à opinião, à alimentação, 
ao estudo, dentre outros. 
______________________________________________________________________  

E QUANDO O ESTRANHO É O PROFESSOR? – GESTÃO DAS 
IDENTIDADES DOS DOCENTES HOMOSSEXUAIS NO AMBIENTE DE 

TRABALHO 
 

Déborah Alves de Santana (Universidade do Minho - Braga- Portugal) 
 
Na contemporaneidade, os ambientes de trabalho têm sido cada vez mais diversificados 
e heterogéneos (Alves e Galeão- Silva 2004; Nkomo e Cox, 1999). Essa heterogeneidade 
segundo Saraiva e Irigaray (2009), surge como um processo desafiador para as 
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organizações estabelecerem estratégias para a inclusão de grupos denominados 
minoritários como etnia, religião e principalmente o grupo LGBT (lésbicas gays, 
bissexuais e transgênero), na tentativa de se tornarem espaços mais democráticos. Ainda 
nessa perspectiva, Irigaray (2006) aponta que este não é um desafio apenas para as 
organizações ou ambientes de trabalho, mas para os indivíduos que também precisam 
conviver com identidades sociais distintas. Nesse sentido, as discussões sobre a temática 
da sexualidade têm conquistado cada vez mais espaço no campo social, político, meios de 
comunicação e na educação. Porém, no contexto escolar tem sido pouco discutida. A 
forma como a escola tem abordado as diferentes formas de manifestações de sexualidade, 
identidade, religião entre outros, pode ser observada como esta promove os debates 
relacionados a esses temas. Dessa maneira, a presente pesquisa tem como objetivo geral 
analisar como os docentes homossexuais gerem a sua identidade através das interações 
que mantêm no seu ambiente de trabalho. Baseia-se ainda no conceito identidade sob a 
teoria de estigma de Goffman (1988), entendendo que existe uma “manipulação” da 
mesma para com os sujeitos. Nessa pesquisa considera-se o ambiente escolar como 
mediador das relações entre os sujeitos, observando as inquietações relacionadas às 
dificuldades que alguns docentes apresentam no exercício da docência. A pesquisa adota 
uma metodologia de cariz eminentemente qualitativo, sendo adequada no que tange ao 
aprofundamento sobre o tema abordado. Assim, espera-se que essa pesquisa aponte 
caminhos que contribuam para a construção de políticas sociais que respeitem as diversas 
formas de existência dos sujeitos. 
______________________________________________________________________  

QUANDO O PATRIARCADO ATRAVESSA OS MUROS DA ESCOLA:  
UM ESTUDO SOBRE A CULTURA PATRIARCAL E EDUCAÇÃO 

 
Denise Cristina Canal IFRS – Campus Bento Gonçalves 

 
 

A sociedade é organizada a partir do sistema patriarcal, subjugando @s que não se 
enquadram nos padrões heteronormativos. Considerando que a escola é parte desta 
sociedade, portanto um espaço onde o aprendizado ocorre a partir das relações 
interpessoais, percebe-se a necessidade de investigar como e em que medida os 
postulados patriarcais estão inseridos neste espaço. Então, esta pesquisa tem como um 
dos maiores objetivos identificar como a escola é afetada e permeada pela cultura 
patriarcal. Esta pesquisa faz parte do Trabalho de Conclusão do Curso de Licenciatura 
em Pedagogia e está em processo de construção, portanto não é possível apontar 
conclusões ou resultados. Como pretende-se estruturar um estudo que aborde 
concepções, vivências e experiências, será utilizada a metodologia de pesquisa qualitativa 
explicada por Flick (2009). A pesquisa será realizada a partir do método do Grupo de 
Discussão contemplando entre 6 e 10 Auxiliares de Educação de uma escola pública de 
Educação Infantil do município de Garibaldi, na Serra Gaúcha. A análise dos dados 
coletados por meio dos Grupos de Discussão serão analisados com base no Método 
Documentário, explicitado por Karl Mannheim e utilizado por Wivian Weller (2002). O 
referencial teórico é enraizado nas concepções de Safiotti (1987). Segundo ela, a criança 
nasce do sexo masculino ou feminino e constitui-se mulher ou homem a partir das 
construções socioculturais que o meio proporciona. Os espaços são demarcados como 
espaços masculinos ou femininos (SAFIOTTI, 1987). E estas construções e concepções 
permeiam a sociedade e, portanto, adentram os portões da escola. O que nos faz pensar 
sobre o seu papel como formadora de seres humanos e espaço de reflexão da sociedade. 
Faz perceber o quanto é importante que @s professor@s não sejam alhei@s aos debates 
e problemáticas sociais. 
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DIÁLOGOS SOBRE GÊNERO E DIVERSIDADE SEXUAL NO  
INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS – CAMPUS ITUMBIARA 

 
Fábio Marques Brito da Silva (Instituto Federal de Goiás - Campus Itumbiara) 

Mônica de Oliveira Fernandes (Instituto Federal de Goiás - Campus Itumbiara) 
 
 

Este trabalho tem como objetivo divulgar os resultados de uma pesquisa feita com 
alunos (as) e servidores (as) do Instituto Federal de Goiás, Campus Itumbiara, referente 
as oficinas sobre Gênero e Diversidade Sexual, atividade realizada na Instituição em 
Novembro de 2015. Esse diálogo foi parte de um Projeto de Ensino intitulado: “Viver 
Bem: Reflexões sobre hábitos saudáveis, respeito à diversidade e inclusão social”. As 
oficinas de Gênero e Diversidade Sexual tiveram como intuito provocar uma reflexão 
acerca da divisão sexual entre homens e mulheres como construção histórica, discutir a 
importância de se conhecer a diferença entre identidade de gênero, orientação sexual e 
sexo biológico. As oficinas contaram com o quantitativo de 35 participantes, sendo 27 
alunos (as) e 8 servidores (as). Ao final das oficinas sorteou-se 10 alunos (as) e 5 
servidores (as) para responderem um questionário avaliativo sobre essa atividade. Com 
a análise dos dados respondidos no questionário foi possível identificar que: 66% dos 
(as) sorteados (as) não tinham participado de nenhuma atividade sobre este tema; 20% 
não conseguiam identificar a diferença socialmente construída entre homens e mulheres; 
47% não conseguiam perceber a pluralidade das expressões da sexualidade das pessoas 
antes das oficinas; 80% afirmaram que as oficinas contribuíram para a sua formação 
cidadã; 73% afirmaram que vão levar a discussão pra família; 92% acreditam que depois 
das oficinas poderá reduzir a discriminação dentro de sala de aula em relação aos temas 
abordados; 97% responderam que as oficinas os auxiliaram a respeitar as diferenças, 64% 
afirmaram que as oficinas mudaram sua visão sobre o assunto e 100% responderam que 
atividades como esta devem ser ofertadas de forma permanente no IFG. Com esses 
dados é possível compreender a importância de atividades como esta em Instituições de 
ensino no intuito de amenizar a desigualdade, dominação, discriminação e violência 
referente aos temas. 
______________________________________________________________________  

 
FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORAS/ES SOBRE GÊNEROS E 
SEXUALIDADES A PARTIR DE METODOLOGIAS FEMINISTAS E 

DECOLONIAIS 
 

Fátima Regina Almeida de Freitas (Pontifícia Universidade Católica de Goiás) 
 

 

Nesta proposta desejo dialogar a partir da metodologia feminista e das práticas 

educativas decoloniais sobre uma proposta de formação inicial para professora/es com o 

objetivo de abordar as questões de gêneros e sexualidades. Esta proposta vem da 

compreensão de que é urgente a reflexão sobre a diversidade cultural na educação, já que 

na compreensão de muita/os educadora/es o que lhes falta é conteúdo (e vivência) para 

aprender/ensinar a conviver com as diferenças nas escolas. Os estudos de gêneros e 

sexualidades são um campo de estudos interdisciplinar e vem desenvolvendo 

significativos diálogos com o campo da educação, a partir de um olhar trazido pelo 

construcionismo social, que compreende que nossos corpos, valores e práticas sociais são 

parte de uma construção, não de uma essência, da natureza. Compreender que as noções 
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de gênero e sexualidade são construídas, e, portanto, que podem ser desconstruídas 

socialmente é também perceber que o campo da educação é um campo essencial para 

repensar este lugar que homens e mulheres, heterossexuais, homossexuais, travestis e 

transexuais ocupamos em nossa cultura/sociedade. Sendo a educação um campo de 

construção, desconstrução e aprendizados de valores e crenças e a escola uma das 

instituições aonde aprendemos estes modos de viver em sociedade, compreendo que este 

é um espaço fundamental aonde podemos/devemos repensar sobre as relações de poder 

estabelecidas nestes contextos e através da metodologia feminista e das práticas 

educativas decoloniais, construir uma proposta de ação/formação que contribua para a 

construção de um espaço mais democrático, aonde haja menos violência e discriminação, 

aonde se aprenda com a diferença e em que se possa construir mais diálogos e consensos. 

______________________________________________________________________  

TRANSPONDO O ENEM:  
EDUCAÇÃO COMO PRÁTICA PARA A LIBERDADE 

 
Gabriela Costa Araujo (UFU) 

Tamires Barbosa Rossi Silva (UNESP – Marília) 
 

Consideramos que a escola, como espaço formal, não se constitui enquanto um ambiente 
democrático, dado o seu histórico segregacionista e autoritário. Educar para a cidadania 
é o projeto político pedagógico do espaço formal de ensino, no entanto, na prática, a 
escola se configura como um ambiente de relações de poder, que reforça relações de 
dominação. Luma Andrade (2012) ao pesquisar o espaço escolar de travestis e 
transexuais aponta como o cotidiano escolar é constituído entre o assujeitamento e a 
resistência, ao mesmo tempo que são excluídas e transformadas em desviantes, recusam 
regras subvertendo as normas da escola. Junto a essa conjuntura surge a experiência da 
conclusão do ensino básico através da educação em espaços informais. A partir da 
experiência do projeto Transpondo Enem, organizado por um grupo ativista de travestis 
e transexuais da cidade de Uberlândia é que propomos este trabalho, afim de 
compreender a experiência educacional em ambientes informais de ensino de grupos de 
minoria, documentando o significado deste para as/os envolvidas/os. O projeto oferece 
para travestis e transexuais em situação de vulnerabilidade duas modalidades de ensino: 
fundamental e médio, este último com o propósito de conclusão do mesmo e/ou o 
ingresso no ensino superior. As aulas são realizadas por professoras/es voluntárias/os e 
os materiais utilizados recebidos através de doações, dessa forma configurando-se como 
um espaço extra-escolar de educação contra-hegemônica. Preliminarmente têm se 
registrado pelas travestis e transexuais envolvidas relatos sobre a importância de 
espaços democráticos e a necessidade do aprendizado para a liberdade. A metodologia 
utilizada é a observação participante, já que as autoras são voluntárias no projeto, através 
de referências de autores/as da educação e dos estudos de gênero, bem como teóricos/as 
das relações de poder e dos estudos culturais. 
______________________________________________________________________  

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NÃO TEM DESCULPA, TEM LEI: CASOS 
DE VIOLÊNCIAS CONTRA AS MULHERES EM PORTO NACIONAL (TO). 

 
Josélia Pereira (ITPACPORTO) 

Maria Célia de Almeida Pinto (ITPACPORTO) 
Gleys Ialli Ramos dos Santos (NEDiG/UFT) 
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Este trabalho objetiva fazer um levantamento sobre as diversas formas de violência que 
as mulheres sofrem. O recorte espacial do trabalho é o município de Porto Nacional – 
TO. Assim, pretendemos mapear os setores com maior índice de violência e investigar 
as campanhas no âmbito da saúde que estão relacionadas ao combate à violência contra 
as mulheres e saber como essas mulheres são tratadas depois de serem agredidas. 
Pretendemos propor uma intervenção no setor com maior índice de violência (palestra) 
para orienta-las. Há projetos em defesa das mulheres para assegurar que elas não se 
omitam, denunciando seus agressores. Uma vez que essas agressões não trazem 
consequências apenas para a vítima, mas atingem a sociedade como um todo se apresenta, 
como um desafio, pois precisam respeitar as mulheres, entendendo as adversidades 
encontradas que as impedem de expressarem sobre as violências. A violência contra as 
mulheres é uma questão social e de saúde pública que consiste no fenômeno mundial que 
não respeita fronteiras de classe social, raça, etnia, religião, idade e grau de escolaridade. 
Por isso sua notificação é fundamental para a vigilância epidemiológica e para sua 
definição de políticas públicas de prevenção e promoção de saúde. Também objetivamos 
aproximar das situações em que elas vivem e entender o que estado em fazendo no 
combate à violência as mulheres, uma vez que está prevista no Plano Nacional de 
Políticas Para as Mulheres, especialmente, ao enfrentamento a todas as formas de 
violência e o incentivo à autonomia das mulheres. O desenrolar dessa ação será através 
dos Dados do SINAN (sistema de agravos de notificação). Com isso podemos identificar 
que ações se tornam necessárias para a promoção do bem-estar social, físico e moral 
nesses municípios com índice de violência. 
______________________________________________________________________  

O FANTÁSTICO E A OPRESSÃO FEMININA NOS CONTOS 
 “SISTER LILITH” E “THE YELLOW WALLPAPER” 

 
Juliana Cristina Ferreira (UFU) 

 
O escopo deste trabalho é analisar como se articula o fantástico e a opressão feminina 
nos contos “Sister Lilith” (2002), de Honoree Fanonne Jeffers, e “The Yellow wallpaper” 
(2013), de Charlotte Perskins Gilman. Essas duas narrativas apresentam as mulheres 
sendo oprimidas pelo “machismo”, Lilith por desejar ser tratada com igualdade, ter os 
mesmos direitos que Adão, seu esposo, foi expulsa do paraíso e Jane, por desejar ser 
escritora de narrativas sobre fantasmas e ter imaginação, é mantida sedada pelo marido 
médico, além de mantê-la encarcerada no quarto do casal. A problemática que move esta 
reflexão é o fantástico presente nessas duas narrativas e a forma como a opressão 
feminina é exposta pelos autores, fazendo com que a voz das personagens protagonistas, 
Lilith e Jane, são sufocadas pelo “discurso machista” presente na sociedade. Para 
abordarmos essa problemática social, em que o fantástico e a opressão são retratados de 
forma nítida, buscaremos dialogar com autores que refletem sobre o fantástico como 
Todorov (1981), o qual defende que o fantástico é explicado por meio dos acontecimentos 
sobrenaturais que ocorrem no meio em que vivemos. E Beauvoir (1967), a qual esclarece 
que no discurso tradicional da sociedade, a mulher é educada para o casamento e para 
ser submissa ao homem. A metodologia a ser utilizada será a pesquisa bibliográfica, 
tendo os contos (Sister Lilith e The yellow wallpaper) como fontes, com vista a 
identificar como os autores apresentam o fantástico e a opressão da mulher no âmbito 
social.  
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VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES E ATENDIMENTO SOCIAL 
 

Juliete Gomes da Silva (ITPACPORTO) 
Gleys Ially Ramos dos Santos NEDiG/UFT 

 
 
Há tanto tempo que as mulheres são vistas como inferiores aos homens, que não se pode 
datar precisamente, o início dessa submissão e subalternidade. Além desse estado, as 
mulheres têm situações sociais desiguais, devendo se submeter a taxações pregadas pela 
sociedade; o contexto começa a mudar quando as mulheres foram em busca de direitos 
igualitários entre os gêneros. Algo ainda recorrente dos séculos passados é a violência 
sofrida pelas mulheres, que atualmente tem evidenciado proporções gigantescas. Lei, 
punições mais severas, projetos, manifestações, entre outros eventos em prol de sanar 
esse problema vem estendendo com o passar dos anos. Mas parecem ser insuficientes 
diante dos números que elencam as violências, e das condições em que as mulheres estão 
submetidas na sociedade. A proposta tem por objetivo realizar um mapeamento da 
violência contra as mulheres, com ênfase no Tocantins, visando detectar os munícipios 
com os maiores índices de violências diversas e assim propor atividades e intervenções, 
uma vez que, o Estado do Tocantins não tenha adotado no rol das suas propostas de 
ensino, as discussões voltadas para as violências de gênero, como intervenções, iremos 
propor palestras, oficinas e outras atividades visando materializar ações diante das 
diversas violências sofridas e concomitante a isso, identificar, expor e analisar os tipos 
de violências existentes, incluindo aí o feminicídio. 
______________________________________________________________________  

LEITURA E SEXUALIDADE NO CONTO “O PEQUENO MONSTRO”  
DE CAIO FERNANDO ABREU: EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NA ESCOLA 

 

Leonice de Andrade Carvalho (Instituto Federal Goiano / Campus Urutaí) 
Lucas dos Santos Passos (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

 
 
Em um tempo em que a escola busca a especialidade e se compartimentaliza em 
disciplinas estanques e autossuficientes, a partir de uma prática docente fragmentada e 
desconectada, é que a ação interdisciplinar se evidencia como possibilidade concreta de 
retornarmos à totalidade que é a vida humana. Para tanto, a leitura é o caminho que 
alinhava essas experiências, sendo o texto literário o instrumento que busca explicitar 
ao homem o seu sentido histórico, além de disponibilizar conhecimentos significativos 
para a vida cotidiana. Ainda assim, ler efetivamente ainda é um caminho controverso, 
problematizado por questões importantes como as deficiências nos processos de 
alfabetização, a má qualidade, quando não, a escassez de material a ser lido, além do 
desafio que a prática da leitura enfrenta diante das novas formas de comunicação de 
massa, o que fragilizou ainda mais as relações do leitor com a matéria escrita e com o 
universo social e cultural. Por isso, leitura é uma área de pesquisa cada vez mais 
frequentada. A prática da leitura assim como a escola são espaços centralizadores de 
disputas políticas envolvendo diversidade sexual e de gênero e por isso cabe a pergunta: 
será a sala de aula um espaço legítimo para discussão de gênero e sexualidade? Se a 
sexualidade é prerrogativa da vida adulta, mas até que ela chegue, o que fazer? Diante 
dessas contradições é que propusemos um projeto de pesquisa com o objetivo de, por 
meio da leitura efetiva, levantar questões sobre corpo, identidade e sexualidade, em 
especial, apresentando aos alunos o conto O pequeno monstro, do escritor brasileiro Caio 
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Fernando Abreu. A questão é como abordar a temática da sexualidade a partir da prática 
da leitura e tendo o texto literário a tarefa de problematizar essas questões, ainda tão 
controversas, em um espaço “assexuado” como quer ser o espaço escolar. 
______________________________________________________________________  

OS TEMAS TRANSVERSAIS À LUZ DO ENSINO DE GEOGRAFIA 
 

Lucas Gomes Ferreira (UFG / Regional Catalão) 
Izabella Peracini Bento (UFG / Regional Catalão) 

 
Esta proposta de trabalho tem por principal objetivo compreender qual a contribuição 
da Geografia escolar para a discussão da Orientação Sexual enquanto Tema Transversal. 
Para tanto, enquanto caminho inicial na trajetória da pesquisa pretende-se realizar uma 
análise bibliográfica, uma vez que este é um dos procedimentos que se utiliza de métodos 
e técnicas para a apreensão e análise de documentos dos mais variados tipos e 
proporciona o contato direto do pesquisador com obras, artigos ou documentos que 
tratem do tema de estudo. A problemática deste estudo - “Os temas transversais à Luz 
do Ensino de Geografia” - coloca o ensino de Geografia na perspectiva do currículo 
associado aos temas transversais. Para tanto, faz-se uma análise da Proposta Curricular 
de Geografia para que se possam ser tecidas algumas considerações acerca do processo 
de ensino e aprendizagem da Geografia escolar. Além disso, busca-se examinar a 
proposta curricular referente à abordagem dos temas transversais com ênfase na 
orientação sexual. Assim, recorre-se a autores que discutem o ensino de Geografia, 
amplamente trabalhado por Cavalcanti (1998, 2002, 2008), Callai (2003, 2010), 
Pontuschka (2009), Dayrell (1996), assim como autores que discutem a questão da 
orientação sexual como Paganelli (2009), Ferreira (2011), entre outros. O trabalho 
desenvolve-se a partir da discussão da Geografia escolar em sua relação com a discussão 
de orientação sexual, e para que se possa compreender esta relação é realizada uma 
análise no currículo de Geografia na perspectiva dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCN) e no caderno de Orientação Sexual contido nos PCN. Como resultado verificou-
se que não bastam apenas conteúdos sistematizados e organizados em áreas de 
conhecimento, há a necessidade de se fazer a relação destes com o cotidiano. Para tanto, 
o professor precisa buscar maneiras de intervenção pedagógica para realizar essa 
aproximação entre conteúdo e a realidade vivenciada, uma vez que apenas conteúdos 
postos não possuem significado na vida ativa do aluno, impedindo o exercício da 
autonomia em prol de práticas que promovam a cidadania. Este estudo busca ainda 
levantar a discussão sobre as diferenças acerca dos conceitos de sexo, gênero e 
sexualidade, pois estes precisam ser considerados, porquanto as diversas relações sociais 
que as propõe estão diretamente ligadas às relações que acontecem tanto dentro quanto 
fora da escola. Nesse sentido, é preciso superar a percepção ultrapassada de que falar em 
sexualidade incentivará o ato sexual nos alunos. 
______________________________________________________________________  

A ABORDAGEM CULTURAL NA GEOGRAFIA ESCOLAR 
 

Marise Vicente de Paula (UEG-Pires do Rio / UFG-Dialogus) 
 

A Geografia Cultural, que nasceu no final do século XIX juntamente com a Geografia 
Humana, apresentou como uma das suas principais preocupações a investigação dos 
fenômenos sociais e culturais como uma contraposição ao positivismo lógico, buscando 
uma visão holística dos fenômenos estudados. Na atualidade, a abordagem cultural na 
geografia toma corpo, sendo utilizada para nas investigações que abrangem diferentes 
temáticas como diversidade, etnia, gênero e entre outras que por sua importância social, 
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histórica e econômica são temáticas obrigatórias nos principais documentos relacionados 
à estruturação da educação escolar no Brasil como a LDB e o PCN. Contudo, a partir 
das experiências que tivemos nas escolas da rede pública de Pires do Rio (GO), enquanto 
Orientadora de Estágio Supervisionado e Coordenadora de PIBID, discutir tais 
temáticas neste ambiente não é uma tarefa fácil, visto que as licenciaturas são carentes 
de profissionais que abordem o assunto, tornando assim a formação de professores 
fragilizada neste aspecto, além da falta de materiais didáticos adequados e 
disponibilizados para os professores para tratar sobre tais temáticas. Nesta perspectiva, 
tais temas são tratados de maneira isolada, em dias comemorativos sendo carentes de 
uma reflexão mais profunda. Diante disto, o presente estudo, que deriva de um projeto 
de pesquisa em desenvolvimento, visa investigar como a abordagem cultural é 
trabalhada nas escolas públicas de Pires do Rio (GO) junto à segunda fase do ensino 
fundamental e o ensino médio na disciplina Geografia e propor a construção de um 
material didático que possa contribuir para a efetivação desta discussão na geografia 
escolar. Para tanto, será feita pesquisa de campo através de pesquisa diagnóstica das 
escolas envolvidas, aplicação de entrevistas semiestruturadas com os professores de 
geografia das escolas campo e aplicação de questionários com os alunos. Até o momento, 
foram realizadas visitas diagnósticas e conversas informais com os 16 professores das 
quatro escolas Estaduais da cidade. 
______________________________________________________________________  

AS PRINCESAS FORAM FELIZES PARA SEMPRE? 
PREVENÇÃO DO SEXISMO NA INFÂNCIA 

 

Nathalia Borges Santos (UFG) 
Laureane Marília Lima (FESURV) 

Caroline Arcari Meyer (UNESP) 
 
Com o objetivo de estimular o pensamento crítico, combater o sexismo e criar 
metodologias acessíveis propomos uma intervenção com crianças e adolescentes entre 6 
a 14 anos, em um projeto social em Rio Verde, Goiás, em que contamos com 1 ano de 
realização. Sob a ótica do trabalho das princesas clássicas da Disney e por meio de 
discussões e aulas dialogadas são trabalhados conceitos que ampliam as possibilidades 
de ser menina e de ser menino.  Em cada momento privilegiamos um conto de fada e 
propomos atividades lúdicas para sua respectiva análise. Logo príncipes e princesas são 
tensionados em seus protagonismos, questionando a ausência de sonhos para além do 
casamento, a presença maciça de personagens brancas, a rivalidade entre mulheres, o 
conceito de final feliz e a representação de amor nestes clássicos. Considerando a ampla 
abrangência dos produtos Disney e seu enquadramento na Indústria Cultural, na qual 
questões existenciais são cooptadas e as construções de visão de mundo do indivíduo, 
seu senso de identidade de gênero, estilos, modos de vida e até mesmo ações 
sociopolíticas e ideias são instituídas por esta. Tanto produtos como subjetividades, na 
atual sociedade, são produzidos em série. (Adorno & Horkheimer, 1985; Boris & Cesídio, 
2007). Por isso, avaliamos ser de extrema relevância a desconstrução dos preconceitos 
de gênero impostos por esta indústria no espaço escolar que reproduz, em alguns 
momentos, as estruturas de poder, de privilégios, de um sexo sobre o outro em nossa 
sociedade. Por isso consideramos necessário desconstruir a lógica binária na 
apresentação do mundo para as crianças. A discussão sobre gênero e educação busca uma 
prática de ensino emancipatória. Uma forma de possibilitar uma educação igualitária que 
respeite o sujeito em formação e que favoreça/respeite crianças e adolescentes em seus 
processos de construção de identidades. 
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O OLHAR DE ACADÊMICAS DO CURSO DE PSICOLOGIA  
FRENTE AO FENÔMENO VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

 
Nayra Daniane Mendonça (UFG / Regional Jataí) 

Tatiana Machiavelli Carmo Souza (UFG / Regional Jataí) 
 

O papel de figura de autoridade familiar legitimado ao homem nas sociedades patriarcais 
é por vezes garantido através da violação dos direitos femininos. Essas se expressam por 
diferentes violências, sendo de cunho verbal, sexual, psicológico, patrimonial ou moral, 
resultando na sanção da Lei 11.340/2006, que criminaliza a violência doméstica e 
familiar perpetrada conta a mulher. Visando atender à legislação, cabe a(o) psicóloga(o) 
que recebe a demanda de indivíduos envoltos em contextos violentos, acolher, orientar, 
prevenir e auxiliar no processo de autonomia feminina, dentre outras formas de 
intervenção. O presente estudo buscou compreender as percepções de universitárias do 
curso de Psicologia da Universidade Federal de Goiás/Regional Jataí acerca da violência 
contra a mulher. Para tanto, estudou-se as questões de gênero, bem como as políticas 
públicas de enfrentamento no Brasil e o papel da(o) psicóloga(o) frente à temática. Trata-
se de uma pesquisa quanti-qualitativa, na qual foram aplicados questionários em vinte e 
duas estudantes, matriculadas nos Estágios Curriculares Básicos e Específicos 
Obrigatórios do referido curso. Os dados foram interpretados por meio da análise 
estatística descritiva. As participantes revelaram que as questões de gênero e machismo 
seriam problemas sociais a serem discutidos e superados no contexto universitário. 
Destacaram-se as experiências de violência contra a mulher, vivenciadas de modo 
pessoal/íntimo e/ou presenciadas pelas acadêmicas em contextos públicos diversos, 
incluindo o âmbito acadêmico. As falas revelaram falta de conhecimento sobre o 
significado do termo política pública, dificultando os discursos sobre quais ações se 
enquadravam no referido conceito. Contatou-se a invisibilidade da temática na grade 
curricular obrigatória do curso. A acolhida, escuta e conscientização, surgiram como 
condutas destinadas aos profissionais psicólogos no trabalho com contextos de violência 
contra a mulher. A inclusão de conteúdos que despertassem tal discussão nos cursos de 
Psicologia possibilitaria que as atividades profissionais fossem desempenhadas de forma 
mais assertiva nas instituições de trabalho. 
______________________________________________________________________  

PROTAGONISMO E LUGAR DE FALA DA MULHER NEGRA EM  
QUARTO DE DESPEJO:  

DIÁRIO DE UMA EX-FAVELADA, DE MARIA CAROLINA DE JESUS 
 

Rubenilson Pereira de Araujo (UFT) 
Gleys Ially Ramos dos Santos (UFT) 

Cristiane Nunes da Silva (UFT) 
 
 

A proposta desta comunicação é apresentar uma reflexão crítico-teórica sobre a produção 
literária do romance de gênero autobiográfico: O quarto de despejos: diário de uma ex-
favelada, de Maria Carolina de Jesus, publicado em 1960. A obra é considerada um marco 
significativo na escrita de autoria feminina no país em uma época ainda antecedente à 
Ditadura Militar. Neste sentido, interseccionamos questões de gênero, raça e classe 
social, abordando discussões sobre o ativismo capaz de produzir ciência social na análise 
e contextualização do corpo feminino negro, lançado à margem, seguindo uma lógica de 
exclusão da sociedade civil vigente, que em sua geografia, classifica, hierarquiza, abjeta 
e objetifica os seres humanos, sobretudo o corpo periférico da mulher em suas 
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especificidades de mãe solteira, negra e moradora de subúrbio urbano. Para tanto, 
verticalizamos nossas análises nas contribuições dos estudos de gênero, corporeidades, 
espacialidades e classe socioeconômica a fim de explicitar o lócus da narrativa em que 
explicita um descuido intencional com a linguagem discursiva a fim de colocar em xeque 
a questão de autoria e lugar de fala da protagonista. A narrativa não adota a higienização 
da linguagem acadêmica, entretanto, não deixa de (d)enunciar mazelas sociais que 
oprimem e subjugam as identidades em um tom peculiar de beleza estética da arte 
literária.  
______________________________________________________________________  
 

“PELA MULHER, PARA A MULHER”:  
O DISCURSO FEMINISTA DE UMA EDUCADORA 

 
Walter Valdevino do Amaral (UFU) 

 
A conferência “Pela mulher, para mulher”, realizada pela pernambucana Edwiges de Sá 
Pereira, no Segundo Congresso Internacional Feminista, sediado na cidade do Rio de 
Janeiro em 1931, nos revela um panorama da realidade brasileira, mas especificamente 
das mulheres, na primeira metade do século XX. No cerne desse discurso, estava a 
questão do acesso à educação e ao trabalho para o sexo feminino, pois a autora acreditava 
que, essas problemáticas deveriam ser analisadas por todas e para todas, 
independentemente de sua condição social. Nesse sentido, ela propõe uma classificação 
das mulheres em três categorias: a que “não precisa” trabalhar, a que “precisa e sabe” 
trabalhar e a que “precisa e não sabe” trabalhar. Para integração e/ou melhoramento 
daquelas que estavam inseridas nessas categorias, Edwiges sugere a elaboração de um 
projeto educacional, voltado para a construção de escolas profissionais, as quais 
proporcionariam uma transformação na vida cotidiana, principalmente para aquelas que 
se encontram na terceira categoria. Portanto, buscaremos neste trabalho, analisar essa 
proposta feminista, que têm a educação e o trabalho como mecanismos decisivos para a 
inclusão das mulheres na vida pública. Como referencial teórico, adotamos o conceito de 
gênero, proposto por Joan Scott. Metodologicamente, faremos uso da análise de discurso, 
pois acreditamos que este método nos proporciona ferramentas suficientes para a leitura 
e interpretação do texto proferido por Edwiges de Sá Pereira. 
______________________________________________________________________  
 

DISCUTINDO AS RELAÇÕES DE GÊNERO NA ESCOLA:  
UMA PROPOSTA DE ENSINO DE TEATRO-FÓRUM PARA O ENSINO 

MÉDIO 
 

Weyber Rodrigues de Souza  
(Rede Estadual de Ensino - Região Metropolitana de Goiânia) 

 
O presente trabalho é resultado de uma pesquisa desenvolvida no trabalho final do curso 
de Especialização em Gênero e Diversidade na Escola ministrado na modalidade à 
distância pela Universidade Federal de Goiás/Campus Catalão. Tem por finalidade 
demonstrar a utilização do Teatro-Fórum de Augusto Boal como possibilidade 
pedagógica para discutir a temática gênero. Por se tratar de um procedimento didático-
pedagógico que provoca a produção de pensamentos políticos, enxergou-se nessa técnica 
teatral uma maneira de discutir questões que envolvam as relações de gênero. E, como 
proposta de ensino, o trabalho em questão apresenta uma peça teatral elaborada com 
propósitos voltados para o teatro político do teatrólogo Augusto Boal. Assim sendo, a 
referida proposta de ensino de gênero consiste em proporcionar a participação ativa do 
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público na busca por soluções de problemas específicos de opressão. No procedimento 
pedagógico, o público, denominado por Boal de 'espectATORES', contribui dando 
sugestões e/ou assumindo os papéis de personagens considerados oprimidos. Abre-se, 
com isso, espaço para diálogos e discussões sobre a temática. Enfim, a intenção, ao propor 
este procedimento de ensino, não é a de apresentar uma receita eficaz e apta a solucionar 
todas as questões envolvendo gênero, mas sim de apontar caminhos, perspectivas e 
possibilidades de um trabalho pedagógico que pode despertar resultados relevantes para 
a construção de uma sociedade mais justa e respeitosa. Portanto, o que proponho, 
reconhecendo a complexidade dessa questão, é a aproximação da temática gênero com 
as atividades teatrais desenvolvidas na escola. Assumir isso implica em aceitar que o 
Teatro Escolar se caracteriza como um grande facilitador pedagógico junto aos 
alunos/as devido a sua capacidade de reinvenção e teor lúdico presente nas diferentes 
propostas e atividades de ensino, assim como demonstram as principais obras da 
pedagogia do Teatro em autores como Japiassu (2001); Reverbel (2009); Cafe (2010); 
Novelly (2012); Telles (2013); dentre outros. Por fim, com o intuito de evocar uma 
consciência política nos sujeitos envolvidos/as, o texto teatral mencionado poderá ser 
utilizado por professores/as no trabalho pedagógico com gênero nas fases finais da 
educação básica, especificamente no Ensino Médio. 
 
______________________________________________________________________  
 

GT2 – CORPO, GÊNERO E SEXUALIDADES NO CINEMA 
 

                         Coordenação:  Dr. Sulivan Charles Barros (UFG/ RC/ Dialogus) 
 
 
Filmes se relacionam a uma larga escala de experiência estética e discursiva; eles têm um 
importante papel na formação das representações em gênero e sexualidades – assim 
como raciais, étnicas, religiosas, geracionais, de classe, entre outras –, e podem, do 
mesmo modo, facilitar, particularmente bem, a comunicação e o entendimento de temas 
difíceis e tabus. Além disso, o filme pode tornar-se um espaço que dá voz a sujeitos que 
não poderiam ser ouvidos de outra maneira. Desta forma, este grupo temático pretende 
reunir pesquisadores e pesquisadoras que estudem as questões de corpo, gênero e 
sexualidades a partir de um olhar sobre o cinema, bem como aqueles que estudam a 
linguagem e a produção cinematográfica a partir do campo das relações de gênero. Como 
refletir sobre a produção de um corpo feito inteligível como efeito de discursos, normas 
regulatórias e relações de poder? Quais os lugares dos gêneros nos discursos 
cinematográficos? Como as sexualidades são apropriadas e negociadas nas produções 
cinematográficas? Procuraremos pensar as potencialidades do cinema que, por veicular 
pedagogias culturais, constitui-se em um espaço fecundo para a escola pensar e discutir 
questões referentes ao corpo, ao gênero e a sexualidades. Para tanto, aproximaremos da 
Teoria Queer, a partir do pensamento de Judith Butler, dos Estudos Foucaltianos e de 
alguns conceitos da análise fílmica e cultural. Também iremos trazer reflexões sobre 
linguagens cinematográficas comerciais, independentes, alternativas, ficcionais e/ou 
documentais, como produtoras de significados que não apenas refletem as relações de 
gênero e sexualidade, mas essas relações em processos contemporâneos de subjetivação.  
______________________________________________________________________ 

UMA ABORDAGEM FENOMENOLÓGICA DAS REPRESENTAÇÕES 
MIDIÁTICAS DE GÊNERO NO AMBIENTE ESCOLAR 

 
André Vinícius Dias Senra; 
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 Rosângela Maria Pereira 
 

Neste artigo, pretende-se analisar e discutir criticamente as representações de gênero 
produzidas pela mídia e meios de comunicação de massa, identificando seu papel no 
âmbito escolar. As discussões são provenientes de projeto de extensão desenvolvido no 
Ensino Médio Técnico do IFRJ - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio de Janeiro, campus Volta Redonda. O projeto propõe a apresentação para os alunos 
de peças midiáticas e propagandísticas que promovam as discussões críticas de como as 
representações de gênero são produzidas pela mídia e meios de comunicação de massa e 
reproduzidas nas relações sociais, particularmente no âmbito escolar. O objetivo do 
projeto é a elaboração de atividades que permitam novas formas de linguagem que 
possam desconstruir estruturas identitárias binárias e excludentes, tais como “coisas de 
homem” ou “coisas de mulher”, produzidas e reproduzidas no discurso educacional. Um 
dos pressupostos dessa crítica é a fenomenologia, e se apoia na ideia da ressignificação 
da naturalização das representações, assim, se volta para uma mudança de olhar, a saber, 
situar a conversa no que concerne à vivência da experiência consciente. O Ensino Médio 
tem papel fundamental no processo de integração dos educandos na sociedade, 
possibilitando a estes subsídios para análise crítica dos papéis sociais, experiências para 
o processo de formação e acesso a informações que influenciem positivamente nas 
decisões profissionais e pessoais desses jovens e adolescentes.  Destacamos que gênero é 
entendido como construção social, cultural e histórica das categorias masculino e 
feminino. “Gênero” tem sido, cada vez mais, utilizado para exprimir um sentido mais 
amplo e não a simples distinção baseada no sexo biológico, incluindo dimensões 
socioculturais maiores.  Assim, as relações sociais de gênero fundamentam lugares e 
práticas de homens e mulheres na sociedade. Tal perspectiva evidencia a necessidade de 
tratar as questões de gênero a partir do lócus onde essas relações acontecem. 
______________________________________________________________________ 

QUANDO A REPRESENTAÇÃO DA REALIDADE SE CONFUNDE COM O 
REAL: REPRESENTAÇÕES, GÊNERO E VIOLÊNCIA NO CURTA-

METRAGEM  
“OS SAPATOS DE ARISTEU” (2009) 

 
Bruno do Prado Alexandre (UFMT – Rondonópolis) 

Ronaldo Alves Ribeiro dos Santos (UFMT – Rondonópolis)  
 

O ser humano se constitui na relação com o outro mediado pela linguagem, assim o 
mundo nos chega através de representações com as quais nos relacionamos 
intersubjetivamente. O cinema como arte e o filme como linguagem possui códigos 
internos de funcionamento, montagens, entre outros aspectos técnicos. Para além do seu 
potencial de mercadoria, o cinema possui também o seu aspecto artístico de construir 
representações sobre o mundo e sobre o outro que “podem nos emocionar” (Bernardet, 
1990, p.19). Nesse sentido, discutiremos o curta-metragem brasileiro “Os Sapatos de 
Aristeu” (2009), de René Guerra, que apresenta “a história do corpo de uma travesti que 
é preparado por outras travestis para o velório. A família, após receber o corpo, decide 
enterrá-lo como homem. Uma procissão de travestis então se encaminha para o velório 
para dizer adeus. Os sapatos são calçados. A morte é apenas uma janela”. Discutiremos 
a representação da realidade construída pelo curta-metragem que, inclusive, se “mescla” 
com a situação real vivida no Brasil, pelos corpos das travestis no que se refere aos 
impasses encontrados pela implementação de um currículo que leve em consideração as 
relações de gênero no espaço escolar e a violência que sofre o corpo das travestis ao ser 
descaracterizado pela família em prol do seu sexo biológico. O corpo que transgrede as 
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regras socialmente aceitas é marginalizado socialmente e pode ser violado durante sua 
trajetória de vida, inclusive, também após a morte. É uma trajetória de luta, 
marginalização e resistência, onde a morte é apenas uma janela para a libertação. 
______________________________________________________________________  

CONSIDERAÇÕES SOBRE CONSTRUÇÃO DO  
CORPO FEMININO EM MALÉVOLA 

 
Daniela Cristine Alves Franco (UEG - Campus Iporá) 

 
Malévola é uma adaptação da história de conto de fadas de A Bela Adormecida, ambos, 
filmes produzidos pela Walt Disney Pictures. Na trama narrativa de Malévola, vemos a 
ressignificação da vilã e a redefinição de seu estereótipo de modo amplo com luta aos 
arquétipos estabelecidos e a construção de um imaginário de “amor verdadeiro”. Neste 
trabalho, objetivamos lançar o olhar para o Filme “Malévola” de modo a analisar a 
ressignificação do corpo feminino a partir de uma transgressão a práticas cristalizadas 
para o corpo da mulher. Pretendemos, assim, analisar as transgressões aos papéis de 
gênero, evidenciando que o filme funda um corpo outro para a mulher na 
contemporaneidade.  Para tanto, ancorar-nos-emos no campo da Análise do Discurso 
francesa, notadamente, nos trabalhos de Foucault (1996, 2008, 2011), estabelecendo um 
diálogo com os trabalhos Courtine (2012), Butler (2012). Ao analisar a materialidade 
linguístico-visual, percebemos que o sujeito-personagem Malévola, no filme, apresenta 
um corpo forte o que evidencia uma constituição outra para o sujeito mulher no fio da 
história. A partir das análises, evidencia-se uma transição da materialidade do corpo 
discursivo de Malévola a partir de uma movimentação nos espaços da trama narrativa. 
Nesse sentido, pode-se dizer que há, no discurso fílmico em questão, a emergência de 
uma outra constituição de sujeito-mulher no fio da história. 
______________________________________________________________________  

A ARTE IMITA A VIDA: O TRABALHO DOMÉSTICO CONTEMPORÂNEO 
E SUA REPRESENTAÇÃO NO FILME “QUE HORAS ELA VOLTA?” 

 
Égon Rafael dos Santos Oliveira (UFG / Regional Goiânia)  

Érika Costa dos Santos (UFG / Regional Goiânia) 
Jordão Horta Nunes (UFG / Regional Goiânia) 

 
Anna Muylaert com seu filme “Que horas ela volta?” nos convoca a ampliar o campo de 
debate, já existente no Brasil, a respeito das trabalhadoras domésticas e os marcadores 
sociais da diferença. O filme apresenta um enredo construído a partir da perspectiva da 
trabalhadora doméstica Val – interpretada por Regina Casé – nos permitindo acessar 
uma realidade histórica que discute e questiona a divisão sexual do trabalho e os 
principais marcadores que caracterizam trabalhadoras domésticas e patrões dentro da 
sociedade, dita, moderna. A partir do filme, almejamos colocar no centro do debate o 
trabalho doméstico contemporâneo e como suas conformações interferem diretamente 
no modus operandi das relações de trabalho e na dinâmica da construção dos afetos que 
se desenrolam dentro de uma estrutura hierarquizada.  Para elucidar nossa abordagem 
levantamos algumas questões que ainda carecem de desvelamento: Quais são as 
características desse tipo de trabalho no Brasil contemporâneo? Quais são os limites que 
separam o trabalho doméstico e o care? Quais são os limites impostos para a construção 
dos afetos dentro de uma rede de relacionamentos hierarquizada? Como é configurada a 
invisibilização das demandas emocionais e os aspectos inerentes a uma tendência para a 
coisificação da trabalhadora doméstica? A partir disso, comparamos a história de Val 
com a realidade de mulheres que desempenham esse papel fora das telas do cinema, 
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apontando para uma realidade das relações de trabalho que precisam ser observadas com 
atenção, de maneira interseccionalizada, a fim de diminuir as disformias resultantes de 
analises generalizantes. Por fim não intentamos realizar uma análise fílmica, mas, 
capturar na produção elementos que estão imbricados historicamente nas experiências 
comuns e nas representações sociais de um grupo subalternizado e invisibilizado. Como 
resultante, apresentamos as características comuns a grande parte das mulheres que 
ocupam esses postos de trabalho e como se constituem suas identidades dentro desse 
cenário. 
______________________________________________________________________  

CONTOS DE FADAS E REVISIONISMO CINEMATOGRÁFICO: 
O FEMININO EM VIAS DE CONTESTAÇÃO E SUBVERSÃO 

 
Fernanda Lázara de Oliveira Santos (UFG / Regional Catalão) 

 
Pelo presente estudo objetivamos discutir de que modo o cinema, ao revisitar contos de 
fadas clássicos, pode revelar uma postura contestadora e subversiva de mitos culturais 
de feminilidade e masculinidade predominantes no discurso de narrativas tradicionais. 
Nosso intento é refletir sobre como o conto de fadas, enquanto gênero literário, opera 
como dispositivo vinculado aos exercícios de poder e práticas sociais que interferem na 
formação dos sujeitos e, principalmente, como essas práticas sociais que constituem e 
cristalizam noções distorcidas e tendenciosas de feminilidade estão sendo repensadas na 
contemporaneidade, mais especificamente em se tratando do revisionismo dos contos de 
fadas pela linguagem cinematográfica. Nesta perspectiva, voltaremos nosso olhar mais 
atento à reconfiguração de personagens femininas nas narrativas fílmicas Valente (2012), 
Frozen (2013) e Malévola (2014) no encalço da hipótese de que elas nos possibilitam 
pensar que os significados contidos nos contos de fadas não são fixos e imutáveis, mas 
sim localizados e produzidos em um determinado contexto discursivo. Nosso interesse 
em investigar narrativas fílmicas e não tradicionais parte da ideia de que os filmes 
funcionam como uma importante ferramenta de comunicação e de formação das 
representações de gênero e sexualidade, que entre outros tantos aspectos como os 
sociais, religiosos, étnicos etc. merecem atenção. Neste percurso, nos aproximaremos das 
teorias dos estudos foucaultianos, referentes ao poder, como também nos embasaremos 
nos estudos de teorias feministas realizados por Judith Butler (2002) Guacira Lopes 
Louro (1997) e Cecil Jeanine Zinane (2013). Ainda como perspectiva teórica, 
discutiremos aspectos ligados à linguagem cinematográfica ficcional para entender como 
e se esta linguagem tem confrontado as dinâmicas de poder implícitas nas histórias 
revisitadas. Utilizando-nos dessas reflexões é que pretendemos tecer nossas análises 
para enfim, e sem a pretensão de esgotar nossos questionamentos, reunir elementos que 
nos levem a contribuir para a produção de conhecimento na área. 
______________________________________________________________________  

A CONSTITUIÇÃO IDENTITÁRIA DO CORPO TRANS 
 NO FILME “A GAROTA DINARMAQUESA” 

 
Kaique Alves de Sousa (UEG – Campus Jussara) 

Raika Beliny Barbacena da Silva (UEG – Campus Iporá) 
Guilherme Figueira Borges (UEG – Campus Iporá) 

 
 
O filme “A Garota Dinamarquesa”, dirigido por Tom Hooper, configurasse um filme 
biográfico baseado no romance de David Ebershoff que conta a história da primeira trans 
a realizar uma resignação sexual. O presente trabalho objetiva lançar o olhar para as 
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práticas de construção do corpo trans no filme, visto que esta construção delineia 
exercícios de poder para o corpo trans e práticas de resistência. Para tanto, ancorar-nos-
emos nos postulados de Foucault (1988), abordando a sexualidade no contexto histórico, 
de Beauvoir (2009), tratando das questões de Gênero, de Rosenstone (2010) e de Penafria 
(2009), apontando metodologias de analise fílmica. Nesse sentido, surgem algumas 
problematizações: como se configura a identidade trans no fio da história? De que forma 
as mudanças no corpo interferem/contribuem para o surgimento do sentimento de 
pertença identitária? Refletir acerca da formação identitária do sujeito trans, na filigrana 
da trama narrativa do filme em questão, evidencia que, discursivamente, trabalhar com 
questões de sexualidade e de gênero implicam tensões no e pelo corpo que devem ser 
alvo de estudo. Ao perceber que Einar Mogens, construindo para si a imagem de Lili 
Elbe, apresenta uma identificação que não coincide com o padrão de “normalidade” de 
gênero vigente na sociedade de sua época, há um sofrimento e a instauração de um desejo 
de moldar o próprio corpo para que esteja em consonância com sua identidade de gênero. 
______________________________________________________________________  

EXPRESSÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE ININTELIGÍVEIS  
NAS TELENOVELAS: “MAIS UMA BATALHA” 

 
Leonardo Nascimento (UFMT/CUR) 

 
Existe uma cultura da mídia que atua ativamente nos conflitos da sociedade 
contemporânea. Em uma entrevista sobre as disputas por significação no espaço da 
teledramaturgia, Leandro Karnal (2015) afirma que as telenovelas são compreendidas 
como um espaço de representação que ocupa um espaço de realidade e, até mesmo, de 
justificativa de posição política. Nesse sentido, proponho analisar uma cena da telenovela 
Babilônia, escrita por Gilberto Braga, Ricardo Linhares e João Ximenes Braga exibida 
em horário nobre pela Rede Globo de Televisão em meados de 2015. Proponho nesse 
trabalho provocar uma reflexão acerca da relação entre a impopularidade de Babilônia e 
o nosso atual cenário político e cultural de desvelamento e recrudescência do 
fundamentalismo religioso, amparado teoricamente na tese pseudocientífica da ideologia 
de gênero, produzida pelo advogado Jorge Scala, autor de “Ideologia de gênero: 
neototalitarismo e a morte da família”. O texto está aparado em teóricos (as) como 
Guacira Lopes Louro, Leandro Colling, Leandro Carnal, Esther Hamburguer, Joana V. 
Novaes, Junia Vilhena e Nilson Xavier. No âmbito das questões discutidas nesse 
trabalho, cabe proferir que os discursos fundamentalistas modelam a sociedade dentro 
de uma lógica maniqueísta e que esse maniqueísmo é individualista, na medida em que 
não reconhece como politicamente iguais aqueles cujas posições de sujeito estão 
marcadas pelas diferenças que não se ajustam a esses discursos. Importa dizer que, as 
personagens Teresa e Estela não foram rejeitadas por uma parcela significativamente 
grande de telespectadores apenas em função da lesbianidade delas. Ao analisar a 
composição das personagens, bem como a homofobia ou a lesbofobia (articuladora da 
misoginia e da homofobia) enquanto uma resposta conservadora a elas, mais do que à 
novela como um todo, é imperioso refletirmos sobre as intersecionalidades entre a 
feminilidade, a lesbianidade e a velhice que marcam as posições de sujeito que as 
personagens ocupam e que as subordinam aos regimes de normalização aí implicados, 
traduzidos na misoginia, na lesbofobia e no ageísmo. 
______________________________________________________________________  

DIVERSIDADE E RELIGIÃO NO FILME “ORAÇÕES PARA BOB” 
 

Raimundo Márcio Mota de Castro (UEG/MIELT) 
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O início do século XX tem sido marcado por novas temáticas que ocupam a agenda 
mundial, principalmente no que diz respeito a inclusão e a diversidade. Emerge discursos 
politizados que se polarizam em torno da luta de grupos minoritários que buscam o 
respeito por seus direitos e o alcance da cidadania. Grupos estes relegados ao 
silenciamento por não se encontrarem no centro de uma sociedade heteronormativa e 
homogeneizadora. Em que pese o fato da imersão de vozes silenciadas socialmente por 
uma cultura única, reforça-se em outro polo, posições que se radicalizam em torno de 
valores oriundos de uma percepção única de sociedade, mesmo em temos de cultura 
multifacetada, com forte marca do discurso cristão ocidental que reafirma posturas 
conservadoras e não permite o diálogo e o entendimento da construção da diversidade. 
Reforça-se a ideia de diferença em que a relação se estabelece entre dominador e 
dominado. Verifica-se a multiplicação de movimentos e líderes religiosos que se 
apresentam como os principais propagadores de ideias que marginalizam grupos 
minoritários principalmente aqueles que se encontram nucleados por temáticas LGBT. 
O presente artigo, parte da pesquisa em andamento intitulada “Diversidade, educação e 
religião: narrativas e (auto)biografias” tem por finalidade debater sobre a narrativa 
religiosa bíblico-cristã presente no filme “orações para Bob”. Trata-se de uma pesquisa 
bibliográfica que por meio da revisão de literatura, reflete sobre conceitos como 
identidade (HALL, 2003; BALMAN, 2005), diversidade (JUNQUEIRA; KLUCK; 
SCHLÖGL, 2015) e religião cristã (MUSSKOPF, 2012) entre outros. Percebe-se que as 
narrativas religiosas se alicerçam e se solidificam muito mais em fontes culturais de 
dominação, apresentando-se como autoritárias e reacionárias, do que em pressupostos 
de uma interpretação bíblica contextual e libertadora, que possibilite a inserção de 
grupos marginalizados na vivência de práticas religiosas comunitárias e sociais, fato que 
reforça socialmente um discurso preconceituoso e excludente. 
______________________________________________________________________  

VIRILIDADE, HOMOEROTISMO E CONJUGALIDADE GAY  
EM “PRAIA DO FUTURO” 

 
Sulivan Charles Barros (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

 
 

As narrativas cinematográficas exercem grande poder sobre o público. Elas veiculam e 
constroem relações de gênero e sexualidades o que torna de extrema relevância a 
investigação dos discursos/práticas/efeitos do cinema na constituição de valores e 
representações sociais e também contribuem para delimitar os papéis dicotômicos entre 
homem/mulher, masculino/feminino, hetero/homo, bem como investigar abordagens 
que problematizem as sexualidades de forma interseccional. O cinema foi priorizado aqui 
como um lócus de criação marcado pela experiência das relações de gênero e pela 
possibilidade de ser o cinema um recurso didático que possibilita a construção do 
conhecimento social , pois o cinema possui mensagens fílmicas individuais e múltiplas, 
mensagens que trazem valores culturais, sociais e ideológicos de uma sociedade. Neste 
sentido, foi analisado o filme Praia do Futuro de Karin Aïnouz. A história narrada pelo 
filme, sob a ótica de uma leitura queer de cinema, contribui a uma crítica dos valores 
patriarcais, machistas e homofóbicos propiciando outros sentidos para a compreensão do 
imaginário social sobre virilidade,  homoerotismo e conjugalidade gay. 
_____________________________________________________________________  
 

“QUE HORAS ELA VOLTA?”:  
ANÁLISE PAUTADA NO MOVIMENTO FEMINISTA NEGRO NO BRASIL 

 

http://www.athena.ueg.br:8080/athena/modulos/menu/projetos.jsf
http://www.athena.ueg.br:8080/athena/modulos/menu/projetos.jsf
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Suzane Mirelle Guimarães (UFG / Regional Catalão) 
Priscilla Holanda (UFG / Regional Catalão) 

 
Este trabalho abordará a análise do filme “Que horas elas volta?”, que descreve a situação 
de uma empregada doméstica que saiu de sua cidade e foi a São Paulo em busca de  
estabilidade financeira, 13 anos depois sua filha vai à procura de sua mãe, para então 
fazer um vestibular em uma universidade pública, e acaba não se comportando como “ a 
filha da empregada” deveria, e criando uma trama que gera várias discussões acerca da 
relação de poder entre patroas e empregadas, a patroa (branca) sempre como superior e 
a empregada (negra) com inferior; sendo vista esta relação desde o tempo da colonização 
no país, aproveitando este viés para a discussão do feminismo negro no Brasil, e como 
ele se encaixa neste contexto do filme, vendo a articulação deste no nosso meio social, o 
filme contém algumas metáforas onde iremos analisá-las e discuti-las ao longo do artigo, 
a partir de autores e autoras que discuta relação de poder como Foucault, formação do 
feminismo negro como Joselina da Silva entre outros autores e autoras que traga não 
apenas uma questão racial e sim uma questão de classe, Gilberto Freyre nos mostra em 
uma de suas obras este contexto de “Casa Grande e Senzala” ou mais precisamente a 
Casa Grande e o Quarto da empregada. Mostrando que o feminismo negro é mais do que 
uma questão racial, é um movimento que luta pela igualdade não somente perante os 
homens, porém mais precisamente pela igualdade entre as mulheres do movimento 
feminista, em que muitas vezes excluíam mulheres suburbanas, com pouco estudo, do 
movimento se tornando um movimento elitista, e surgindo a necessidade de criar um 
movimento para agregar mulheres que não se encaixariam neste outro movimento. 
Através do filme podemos ver a luta da filha da empregada para não ser tratada como 
um bicho, e aprovando a mãe que todos somos iguais, independentemente da situação 
financeira. 
______________________________________________________________________  

CABRA MACHO E MOÇA SONHADORA: 
CORPORALIDADE E DILATAÇÃO DE GÊNERO NO FILME “BOI NEON” 

 
Wendell Marcel Alves da Costa (UFRN) 

 
Este trabalho tem como objetivo compreender como o gênero é apresentado no espaço 
fílmico do longa-metragem brasileiro Boi Neon (Gabriel Mascaro, 2015), que incorpora 
corporalidades e representações na narrativa fílmica. O filme em questão constitui uma 
leitura plástica acerca de questões envolvendo gênero e da quebra de paradigmas sobre 
o espaço social da região nordeste e suas relações sociais. Os autores de referência para 
iniciar um debate acerca desses pontos anteriores, são Bourdieu (2002), Codato (2011), 
Lopes (2007), Butler (2003) e Garcia (2015). Para isso, colocamos em pauta discutir 
conceitos referentes a imaginário, representação, corporalidades nos espaços de 
representação fílmicos e os sentidos sobre desejo apresentados no filme, em dois 
personagens centrais: Iremar e Cacá.  Esses dois personagens, especificamente, servem 
ao processo de desconstrução de estereótipos profundamente admitidos em diversos 
filmes que tratam da relação entre homem/natureza e homem/social. Enquanto que a 
personagem de Iremar insere no discurso fílmico a materialização corporal da dilatação 
de gênero pelo contato sensível ele tem com os cortes de desenhos de roupas; e a segunda, 
personagem de Cacá, que promete ter uma afeição com o mundo dos rodeios, 
padronizado como masculino. A comparação entre estes dois personagens infere um 
campo múltiplo sobre as questões envolvendo gênero, comportamento, práticas e papéis 
sociais no nordeste brasileiro. 
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GT3 – ENFRENTAMENTOS E RESISTÊNCIAS: ESTUDOS SOBRE 
HOMOFOBIA E MACHISMO 

 
                   Coordenação:  Ms. Evandro Salvador Alves de Oliveira (UNIFIMES) 

      Dndo. José Humberto Rodrigues dos Anjos (UNIFIMES) 
 
 
Por um longo tempo os discursos de poder de cunho machista e misógino foram 
difundidos entre os três principais pilares da construção do pensamento social: família, 
religião e escola. No entanto, com a evolução do ser humano e com a popularização da 
ciência e da Universidade, assistimos desde o final da década de 80, um crescimento 
significativo das lutas feministas e LGBTT´s a favor da desconstrução de um ideário 
de submissão da mulher e de não aceitação do homossexual. A dominação masculina e 
heteronormativa colaborou/colabora para a implementação de discursos de 
intolerância e de um machismo, que atualmente tem se tornado frequente na sociedade 
atual. Embora haja uma sensação de que os preconceitos diminuíram, o que vemos nos 
meios de comunicação é uma alarmante denúncia de que a cada dia, mais mulheres e 
homossexuais são vítimas de agressões e exclusão social. Logo, percebe-se que ainda há 
uma persistência nos discursos de preconceito e nos atos de violência, marcados 
sobretudo, pela violência simbólica, pela banalização do elemento feminino e da 
sexualidade na sociedade contemporânea. Tendo como método de referência a 
hermenêutica proposta por Hans-Georg, Gadamer, Heidegger e Marx Weber, este GT  
propõe estudos com ênfase “no papel do sujeito da ação e reconhece a parcialidade da 
visão do observador. Ao propor modelos de representação de variáveis e de tipos, busca 
a interpretação dos significados das coisas” (PRODANOV, 2013, p. 40). Assim, a ênfase 
que propomos não se centra apenas no sujeito passivo das ações de violência 
(mulheres/homossexuais), mas também no sujeito ativo destas relações de poder. Logo 
é nessa relação entre os sujeitos anteriormente mencionados que buscamos a 
interpretação hermenêutica dos fenômenos que surgem a partir da dominação 
masculina, do empoderamento e da sororidade. Este Grupo de Trabalho visa a estudar 
os enfrentamentos e resistências das lutas de mulheres e homossexuais, observando os 
pontos que colaboram para a sororidade e empoderamento tanto da mulher quanto dos 
homossexuais. Como referencial teórico para as discussões, buscam-se os estudos de 
Alvarez (2000), Beauvoir (1980), Brandão (1996), Butler (2007), Hannah Arendt (1994), 
Maria Berenice Dias (2007), Mott (2001), Pierre Bourdieu (2005), dentre outros que 
abarcam estudos da dominação masculina e da violência simbólica.  

______________________________________________________________________  

A OCORRÊNCIA DE BULLYING CONTRA MENINAS PRATICANTES DE 
FUTSAL NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA NO ESTADO DE MATO 

GROSSO 
 

Dayana Meirele De Jesus Souza (UNEMAT) 
Wirisley Luiz de Oliveira (UNEMAT) 

José Tarcísio Grunennvaldt (UNEMAT)  
 

O presente trabalho teve como objetivo investigar o cenário da Escola Estadual Maria 
Esther Peres, munícipio de Vila Rica, Mato Grosso, de modo a compreender e descrever 
as formas de ocorrências do Bullying com meninas praticantes de futsal nas aulas de 
Educação Física. A pesquisa foi realizada com 93 alunas da 2º Ciclo e 3º Ciclo do período 
matutino, no ano de 2015. A coleta de dados acorreu com aplicação de questionários com 
perguntas abertas e fechadas. Buscando-se encontrar na literatura existente as definições 
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admissíveis para o conceito do “fenômeno Bullying” e suas formas de ocorrências, optou-
se pela investigação de autores que se debruçam sobre o tema. A proposta metodológica 
foi de abordagem quantitativa, no entanto, para obter resultados com mais 
aprofundamento sobre esse fenômeno, optou-se também para a perspectiva qualitativa, 
que por vezes se fez necessária. Bullying enquanto objeto de estudo, se torna importante, 
especialmente, em função da sua influência doentia contra uma parcela da sociedade que 
historicamente já foi e ainda é violentada, mesmo nos dias atuais, onde mulheres buscam 
cada vez mais um lugar na sociedade. Logo, numa sociedade em que ainda há distinções, 
cabe trazer nesta pesquisa o que tem sido um dos empecilhos para que o esporte, 
sobretudo o futsal, conteúdo da Educação Física (EF) não seja excludente, pois é fato 
público e notório que no Brasil esse esporte é visto por muitos como uma vertente do 
futebol que requer a pratica apenas de pessoas do sexo masculino, configurando-se como 
sendo “coisa de homem”, o que faz com que as relações estabelecidas entre os gêneros 
sejam fatores que promovam o preconceito, particularmente o Bullying. O Bullying, antes 
considerado apenas brincadeiras, hoje tem incomodado a sociedade pelas consequências 
geradas para o desenvolvimento psíquico-físico-social, principalmente em meninas que 
estão em espaços não tidos como precursores de tais violências, ou pelo menos não era 
para ser. Destaca-se a incidência do Bullying contra as meninas pesquisadas e o silêncio 
das que o sofre, o que torna difícil sua detecção. Encontramos dois tipos de Bullying 
(verbais e físicos). No tocante ao ambiente escolar, é de suma importância um olhar mais 
profundo e propício a críticas, pois é ali que a criança/adolescente, meninas/mulheres 
convivem com tais opressões.  Assim, o espaço dos diferentes, acaba por não contribuir 
com a construção de um convívio saudável, sobretudo educativo. 
______________________________________________________________________  

O DISCURSO MACHISTA NAS NARRATIVAS MÍTICAS DA CAIXA DE 
PANDORA E DA QUEDA DE EVA NO PARAÍSO 
 

Eleno Marques de Araújo (UNIFIMES) 
 

O propósito deste trabalho é traçar um paralelo entre dois mitos. A Caixa de Pandora 
no mundo grego e a Queda ou Tentação de Eva no Paraíso, descrito pelo povo hebreu. 
O paralelo quer buscar nestas duas narrativas a evidência de linguagens machistas de 
ambas as sociedades onde tiveram origens estes mitos. De per si há uma semelhança 
muito evidente entre as duas ‘histórias’ no que tangue a contribuição da mulher para a 
desgraça do homem e do mundo que o cerca. A imagem feminina – representada por 
Pandora e Eva – aparece nos dois contextos como curiosa, frágil e deixando ser levada 
facilmente pela sedução do mau, desobedece, nas duas circunstâncias, a proibição de uma 
divindade Masculina, Zeus ou Jupter no caso de Pandora e Javé no de Eva. No Relato de 
Pandora ela recebe uma caixa muito especial contendo coisas maravilhosas, porém nunca 
deveria abrir a caixa. Sua curiosidade foi maior e a fez abri-la, e com isso trouxe para o 
homem e o mundo todo tipo de mau: inveja, cobiça, fofoca, doenças, pestes dentre outros. 
No relato de Eva a ‘história’ não é muito diferente! Já havia o Homem Adão e Eva foi 
feita por Javé e entre a Adão como companheira. Aqui havia a proibição de não comer do 
fruto da Árvore da Vida (Gn 2,16-17). Eva foi seduzida pela serpente, comeu do fruto e 
fez comer à Adão. Com tal desobediência entra o mau = pecado, o Homem foi expulso 
do paraíso e recebeu todos os tipos de males. Autores como Celiti (2016), Dora Panofsky 
e Erwin Panofsky (2016), Chevalier; Gheerbrant, et al, (2009), Bulfinch (2006) e o livro 
do Gênesis na Bíblia Sagrada, Gn 1,26-2,4a; 4,4b-3,24. Fundamentando nosso 
pensamento na afirmação de Marconi e Lakatos (2005), todas as sociedades em diferentes 
épocas de sua história mudaram sua forma e concepção de governo ora sendo matriarcal 
e por vezes na grande maioria patriarcal. Hoje de forma quase generalizada vivemos em 
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um contexto patriarcal de forte cunho machista. Muito tem sido feito na tentativa de dar 
a mulher uma igualdade de direito, lugar de igualdade nos espaços e debates onde se 
constroem as leis e delineiam os princípios constituintes da educação nas diferentes 
nações, aqui e ali pelo mundo afora. Observa-se, entretanto, que a humanidade tem uma 
dívida com a Mulher, uma vez que a relegou à situação inferior e diminuída em relação 
ao Homem. Afirmamos que é a humanidade porque fruto de uma educação machista 
milenar, muitas mulheres inculcaram e aceitam resignadas a condição inferior imputada 
pelo homem. Neste sentido, o gênero humano precisará de uma longa caminhada para 
que o dano causado à Mulher seja superado. Ao revezar a concepção de governo muda 
também a cosmovisão, as relações na sociedade tendem a ser definidas por uma estrutura 
lógica da forma do gênero que exerce o governo. Isso fica mais evidente com os sistemas 
patriarcais que se desdobram em estilos linguísticos machistas. 
______________________________________________________________________  

PATRIARCALISMO E MACHISMO:  
HISTÓRIA E ENFRENTAMENTOS DA LEI MARIA DA PENHA 

 
Flavianne Naves Fontoura Unifimes - Mineiros – GO) 

 José Humberto R. dos Anjos (Unifimes - Mineiros – GO) 
 

 
Por um longo tempo os discursos de poder patriarcal e de cunho machista e misógino 
marcaram as diversas esferas de nossa sociedade. Com a evolução social e com a 
popularização da ciência na Universidade, assistimos dede o final da década de 80 um 
crescimento significativo das lutas feministas e humanitárias a favor da desconstrução 
de um ideário de submissão e de pertença da mulher como objeto do homem. Mesmo 
assim, após, tantos avanços, ainda há uma persistência na desvalorização da mulher, 
marcada sobretudo pela violência e banalização do elemento feminino na sociedade 
contemporânea. Este projeto de pesquisa, portanto, visa estudar os enfrentamentos 
históricos da luta das mulheres, em como das perspectivas da violência e instauração da 
Lei n. 11.340/2006, cognominada Lei Maria da Penha. O objetivo deste trabalho é 
propor uma discussão sobre a teoria dos gêneros na esfera do direito, de forma a abordar 
temos como o patriarcalismo machismo, e fazer um quadro histórico sobre o trajeto das 
lutas femininas, e a contribuição da legislação contra as diversas formas de violência 
contra as mulheres. Para qualificar os resultados desta pesquisa, buscou-se as premissas 
da pesquisa qualitativa, que visa a interpretação dos fenômenos sociais, bem como das 
suas ressonâncias nos indivíduos e sociedade. Portanto, o estudo será de cunho 
bibliográfico, centra-se na fortuna crítica recolhida até o momento, principalmente nos 
estudos de Brasil (2014), Hannah Arendt (1994) m Stela Valéria Soreas de Farias 
Cavalcanti (2007), Maria Berenice Dias (2007), Pierre Bordieu (2005), Porto (2007) 
dentre outros que abarcaram estudos sobre gênero, a dominação do discurso masculino 
na sociedade e a violência contra a mulher. 
______________________________________________________________________  

GÊNERO, HIERARQUIA E PATRIARCADO: OS (AS) AGRICULTORES(AS) 
FAMILIARES DA COMUNIDADE RIBEIRÃO, CATALÃO (GO) 

 
Gabriela Bernardes Silva (UFG / Regional Catalão) 

Estevane de Paula Pontes Mendes (UFG / Regional Catalão) 
 

Ainda hoje, quando pensamos em orientações sexuais diversas da heteronormatividade, 
a tendência é empregar o two-sex model (LAQUEUR, 1996) para definir os papeis de 
gênero nelas vivenciados. Desse modo, ao se identificar a heterossexualidade como o 
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padrão “natural”, classifica-se necessariamente a homossexualidade e as demais 
orientações sexuais como desviantes ou abjetos.  Buscando perscrutar segmentos que 
têm sido abjetificados pela lógica heteronormativa, o objetivo principal da pesquisa foi 
ouvir travestis e transexuais sobre seu percurso na constituição de sua identidade de 
gênero, de modo a compreender como se construíram enquanto sujeitos. Foi possível 
realizar entrevistas com uma travesti e um transexual e as narrativas por eles trazidas 
foram analisadas qualitativamente, avaliando os significados presentes na fala de cada 
um deles. Os resultados indicam que os participantes se perceberam distantes do modelo 
heteronormativo de identificação com o sexo anatômico já na infância, quando relatam 
que se interessavam por objetos pertencentes ao gênero oposto, causando o 
estranhamento de familiares e amigos quanto a estas preferências. A reação das famílias 
foi a caricaturização de suas figuras e a tentativa de repressão destas manifestações 
tratando-as como expressão do abjeto e do errado. Na adolescência, quando o corpo se 
torna parte mais conscientemente presente nas marcações identitárias, a repressão 
familiar e social traduziu-se em expressões mais agressivas. Em seus depoimentos, são 
taxativos em dizer que sua identidade não coincide com a genitália biologicamente 
definida e que juntamente com o início de sua percepção sobre os corpos já existia a 
percepção sobre o desejo de terem um corpo identificado com o gênero que se atribuem. 
É possível vislumbrar, no tratamento social dado às expressões identitárias, a 
necessidade de tornar patológicas e abjetas as identidades trans, o que se reflete no modo 
como os próprios participantes encaram a constituição de si e a publicização de seus 
relacionamentos. 
______________________________________________________________________  

NARRATIVAS TRANS: O ABJETO E O NORMATIVO  
NA CONSTITUIÇÃO DAS IDENTIDADES DE GÊNERO 

 
Gabriela Franco de Almeida (UEMG; Faculdade Pitágoras) 

Larissa Guimarães Martins Abrão (UEMG; Faculdade Pitágoras) 
 

Otávio César Teixeira Oliveira (UEMG) 
 

Ainda hoje, quando pensamos em orientações sexuais diversas da heteronormatividade, 
a tendência é empregar o two-sex model (LAQUEUR, 1996) para definir os papeis de 
gênero nelas vivenciados. Desse modo, ao se identificar a heterossexualidade como o 
padrão “natural”, classifica-se necessariamente a homossexualidade e as demais 
orientações sexuais como desviantes ou abjetos.  Buscando perscrutar segmentos que 
têm sido abjetificados pela lógica heteronormativa, o objetivo principal da pesquisa foi 
ouvir travestis e transexuais sobre seu percurso na constituição de sua identidade de 
gênero, de modo a compreender como se construíram enquanto sujeitos. Foi possível 
realizar entrevistas com uma travesti e um transexual e as narrativas por eles trazidas 
foram analisadas qualitativamente, avaliando os significados presentes na fala de cada 
um deles. Os resultados indicam que os participantes se perceberam distantes do modelo 
heteronormativo de identificação com o sexo anatômico já na infância, quando relatam 
que se interessavam por objetos pertencentes ao gênero oposto, causando o 
estranhamento de familiares e amigos quanto a estas preferências. A reação das famílias 
foi a caricaturização de suas figuras e a tentativa de repressão destas manifestações 
tratando-as como expressão do abjeto e do errado. Na adolescência, quando o corpo se 
torna parte mais conscientemente presente nas marcações identitárias, a repressão 
familiar e social traduziu-se em expressões mais agressivas. Em seus depoimentos, são 
taxativos em dizer que sua identidade não coincide com a genitália biologicamente 
definida e que juntamente com o início de sua percepção sobre os corpos já existia a 
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percepção sobre o desejo de terem um corpo identificado com o gênero que se atribuem. 
É possível vislumbrar, no tratamento social dado às expressões identitárias, a 
necessidade de tornar patológicas e abjetas as identidades trans, o que se reflete no modo 
como os próprios participantes encaram a constituição de si e a publicização de seus 
relacionamentos. 
______________________________________________________________________  

PRÁTICAS DE HOMOFOBIA NA ESCOLA: DIVERSIDADES DE GÊNEROS E 
SEXUALIDADES COM JOVENS ESTUDANTES DA REDE PÚBLICA 

 
Joaquim Vilela Neto (UFMT) 
Adriana Sales Unesp/Assis-SP 

Evandro Salvador Alves de Oliveira  
(UNIFIMES / UNIUBE / Universidade do Minho – Portugal) 

 
 
Este trabalho é resultado de uma pesquisa desenvolvida na Escola Estadual de Ensino 
Médio Inovador Dona Maria de Lourdes Ribeiro Fragelli, em Guiratinga, Mato Grosso, 
ano de 2015. Seus principais objetivos foram problematizar as práticas da homofobia que 
perpassam o contexto de uma escola pública de ensino médio e promover sensibilização 
da comunidade educativa voltada para o respeito à diversidade e a sexualidade do outro. 
Trata-se de uma pesquisa em que foi adotada a abordagem qualitativa, com a utilização 
de um instrumento de coleta de dados, aplicado no dia 13/07/2015, com alunos do 1º 
ano D, turno vespertino, em um universo com 38 adolescentes. O questionário foi 
composto por 09 questões, dentre as quais pontuam-se: como agem as pessoas de uma 
escola ao perceber que um aluno possui traços afeminados ou vice-versa? Como agem 
@s homossexuais quando frequentam as escolas? Que ações denotam homofobia estão 
mais presentes no contexto escolar? Como agem as autoridades da escola frente à 
discriminação por diversidade de gêneros? Concebe-se como argumento que a 
homofobia é naturalizada e se fundamenta em discursos de verdades sobre as 
homossexualidades atravessadas pelas relações de poder/saber, representadas pelas 
instituições religiosas e políticas que legitimam as violências e reforçam as atitudes de 
intolerância (FOUCAULT, 2004). Segundo o pensamento de Louro (1998, p. 43), os 
corpos ganham sentido socialmente. A inscrição dos gêneros — feminino ou masculino 
— nos corpos é feita, sempre, no contexto de uma determinada cultura e, portanto, com 
as marcas dessa cultura. A ideia de que os gêneros e as sexualidades são construções 
sociais ainda não é aceita comumente pela sociedade, cujas raízes se fundamentam no 
gênero biológico e na religião. Por isso mesmo presenciamos na escola, um local em que 
o respeito e a igualdade de direitos deveriam ser primordiais, situações de preconceitos 
e discriminações em relação àqueles que têm comportamento distinto da 
heteronormatividade, comportamentos estes tidos como desviantes. A abordagem de 
questões referentes às sexualidades despertou no alun@s e n@s profissionais da 
educação um crescente interesse em discutir mais abertamente o assunto, não só entre 
alunos e alunas. Mesmo os que não estiveram diretamente envolvidos com a pesquisa, 
propuseram debates importantes para construção de uma escola que pretenda promover 
a igualdade de direitos e o respeito ao outro.  O primeiro passo foi dado. As 
problematizações começaram a acontecer e é grande o desejo que continuem a permear 
o ambiente escolar e que ultrapassem os muros da escola, rumo à consolidação de uma 
sociedade justa, humana e igualitária. 
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O MOVIMENTO LGBTT EM PORTO VELHO: CONTRIBUIÇÕES NO 
COMBATE À HOMOFOBIA E AÇÕES SÓCIO-EDUCACIONAIS NAS ÁREAS 

RIBEIRINHAS 
 

Lauri Miranda Silva (Secretaria de Educação do Estado de Rondônia – SEDUC) 
 
No presente trabalho tenho por intuito mostrar as atividades desenvolvidas pelo 
movimento LGBTT na cidade de Porto Velho e suas ações para esse grupo ainda visto 
como “minoria” a partir do ano de 2003 a 2013. Parto do pressuposto que o movimento 
de LGBTT também pode contribuir para a formação educacional dos sujeitos. Analisei 
as contribuições dos projetos sócio-educacionais voltados para a luta contra a homofobia 
na cidade e o pelo reconhecimento da cidadania desses indivíduos, verificado através das 
atividades realizadas pelo movimento em Porto Velho. Utilizei o método qualitativo para 
o desenvolvimento desse trabalho, onde foram analisados documentos impressos e 
online (atas, relatórios, projetos, cartilhas, folders, sites e blogs) pesquisados na 
instituição. Para a discussão teórica do trabalho usei a interdisciplinaridade, fazendo 
conexão com os diversos campos dos saberes como a História, Sociologia e Antropologia.  
______________________________________________________________________  

CONSTITUIÇÃO DE UM CORPO HOMOSSEXUAL A PARTIR  
DE UMA ENTREVISTA DE JEAN WYLLYS 

 
Mábsom Silva Lemes (UEG) 

Guilherme Figueira Borges (UEG) 
 

Notamos no corpo homossexual um desejo de se instaurar no discurso 
biológico/genético para que seja aceito em certos padrões de normalidade, saindo das 
zonas marginais e podendo habitar assim espaços que são, historicamente, 
heteronormativos.  O presente trabalho se inscreve no campo da Análise do Discurso 
francesa e tem por objetivo principal analisar a constituição do corpo homossexual nos 
dizeres de Jean Wyllys em uma entrevista que ele concedeu a jornalista e apresentadora 
Marilia Gabriela no programa “De frente com Gabi”. Pretende-se evidenciar que por 
meio dos dizeres de Jean Wyllys emerge, no fio da história, um corpo homossexual que 
se constitui na imbricação de discursos cientifico, políticos, capitalistas, etc. Para tanto, 
ancorar-se-á, notadamente, nas noções de “discurso”, de “enunciado”, de “sujeito”, de 
“poder” e de “saber” de FOUCAULT (1992, 1996, 2001, 2008, 2011), de “corpo” de 
MILANEZ (2007) e de “memória discursiva” e “corpo anormal” de COURTINE (2008). 
A partir de algumas analises, notamos nos dizeres de Jean Wyllys certas regularidades 
que instauram o corpo homossexual como atávico, nascido, natural. Observamos a partir 
dessas regularidades um padrão que inscreve Jean Wyllys em determinadas Formações 
Discursivas (Foucault, 2011) como, por exemplo, politica, religiosa e cientifica o que faz 
com que sentidos singulares deslizem sobre os seus dizeres na constituição de um corpo 
homossexual. 
______________________________________________________________________  

GÊNERO, SEXUALIDADE E PRECONCEITO NO AMBIENTE 
UNIVERSITÁRIO 
 

Matheus Tuxen Santos (UFG / Regional Catalão) 
 

O trabalho visa demonstrar noções de preconceitos de gênero e sexualidade no âmbito 
universitário a partir de uma intervenção realizada no dia 19 de novembro de 2014 nos 
banheiros da UFG – Regional Catalão, através de uma disciplina chamada “Arte, Gênero 
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e Subjetividade” fornecida pelo curso de psicologia. A intervenção consistia na aplicação 
de cartazes pelos banheiros da universidade, que tratassem de assuntos relacionados à 
homofobia, transfobia, feminismo, assédio sexual e violências que fazem parte do 
cotidiano de mulheres, homossexuais e transexuais que são marginalizados pela 
sociedade. Partindo de uma análise sobre o ambiente do banheiro que ao mesmo tempo 
se demonstra público, tem um caráter privado quanto ao seu uso, demonstrando 
violências que ocorreram durante a intervenção e apresentando fatores que ao mesmo 
tempo em que trazem uma conscientização sobre estas classes marginalizadas, há um 
reforço do preconceito e ódio que se demonstra velado no espaço universitário. A 
intervenção teve um papel importante para o desdobramento de diversas ações no 
campus, desde brigas entre alunos com professores; reafirmação da heteronormatividade 
de alunos dos cursos de exatas, principalmente das engenharias; intervenção espontânea 
sobre movimento negro dentro da universidade e a repercussão que esteve além do 
espaço estudantil passando para as redes sociais. É a partir desta intervenção que há a 
análise e a demonstração das violências que são veladas no campus, onde nesta 
oportunidade o aluno tem uma repulsa e um enfrentamento às realidades que não 
condizem com a sua, gerando a homofobia, transfobia, machismo e violência de gênero. 
______________________________________________________________________  

HOMOSSEXUAIS E PRECONCEITOS NA ESCOLA:  
OS DESAFIOS DAS PRÁTICAS DOCENTES NA CONTEMPORANEIDADE 

QUANTO ÀS QUESTÕES DE GÊNERO E SEXUALIDADE 
 

Odair Duarte dos Santos;  
Adriana Sales (Unesp/Assis-SP) 

Evandro Salvador Alves de Oliveira  
(UNIFIMES; Universidade do Minho/ Portugal) 

 
 
Este trabalho tem como objetivo apresentar os resultados de uma intervenção que 
aconteceu na Escola Estadual Papa João Papa II, município de Itaúba, em Mato Grosso. 
A problemática deste texto está alicerçada no pressuposto de verificar quais os desafios 
encontrados nas práticas docentes nas perspectivas de gêneros e sexualidades. O objetivo 
principal foi levantar questões, por meio de um questionário respondido por docentes, 
sobre gêneros e sexualidades debatidos no contexto escolar. Trata-se, portanto, de uma 
pesquisa qualitativa, desenvolvida com os professores da rede estadual de educação. O 
referencial teórico compreende os estudos de autores, como Coelho (2014), Sales (2014), 
Souza (2014), Louro (2014), Orientações Curriculares de Mato Grosso (2012) e Revista 
Filosofia (2012). Pode-se destacar que o tema ainda causa desconforto entre as 
professoras e professores, bem como a diretora e coordenadora que estiveram presente 
nos encontros, porém, é perceptível o avanço alcançado nos últimos 10 anos. Alguns 
homossexuais têm voltado a estudar por considerar que a escola está, de certa forma, 
acolhendo e respeitando as diferenças e as diversidades existentes. É urgente e 
reconhecida a necessidade de aprofundar e estudar mais sobre esta questão, muitos 
relatam estar despreparados frente a esta nova realidade e exigência das próprias 
Orientações Curriculares do Estado de Mato Grosso. Percebe-se que o preconceito ainda 
existe e que as limitações são muitas, porém, a escola precisa repensar sua proposta 
metodológica, bem como suas práticas, além de sair da simples tolerância para o 
acolhimento das diversidades existentes. 
______________________________________________________________________  

CONCEPÇÕES DE AUTORES DE VIOLÊNCIA SOBRE A LEI MARIA DA 
PENHA 
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Rayane Silva Marques (UFG / Regional Jataí) 

Tatiana Machiavelli Carmo Souza (UFG / Regional Jataí) 
 

 
A violência contra a mulher apresenta a cada dia um aumento nos índices nacionais e os 
homens surgem como os principais autores. Baseado neste aspecto, mostra-se 
importante o desenvolvimento de pesquisas sob a ótica do autor de violência a fim de 
entender e trabalhar para a mudança dessa situação. Esta pesquisa procurou investigar 
a concepção de homens/detentos sobre a Lei Maria da Penha. Desenvolveu-se uma 
pesquisa de campo com a realização de entrevistas semiestruturadas e individuais. A 
amostra foi composta por quatro detentos da Unidade Prisional da cidade de Jataí/GO, 
que foram enquadrados por injúria, ameaça, lesão corporal, cárcere privado, homicídio e 
vias de fato, descritos no Código Penal Brasileiro, praticados contra sua (ex) 
companheira. A análise de dados foi feita com base na abordagem qualitativa, sendo 
considerada a interpretação dos fenômenos e a atribuição dos significados pessoais do 
sujeito sobre o tema. Constatou-se que os participantes não possuíam esclarecimento 
sobre as funções e atribuições da Lei 11.340/2006. Os sujeitos não se responsabilizaram 
e não se reconheceram como autores de violência, assim como consideraram que as 
agressões perpetradas contra a (ex) mulher se justificaram pelos maus comportamentos 
dela ou por não cumprir determinadas ordens maritais e/ou funções da casa. Os 
participantes expuseram seus sentimentos que perpassavam pelo amor, ódio, angústia, 
insegurança e raiva pelas (ex) companheiras e pela situação que estavam passando, 
alguns apresentaram o anseio de voltar para o relacionamento e para o casamento mesmo 
com as ocorrências de episódios de violência. Observou-se que em alguns casos as uniões 
foram mantidas devido às influências da religião e por manutenção do reconhecimento 
social relacionada ao casamento. 
______________________________________________________________________  

 

GT4 – GÊNERO E PRÁTICAS CORPORAIS 
 

Coordenação:  Ms. Heliany Pereira dos Santos  
(UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 

Ms. Mário Moreno Rabelo Silva (UNIMEP/GDE) 
 

Em um cenário globalizado, as práticas corporais estão cada vez mais presentes no 
cotidiano das pessoas seja na escola, no clube social ou no lazer. Assim sendo, o estudo 
dessa temática não é de forma alguma ocasional, ele parte da premissa de que os papéis 
de gênero e a construção da identidade são forjados e aprendidos socialmente, portanto 
as mais diversas práticas corporais refletem esse modelo muitas vezes imposto 
socialmente. Um grupo temático com essa característica visa proporcionar um espaço 
interdisciplinar, socializador e articulador de debates em torno de saberes, práticas e 
desafios nesse campo específico do conhecimento. Trata-se, portanto, de um espaço de 
diálogos e trocas de experiências oriundas de diferentes campos e saberes que fomentem 
uma crítica ao pensamento hegemônico a partir da compreensão da categoria gênero e 
as manifestações provenientes das diversas práticas corporais compreendidas a partir 
das expressões individuais ou coletivas do movimento corporal como a dança, o jogo, o 
esporte, as lutas, a ginástica, entre outras possibilidades. Para tanto, o intuito de 
proposta deste grupo temático é acolher e congregar comunicações e trabalhos 
acadêmicos que apresentem resultados de pesquisas cujos olhares se voltam para as 
construções, representações e relações de gênero nesse campo como uma possibilidade 
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de transformação dos sentidos cotidianamente expressos nos corpos de homens e 
mulheres procurando polemizar tais práticas diretamente relacionadas aos códigos de 
condutas impostos pelo modelo do alto rendimento e que possam transformar os 
sentidos do feminino e do masculino, presentes e cultuados nas práticas corporais 
cotidianas. 
______________________________________________________________________  

NOTAS SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO CORPO FEMININO  
EM FOTOGRAFIAS DE JULIANO COELHO 

 
Halona Moreira Costa (UEG) 

Guilherme Figueira Borges (UEG) 
 
O corpo através do fio da história sofre processos de objetivação e subjetivação a partir 
dos quais ele e posicionado e alojado em determinados espaços da sociedade, através de 
jogos de verdade repassado por instituições que controlam, de certa forma, o 
aparecimento e distribuição do discurso, sendo uma dessas do discurso biológico a 
genética. Em meio a esse contexto, encontramos formas de representações como a 
fotografia. Quando a fotografia se dispõe em retratar pessoas, ela pode evidenciar, 
discursivamente, memórias discursivas. Nesse sentido, visamos, com este trabalho, 
através da Análise do Discurso francesa, lançar um olhar para discursos que constituem 
na e pela fotografia corpos femininos e, assim, analisarmos que nas fotografias de Juliano 
Coelho, há um efeito de memória de pinturas de Serge Marshennikov para a construção 
de corpo feminino outro no fio, descontínuo, da história. Com isso, evidenciamos que a 
fotografia apresenta uma materialidade que deve ser estuda no campo de estudo 
discursivo, na medida em que tomamos a fotografia enquanto linguagem.  Para tanto, 
ancorar-se-á, notadamente, nas noções de “discurso”, de “enunciado”, de “sujeito”, de 
“poder” e de “saber” de FOUCAULT (1992, 1996, 2001, 2008, 2011), de “corpo” de 
MILANEZ (2007) e de “memória discursiva” e “corpo anormal” de COURTINE (2008). 
Inicialmente podemos afirmar que, em seus retratos, Juliano estabelece, através do ato 
de fotografar, uma constituição outra para a mulher a partir de uma imbricação entre 
corpo feminino e natureza. 
______________________________________________________________________ 

 
GÊNERO E FUTEBOL: ANÁLISE DA CONCEPÇÃO DE GRADUANDAS E 
GRADUANDOS DA REGIONAL CATALÃO/UFG ACERCA DO FUTEBOL 

COMO PRÁTICA FEMININA 
 

Heliany Pereira dos Santos (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 
Juliane de Souza Assis (UFG/ Regional Catalão) 

 
As questões que despertaram o nosso interesse em desenvolver um estudo abrangendo 
o tema “Gênero e Futebol” justifica-se pelo fato de percebermos que muitas crianças são 
alvos de discriminações, piadinhas e “chacotas”, por gostarem e participarem de 
brincadeiras destinadas aos meninos, como o futebol. A opção por universitários/as se 
deve ao fato de que a Universidade promove uma maior conscientização sobre as formas 
de relacionamentos sociais, além de possibilitar acesso a temas considerados complexos 
e que exigem, portanto, um maior cuidado em relação as discussões que se estabelecem. 
Diante dessa observação, propomos como objetivo analisar qual a concepção dos 
acadêmicos e acadêmicas dos cursos de graduação presenciais da área das Ciências 
Humanas, ofertados pela Regional Catalão/UFG, em relação a participação da mulher 
na prática do futebol. A metodologia configura-se como de campo de caráter exploratório 
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e explicativo, cujo universo envolve a Regional Catalão/UFG, como população e 
amostra 60 acadêmicas e acadêmicos dos cursos presenciais de graduação (Ciências 
Sociais, Educação Física, Geografia, História, Pedagogia e Psicologia). Como 
instrumento de coleta de dados utilizamos a entrevista semiestruturada e a análise dos 
dados a partir da proposta de análise de conteúdos agrupados em um único bloco. 
Percebemos um distanciamento entre os papéis sociais assumidos por homens e 
mulheres na sociedade o que se comprovou na pesquisa, pois os/as depoentes alegam 
não terem preconceito de gênero e, portanto, não se sentem incomodados com a 
participação feminina no futebol, porém percebemos que a compreensão das/os 
mesmas/os em relação ao preconceito de gênero é confusa e superficial e diretamente 
relacionadas a homofobia.  
______________________________________________________________________  
 

A EMERGÊNCIA DOS COLETORES MENSTRUAIS E 
 DO ATIVISMO MENSTRUAL ONLINE 

 
Joana Castañon de Carvalho (UFRJ) 

 
Dentre as questões discutidas em ambientes virtuais feministas, o tema da menstruação 
não apresentava destaque. Entretanto, com a popularização dos coletores menstruais, 
tem-se abordado cada vez mais o modo com que as mulheres cisgêneras interagem com 
sua menstruação, que é historicamente caracterizado por sentimentos de nojo e 
vergonha. Os coletores menstruais são pequenos copos de silicone medicinal projetados 
para serem inseridos no canal vaginal e coletarem o sangue menstrual, tendo duração de 
até dez anos. Seu uso contesta significados vigentes acerca da menstruação e da relação 
entre mulheres e seus corpos, uma vez que os processos de inserção, retirada, 
higienização e auto avaliação do tamanho/rigidez do canal vaginal – necessário para a 
escolha do modelo certo - demandam um alto grau de contato do indivíduo com seu 
corpo e seu sangue menstrual. O principal grupo do Facebook sobre o tema já soma mais 
de 61 mil membros e configura-se como uma importante porta de entrada de mulheres 
cisgêneras para o feminismo, uma vez que, ainda que não se declare explicitamente 
feminista, é dominado por discursos feministas. Assim, com base em uma visão 
socioconstrucionista do discurso e das identidades sociais, este trabalho tem como 
objetivo discutir o papel de discursos relativos ao uso do coletor menstrual no processo 
de autoconhecimento feminino do corpo e da menstruação, bem como analisar os 
discursos de ativismo feminista que perpassam a experiência com o coletor. São 
analisadas as pistas indexicais e posicionamentos interacionais (DAVIES E HARRÉ, 
1999) de participantes em quatro postagens do grupo mencionado, partindo do 
entendimento da Web 2.0 como um espaço propício à construção colaborativa de 
significados e à emergência de ativismo político (MOITA LOPES, 2010). Os dados 
analisados caracterizam o grupo virtual como um espaço online de ativismo menstrual, 
possibilitando a emergência de uma forte reapropriação feminista dos significados acerca 
da menstruação. 
______________________________________________________________________  

 
A IMAGEM FEMININA NA LEGENDA ÁUREA 

 
Júnio Henrique Condi (UFG / Regional Catalão) 

 
Buscamos nortear o leitor acerca de questões de gênero no medievo português no século 
XIII. Escolhos analisar a obra: Legenda Áurea – vida de santos. A obra em questão 
remonta ao século XIII, e segundo Sobral (2002) ela é um dos novos legendários de 
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maior êxito em sua difusão. Embora tenha sido escrito por volta de 1293 por Jacopo de 
Varazze, na cidade de Varazze, só obteve uma tradução para o português em 1513, 
porém, como ressalta Machado (2009, p.103) essa obra já era difundida em Portugal, 
com uma vasta tradição manuscrita em grande parte latina; mostrando assim seu papel 
homilético e pedagógico naquela sociedade. Destarte, a vida dos santos e das santas era 
a forma de caracterizar e condicionar os ensinamentos da Igreja; os legendários eram 
usados por padres, monges e frades, para a pregação dos comportamentos cristãos 
aceitáveis e também daqueles desencorajados e até punidos e se difundiram mediante a 
leitura em voz alta para os ouvintes-leitores.  Discutiremos temas como: hagiografia, 
santidade, as santas na Legenda Áurea e a sociedade portuguesa da época. A metodologia 
utilizada partiu de uma revisão bibliográfica, em seguida uma análise crítica acera dos 
comportamentos considerados aceitáveis para mulheres presentes no Legendário. Como 
resultado parcial de uma pesquisa maior: A Legenda Áurea e o Livro das Leis e Posturas: 
uma ordenação das relações de gênero em Portugal medieva, propomos, entender neste texto 
as restrições, modelos e comportamentos femininos presentes nas histórias das santas 
no Legendário, suas relações com algumas restrições sociais femininas e o modelo ideal 
presente na sociedade medieval portuguesa.  
_____________________________________________________________________  

 
ESTUPRO NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS:  

A REALIDADE VELADA DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
SEXUAL 

Keth Raianny Braz Prestes  
 

A violência sexual contra a mulher foi reconhecida pela Organização Mundial de Saúde 
como uma questão de Saúde Pública por atingir integralmente a saúde da vítima. O texto 
que segue trata sobre a violência sexual sofrida pelo gênero feminino no interior das 
instituições de ensino superior (IES) e as implicações do ocultamento na sociedade. O 
objetivo proposto foi de analisar o estupro nas universidades brasileiras e as 
consequências do velamento na sociedade. Trata-se de um estudo qualitativo de natureza 
exploratória, através do método de pesquisa literária, realizado em fontes de dados 
eletrônicos (CFESS, Scielo, planalto, Google), revistas, livros e acervo da biblioteca 
local. Foram encontrados 20 artigos, 02 livros, 03 revistas, que abordaram esta temática 
como eixo principal (mulher, machismo, violência sexual, estupro e sociedade), tanto em 
língua portuguesa como em língua espanhola. Destes foram utilizados 12 nacionais. 
Após a seleção do material procedeu-se uma leitura sistemática e posteriormente um 
fichamento. Verificou-se a invisibilidade e escassez de produção acadêmica referentes às 
denúncias das mulheres sobre a violência sexual, tanto aquela cometida no âmbito 
público (estupro por desconhecido) como privado (violência sexual conjugal/ marital). 
É relevante observar que não existem estatísticas sobre agressões sexuais em universidades 
brasileiras, pois tais casos muitas vezes não são registrados, no entanto os casos se 
repetem por todo o país: Acre, Bahia, Espírito Santo, Paraíba, Piauí, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso do Sul, Pernambuco, Rio Grande do Sul e São Paulo. Trata-se de uma violência 
velada que precisa ser combatida, há um machismo estrutural na sociedade brasileira que 
impede tratar essa violação de direito como uma questão de política pública e política 
universitária. 
_____________________________________________________________________  
 

CONSTITUIÇÃO DA MATERIALIDADE DO CORPO FEMININO NEGRO  
NO MOVIMENTO “MARCHA DAS VADIAS” 

 
Laurianne Guimarães Mendes (UEG) 
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Guilherme Figueira Borges (UEG) 
 

 
O Movimento “Marcha das Vadias” eclode em um dado momento no fio descontinuo da 
história tendo como principal objetivo ressignificar práticas e discursos que permeiam o 
corpo feminino. É relevante remarcar que esse movimento abarca em seu interim outros 
movimentos, tais como, o movimento LGBT e o movimento negro. Neste trabalho, 
objetivamos analisar a constituição da materialidade do corpo feminino negro presente 
no movimento “Marcha das Vadias”, tendo como principal fundamento a noção de que 
esse corpo sofre de uma dupla discriminação, pela raça e pelo gênero. Para tanto, 
inscrevemo-nos no campo da Análise do Discurso francesa e ancorar-nos, sobretudo, nas 
noções de “sujeito”, “discurso”, “história” e “corpo anormal” de Michel Foucault (1995, 
1996, 2001) em diálogo com as noções de “interdiscurso” de Michel Pêcheux (1995), 
“monstro” de Courtine (2008), “corpo tatuado” de Milanez e Fonseca-Silva (2007), “raça” 
e “gênero” de LOURO (2003). Pode-se dizer que, ao analisar o movimento “Marcha das 
Vadias”, o corpo feminino negro é utilizado como uma superfície que projeta o papel da 
mulher negra e sua funcionalidade na sociedade. Almeja-se, nesse sentido, delinear as 
bordas do corpo feminino negro, sob uma ótica discursiva, evidenciando práticas de 
resistência e a constituição de anormalidades pela movimentação de determinados 
padrões sócio-histórico-ideológicos.  
_____________________________________________________________________  
 

MULHER, JUDIA E PROSTITUTA:  
REPRESENTAÇÃO DO FEMININO EM ‘O CICLO DAS ÁGUAS” 

 
Lunara Abadia Gonçalves Calixto (UFU) 

 
 

A obra O ciclo das águas, escrita em 1975 pelo autor Moacyr Scliar, foi inspirada na 
questão do tráfico de mulheres judias trazidas para a América, no início do século XX, 
onde eram obrigadas a serem escravas sexuais. De cunho bastante polêmico, Scliar 
aborda um assunto pouco conhecido tanto no âmbito da história quanto da literatura, 
em que prostituição de mulheres judias acontecia por proxenetas também judeus. Ao 
trazer uma temática histórica dentro de uma obra ficcional, Moacyr Scliar não apresenta 
a intenção de reproduzir o acontecimento. Na verdade, conforme Antonio Candido 
(1976, p. 14), “história e literatura se combinam como momentos necessários do processo 
interpretativo”. O título O ciclo das águas diz respeito a uma analogia entre a vida dos 
personagens e o simbolismo da água, que em seus movimentos e ciclos, calmos e revoltos, 
límpidos e sujos, representam a vida também dos personagens. Desta maneira, Moacyr 
Scliar cria uma personagem esférica, Esther, a prostituta judia, marcada por momentos 
de “águas claras e águas escuras” em sua vida. A história da personagem Esther mostra 
como a sua identidade como mulher foi construída a partir de estigmas impostos pela 
sociedade: mulher, judia, pobre e prostituta. Essa representação, que na verdade se 
apresenta como quatro estigmas na sociedade, demonstra como a construção da 
identidade da personagem Esther se situa dentro da voz alheia, não a sua Conforme 
Butler (2010, p. 19), “a categoria das mulheres, o sujeito do feminismo, é produzida e 
reprimida pelas mesmas estruturas de poder por intermédio das quais busca-se a 
emancipação”. Os papéis que viveu, desde subjugada a um patriarcado, ao marido, e 
depois a um cáften, para só depois ser um sujeito agente de sua própria vida, remete 
muito à célebre frase de Simone de Beauvoir (1980), no segundo volume do livro O 
segundo sexo: “Não se nasce mulher, torna-se mulher”. Ao abordar uma personagem de 
nome Esther, é quase impossível não a relacionar com outra mulher judia, presente na 
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bíblia: Ester. Essas duas mulheres, além da semelhança do nome, viveram situações em 
que a beleza foi um fator que as deixaram à mercê de figuras masculinas autoritárias: 
Esther, de Mêndele e Leiser; Ester, do rei Assuero (ou Xerxes I, de acordo com outras 
traduções). Outro tabu vivenciado pela personagem Esther diante da sociedade é a 
questão de gostar de sexo. O fato de ter sido obrigada a se tornar uma prostituta não 
priva Esther de exibir sua sexualidade, de experimentar o prazer, considerado profano 
na maioria das religiões monoteístas – ainda mais quando se considera o prazer feminino. 
A história de Esther de O ciclo das águas possibilita conhecer o passado de tantas outras 
mulheres judias e prostitutas que também foram enganadas, subjugadas, reduzidas a 
mercadorias, e que viveram e lutaram como podiam para se livrar da privação de sua 
liberdade, de uma sociedade que ainda não permite a voz feminina. 
______________________________________________________________________  

“EU ACHO QUE NUNCA ESTARIA AQUI SE NÃO FOSSE MULHER” 
 

Vanessa Maria Pereira Calaça (UFU) 
 
Analisaremos no decorrer deste trabalho o registro de memórias uma das exiladas 
durante a Ditadura Militar Brasileira, Maricota da Silva. Seu relato é bem emblemático, 
pois ela narra as dificuldades vividas fora do seu país, as mudanças ocorridas em sua vida 
e principalmente como sua trajetória enquanto mulher vai ser transformada. A autora 
Ana Maria Colling em seu trabalho sobre a resistência da mulher à ditadura coloca a 
importância de recuperar esses sujeitos destinados ao silêncio das paredes domésticas. 
Esta análise compõe um estudo maior cujo objetivo propõe discutir as memórias 
produzidas sobre a Ditadura Militar Brasileira, em específico os relatos de mulheres que 
se exilaram durante esse período tão conturbado da história do Brasil. O regime 
ditatorial no país é um tema muito latente, mesmo transcorrido cinquenta e dois anos da 
instalação do mesmo. Há uma grande batalha em torno de qual ou quais memórias devem 
ser preservadas. Os relatos das mulheres que analisamos se encontram no livro Memórias 
das Mulheres do Exílio, publicado em 1980 pela editora Paz e Terra. Neste volume estão 
presentes os testemunhos de outras 43 mulheres diferentes, cuja principal proposta é 
registrar suas trajetórias, experiências anteriores e durante o exílio para evitar que estas 
sujeitas caiam no esquecimento. 
______________________________________________________________________  

 

GT5 – GÊNERO E SEXUALIDADES: PELO EMPODERAMENTO DOS 
CORPOS SUBALTERNOS 

 
 

Coordenação:  Dndo. Paulo Brito do Prado (UFF) 
Dnda. Veronica de Jesus Gomes (UFF) 

 
No Ocidente Moderno, a normatividade cristã, calcada na concepção paulina, que 
concebia o corpo como o templo do Espírito Santo (I Cor. 6:9-19), espaço sagrado que não 
poderia ser profanado, atingiu, em cheio, a relação do indivíduo com seu corpo e o de 
outrem, especialmente se fosse do mesmo sexo. No leito matrimonial nem todas as 
práticas sexuais eram lícitas aos cônjuges (LIMA, 1990, p. 149) e as mulheres não tinham 
direito à sua plena sexualidade. A busca pelo controle corporal intentava defender uma 
melhor ordenação social e moral-religiosa, já que, como sublinhou Foucault (1993, p. 
259), “o discurso da sexualidade não se aplicou inicialmente ao sexo, mas ao corpo, aos 
órgãos sexuais, aos prazeres [...], às relações inter-individuais”. No Brasil, séculos mais 
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tarde, no período que se convencionou chamar de contemporaneidade, após várias 
conquistas no campo do gênero, tais como a aprovação da Lei Maria da Penha e o 
reconhecimento da união estável entre pessoas do mesmo sexo, foi elaborada uma série 
de projetos de lei, dos quais emerge o modelo sexual herdeiro do padrão disciplinador e 
heteronormativo, ancorado na tradição judaico-cristã. O Projeto de Lei nº 5069/2013, 
de autoria dos deputados federais Eduardo Cunha (PMDB/RJ), Isaias Silvestre 
(PSB/MG), João Dado (PDT/SP), dentre outros, prevê alterações no Código Penal e 
altera a lei de Atendimento às Vítimas de Violência Sexual (Lei nº 12845/13). De uma forma 
geral, dificulta o atendimento às vítimas de estupro. Num contexto marcado pela 
crescente intolerância e aumento da violência de gênero contra mulheres negras e contra 
os homossexuais, verificamos também a existência de projetos de lei que intentam 
criminalizar os profissionais da educação que trabalharem, em suas aulas, temas 
direcionados ao campo do gênero. Os projetos nº 7180/2014, nº 7181/2014, nº 
1859/2015 e nº 2731/2015 buscam impedir a discussão sobre gênero na sala de aula, 
cerceando o trabalho docente, principalmente quanto às disciplinas dedicadas ao debate 
biológico, cultural e social das relações entre os sexos. Deste modo, o GT Gênero e 
Sexualidades: pelo empoderamento dos corpos subalternos visa reunir pesquisadores, 
cujas investigações discutam o gênero, as sexualidades, as múltiplas violências que 
diversas instituições disciplinadoras infligiram e infligem aos corpos das mulheres e dos 
homossexuais em diferentes temporalidades, sem perder de vista as possíveis resistências 
e iniciativas desses indivíduos. Busca observar suas capacidades de “subverter e 
recompor a ordem do gênero” (SCHPUN, 2014, p. 52), de contornar as normas que 
regem tais hierarquias, de conseguir alargar ao máximo as margens de manobra de que 
dispunham, atuando nos interstícios das normas onde se construíram e se constroem 
como sujeitos da história, demonstrando que “onde há poder há resistência” 
(FOUCAULT, 2006, p. 105). Pretende-se refletir sobre o combate às violências de 
gênero e possíveis alternativas para driblarmos a dominação masculina (BOURDIEU, 
1999), questionando as políticas das instituições que manipulam o poder, a linguagem e 
o discurso (SCOTT, 2008), abrindo espaços de fala para que personagens subalternos 
sejam vistos como agentes integrantes dos sistemas de produção simbólica, permitindo, 
assim, a existência de histórias, memórias e outras experiências. 
______________________________________________________________________  

O TEMPO NA SUA “ESPESSURA E PROFUNDIDADE”:  
ARREMEDOS DE HISTÓRIA 

 
Angélica Alves Bueno (UFG / Regional Catalão) 

 
O presente texto é fruto das reflexões, discussões e leituras realizadas durante as aulas 
da disciplina ensino de história e diversidade. Ministrada no primeiro semestre de 2015, 
pela professora doutora Eliane Martins de Freitas no curso de mestrado profissional de 
história da universidade federal de goiás - regional catalão. Têm como objetivo refletir 
a respeito de algumas considerações que há algum tempo vem instigando-nos sobre o 
modo como certas mulheres se apropriam do tempo histórico e sobre os elementos 
utilizados por estas mulheres para marcar o tempo vivido. Neste respeito interessa-nos 
analisar duas proposições, por meio de entrevistas de oito mulheres realizadas em 2014 
durante o curso de alfabetização de adultos no qual esta autora era docente como 
voluntária. A primeira proposição se refere à conciliação que estas mulheres fazem entre 
trabalho e família e as desigualdades de gênero e precariedade da vida feminina advindas 
dessa dinâmica. E a segunda diz respeito ao sentido que estas mulheres dão ao 
tempo/vivido, a realização e felicidade, relacionada à maternidade. A metodologia 
utilizada foi a análise crítica das entrevistas, pautando-nos no conceito de que o tempo 
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dos sujeitos tem espessura e profundidade (prost:2014). Estabelecemos diálogos com 
estas espessuras e profundidades a que se refere o autor. Assim entramos em contato 
com as diferentes formas de concepção de tempo, mesmo entre seres humanos do mesmo 
grupo social, nesse caso ser homem ou mulher é extremamente relevante uma vez que 
em cada caso teremos diferentes significados sobre o tempo histórico. Pensar num tempo 
“objetivado” nos impõe a necessidade de entendimento que a marcação desse tempo 
segue influencias várias, dentre elas a do corpo. Para Rusen (2014) o tempo precisa 
adquirir um sentido possibilitador da vida. O sentido do tempo no nível reflexivo é 
confiado às práticas culturais da subjetividade humana: o sentido do tempo se torna 
negociável, é criticado, modificado, reinterpretado. Em torno dele há controvérsias e 
conflitos.  Tal interpretação se torna histórica quando transformações individuais são 
visualizadas e interpretadas com acontecimentos significativos. 
______________________________________________________________________  

GÊNERO, SEXUALIDADE E EDUCAÇÃO: 
UMA DISCUSSÃO URGENTE E NECESSÁRIA 

 
Bruno do Prado Alexandre (UFMT – Rondonópolis) 

Graciela Haydée Barbero (PUC/SP; UFMT/CUR) 
 

 
Este artigo é resultado de um projeto de intervenção realizado com estudantes de uma 
escola estadual no município de Rondonópolis-MT, desenvolvido com o objetivo de 
estimular, por meio de murais interativos, a reflexão sobre questões de gênero e 
sexualidade, e apontar os estereótipos desvelados nos mesmos, na tentativa de discutir e 
desconstruir, em alguma medida, os paradigmas que norteiam o imaginário social dos 
estudantes de uma escola de Ensino Fundamental e Médio, categorizando os elementos 
presentes nos murais e estabelecendo discussões com base em autores que discutem 
gênero e sexualidade em uma perspectiva epistemológica queer. O interesse pela pesquisa 
surgiu através de observações do cotidiano escolar, de como pessoas homossexuais são 
vistas, tratadas e estigmatizadas pela sociedade, e como este comportamento está 
relacionado com aquilo que se vivencia também no ambiente escolar. Compreende-se 
nesse trabalho a escola como uma instituição capaz de desempenhar um importante papel 
nesse campo, uma vez que se constitui enquanto via de mão dupla, na medida em que 
pode legitimar e reforçar os papéis de gênero já construídos ao logo da história, como 
também pode conceder consideráveis contribuições para se pensar os gêneros e as 
identidades em sua flexibilidade e fluidez, pautados na subjetividade de cada sujeito, 
perpetuando, sobretudo, o respeito às diversidades que permeiam a sociedade e 
consequentemente a escola. Valho-me de teóricos como Guacira Lopes Louro, Paulo 
Roberto Ceccarelli, Berenice Bento, Michel Foucault e Pierre Bourdieu para 
fundamentar a discussão. Compreende-se aqui o conceito de gênero não apenas à luz da 
delimitação biológica, mas sob o prisma da construção social e também da abstração de 
símbolos culturais, entendimento de conceitos normativos e na construção da identidade 
social do indivíduo. 
______________________________________________________________________  

TEATRALIDADES QUEER EM BELO HORIZONTE:  
PERFORMANCES DE GÊNERO E RESISTÊNCIA 

 
Carolina Souza Macedo (UFMG) 

Pedro Henrique Trindade Kalil Audad (FALE/UFMG; UFG / Regional Catalão) 
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Este trabalho se centrará nas teatralidades queer de Belo Horizonte, dando foco às 
realizações dos últimos dez anos em que a discussão de gênero entrou em voga na cena 
da cidade. Destacaremos as obras Não Conte Comigo Para Proliferar Mentiras de Igor 
Leal e Will Soares; no coletivo Toda Deseo; na TransResidência Experimento Queer; e 
no Duelo de Vogue. Nos interessa, aqui, pensar nas performatividades de gênero, tal 
como proposto por Judith Butler, ou seja, como uma construção discursiva e não jurídica-
biológica, mas também relacionado às próprias teorias da performance e, por isso 
pensamos em teatralidades, tal qual Daiana Taylor apregoa: “a teatralidade luta pela 
eficácia, não pela autenticidade. Ela conota uma dimensão consciente, controlada e, 
portanto, sempre política, que a performance não precisa conter”. Nesse sentido, 
refletimos que a resistência funciona como “gestos simbólicos que colocam vontades 
coletivas na esfera pública e constroem de outras maneiras seu ser político”, como Illena 
Diéguez Gomes nos propõe. Discutimos, pois, como essas performances se apresentam 
tanto no aspecto do gênero quanto no artístico, sua imbricação e sua maneira outra de 
fazer política, e a atividade do artista que passa a ter como importância a “interação entre 
performer e público”, como aponta a teórica Marvin Carlson quando trata, justamente, 
da identidade dentro das teorias da performance. 
______________________________________________________________________  

O MOVIMENTO LGBTT E AS CONQUISTAS NO CAMPO DAS POLÍTICAS 
PÚBLICAS DE SAÚDE: A CIRURGIA TRANSEXUAL COMO DIREITO 

 
Daniela Kedna Lima (UFG / Regional Catalão) 

 
Este trabalho apresenta como tema as conquistas do movimento LGBT no âmbito das 
políticas públicas, especialmente na área da saúde e o direito a realização da cirurgia 
transexual. Os objetivos deste trabalho foram compreender de que forma a atuação do 
Movimento LGBTT’s contribuiu para efetivação da conquista do direito a cirurgia 
transexual no âmbito da política pública de saúde no Sistema Único de Saúde- SUS; e 
compreender como é efetivado o direito a cirurgia transexual prevista pela resolução Nº 
1.955/2010 do CFM que dispõe sobre a cirurgia transexual e os pré-requisitos exigidos 
para realização desta cirurgia no SUS. A metodologia utilizada foi à pesquisa 
bibliográfica e a documental que se referem à regulamentação e realização da cirurgia de 
mudança de sexo, bem como resoluções e fontes que apontam os desdobramentos para 
realizar a cirurgia transexual no SUS. Este trabalho abordou a cirurgia transex como 
uma importante conquista da comunidade LGBTT no âmbito do direito e do respeito à 
diversidade sexual. As considerações finais apontam que há uma marcante dicotomia 
entre a instituição do direito e os caminhos da sua efetivação, no qual, o processo de 
constituição do direito da realização da cirurgia esbarra na fragmentação das políticas 
públicas no campo da saúde proveniente do SUS, e ao mesmo tempo tem se instituído 
uma conquista através do reconhecimento de um direito humano, de bem-estar físico, 
moral, psicológico, direito à liberdade de expressão, do respeito às diferenças, à igualdade 
de gênero e a fomentação da diversidade. 
______________________________________________________________________  

AS PRÁTICAS RELIGIOSAS E AS QUESTÕES DE GÊNERO  
NA FORMAÇÃO DOS INDIVÍDUOS 

 
Eriziane de Moura Silva Rosa (UFG / Regional Catalão) 

 
Este trabalho se origina das reflexões decorrentes da pesquisa realizada no âmbito do 
Programa de Pós-graduação em História – Mestrado Profissional, UFG/Regional 
Catalão, como parte da pesquisa intitulada DESAFIOS E PERSPECTIVA PARA O 
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ENSINO E APRENDIZAGEM EM HISTÓRIA: uma experiência no primeiro ano do 
ensino fundamental, cuja proposta foi fazer uma reflexão sobre as ideias iniciais de alunos 
e alunas sobre conhecimentos históricos e a possibilidade de alfabetização em história. 
Dados da pesquisa apontaram concepções históricas baseadas no construto religioso 
tanto evangélico quanto católico. O objetivo deste texto é tanto refletir sobre estes 
dados, quanto analisar as concepções de gênero apresentadas pelas crianças respaldadas 
pelo discurso religioso e   sua influência na construção da identidade dos sujeitos em 
processo de formação. O campo de análise foi às ideias iniciais de vinte e seis crianças 
entre 6 e 8   anos de idade coletadas e analisadas através da metodologia conhecida como 
Unidade Temática Investigativa na perspectiva da Educação Histórica. A pesquisa 
apontou para o fato das crianças atribuem lugares específicos para meninos e meninas e 
para representação bem definida do lugar do feminino e do masculino baseadas em um 
discurso religioso. Neste sentido buscamos uma abordagem do processo histórico de 
constituição de uma consciência histórica religiosa que vem produzindo e reproduzindo 
a oposição binária. 
______________________________________________________________________  

A SANTIDADE E GÊNERO EM SANTA CLARA: A SANTA NO SÉCULO XIII 
 

Helen de Godoy e Silva Bastos (UFG / Regional Catalão) 
 
Os estudos de gênero se fazem fundamentais em todos os âmbitos da sociedade em que 
vivemos e todos seus embates e pesquisas permeiam o passado, o presente e o futuro: 
somos sujeitos ativos destas discussões. O seguinte estudo em gênero tendo como sujeito 
Santa Clara, tem como proposta trazer questões profundas, como a santidade de Clara 
ocorreu e ainda ocorre, e como Clara, mulher de sua época, teve tamanha autonomia para 
enfrentar o destino que lhe desejavam: um matrimônio para a manutenção do patrimônio 
de sua família. Como também, Clara buscou Francisco de Assis para exercer sua 
religiosidade e fundar sua própria Ordem, a Ordem das Clarissas, com regras redigidas 
pela mesma, sendo a igreja católica no século XIII uma instituição majoritariamente 
masculina. Estudar Clara e tudo que a permeia, fazendo um elo do seu passado na idade 
média com o presente e poder apresentar parte dessa contemporaneidade é trazer muito 
mais do que a história da religiosa que seguiu os passos de Francisco de Assis, é buscar 
entender como uma mulher conquistou espaço em um contexto tão masculino e se faz 
viva nos dias atuais. 

______________________________________________________________________  

“HOMOSSEXUALISMO”, “HOMOSSEXUALIDADE” E 
“HOMOAFETIVIDADE”: 

 A DIFERENÇA NO DIFERENTE 
 

Jéssica Cristtinny Oliveira de Souza (UFG) 
Cerise de Castro Campos (UFG) 

 
O amor entre iguais ainda hoje enfrenta o preconceito e a intolerância de grande parte 
da população, que tem na heterossexualidade um referencial de conduta e manifestação 
da sexualidade humana. Mesmo com percentual mundial expressivo de pessoas que se 
encontram às margens dessa norma, as mesmas continuam sendo consideradas minorias 
e enfrentam situações de preconceito e discriminação que se manifestam de maneiras 
diversas. Este ensaio realiza uma sucinta discussão a respeito do uso de algumas 
terminologias utilizadas para ‘identificar’ o amor entre pessoas do mesmo sexo e as 
consequências atreladas a estas abordagens.  Além disso, denuncia a utilização de uma 
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linguagem determinística e sectária que reflete a ausência de um olhar mais cauteloso 
sobre o outro e a presença de um discurso dominante que deflagra a intolerância e afronta 
a dignidade humana. Assim, a violência que afeta o “outro” nem sempre ocorre de forma 
física, pelo contrário, pode se manifestar de maneiras distintas e se apresentar como um 
fato preocupante e desafiador para a vida em uma sociedade repleta de diversidade. Dessa 
forma, discussões a respeito dos direitos humanos, tendo como base a ética e a alteridade 
mostram-se imprescindíveis para a convivência em sociedade, tendo em vista que o outro 
precisa ser visto como detentor de direitos, com incompletudes que devem ser 
respeitadas para uma real efetivação do discurso dos direitos humanos. 
______________________________________________________________________  

MASCULINIDADES EM (RE)VISTA:  
CONSTRUÇÕES E DESCONSTRUÇÕES NA REVISTA GG BRASIL (2013-

2015) 
 

Jorge Luiz da Silva Alves (UFG / Regional Catalão) 
 

Esta pesquisa teve como objetivo fomentar de maneira diferente o debate sobre as 
masculinidades e suas interações internas, tendo como fonte a revista GQ Brasil 
publicação especializada em moda e estilo de vida, procuramos olhar de maneira diferente 
no que tange a dinâmica interna das masculinidades, fazendo uma análise sobre as 
construções e desconstruções das mesmas, no interior da revista GQ Brasil. Partindo 
dos pressupostos dos Estudos de Gênero e dos estudos que englobam as masculinidades, 
procuramos perceber de maneira mais profunda, como as relações entre o modelo de 
masculinidade hegemônica e o modelo subalterno gay se dão na prática, para além de 
uma relação pautada apenas na opressão. Para tanto discutimos uma suposta crise 
masculina ou crise no padrão hegemônico de masculinidade, crise esta que teria gerado 
um “Novo Homem” uma nova possibilidade de vivenciar a masculinidade na 
contemporaneidade. Em meio ao neoconservadorismo que avança cada vez mais sobre 
as culturas, as discussões em torno dos papeis sociais, sexuais dentre outros, nunca foi 
tão importante para a compreensão das construções culturais acerca dos papeis 
femininos e masculinos nas sociedades. Com isto, nos propomos a perceber como a 
metrossexualidade atua no espectro da dinâmica interna das masculinidades, se 
constituindo como um modelo passível de hegemonia.  
______________________________________________________________________  

MEMÓRIA DE RELACIONAMENTOS AMOROSOS E  
NOVAS CONFIGURAÇÕES NO ENVELHECER FEMININO 

 
Maria Carolina de Andrade José (USP) 

 
Tomando por principal objetivo conhecer as memórias e as experiências atuais das 
relações amorosas de idosos, a presente pesquisa decorre do projeto de mestrado 
“Memória de relacionamentos amorosos: envelhecimento e gênero” que está sendo 
desenvolvido atualmente no Mestrado em Estudos Culturais (Escola de Artes, Ciências 
e Humanidades/Universidade de São Paulo) sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Valéria 
Barbosa de Magalhães. O projeto utiliza a história oral como metodologia, entrevistando 
mulheres com idade entre 60 e 75 anos, residentes da região da zona Sudeste na cidade 
de São Paulo. Esse recorte de gênero e geração foi realizado devido às vivências 
específicas desse grupo, que viveu sua juventude entre 1950 e 1970, uma fase de intensas 
mudanças sociais, tais como o surgimento da pílula anticoncepcional, a revolução sexual 
e a intensificação da presença feminina no mundo do trabalho. O ponto essencial é 
compreender a intersecção entre gênero e do processo de envelhecimento na vida dessas 
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mulheres. As mudanças ocorridas no papel da mulher no mundo doméstico e extra-
doméstico são pontos recorrentes levantados pelas entrevistadas, assim, analisa-se as 
alterações nas configurações sociais ligadas aos papéis de gênero durante suas trajetórias 
de vida. O processo de envelhecimento tem sofrido intensas modificações nas últimas 
décadas. Portanto, essa geração de mulheres está descobrindo novos modos de 
envelhecer. São pessoas ativas que, por vezes, enxergam essa fase da vida como 
possibilitadora da realização de sonhos e satisfação pessoal. Apesar disso, os estigmas da 
sociedade ainda imperam sob esses sujeitos e no caso desse projeto, o envelhecimento 
feminino é investigado como alvo de diversos mecanismos de controle da sociedade. O 
corpo feminino ao envelhecer perde sua beleza e seus atrativos perante os olhos do grupo 
social e nesse contexto, configura-se uma incessante busca por ferramentas que adiem o 
envelhecimento na atualidade. 
______________________________________________________________________  
 
JOGOS DE GÊNERO E SUBVERSÕES: A ESCRITA DE/SOBRE MULHERES 

NA GOIÁS DO SÉCULO XIX (O CASO DE A MATUTINA MEYAPONTENSE) 
 

Paulo Brito do Prado (UFF) 
 

 As mulheres foram – e ainda são – “deliberadamente afastadas da esfera política, 
colocadas nas margens de valores, regras e instituições que a fundam e brevemente 
designadas como atrizes não políticas ou atrizes ilegítimas” (SINEAU, 1994, p. 72). 
Independente da produção histográfica, as mulheres seguem nas margens do cenário 
político. E seus esforços para constituírem lugares de fala femininos são, quase sempre, 
engolidos pelo jogo político dos homens que oprime seus poderes. Como destacou June 
Hahner, ainda em 1970, as mulheres continuam sendo alvo de estereótipos e sua história 
permanece negligenciada por um fazer histórico dominado pela perspectiva masculina, 
que insiste na elaboração de “um constructo parcial como se fosse complexa totalidade 
social” (1981, p. 15). Nesse ambiente marcado por violências simbólicas erigidas pela 
dominação masculina e fortalecidas por políticas de memória e história sobrepostas, 
umas sobre as outras na narrativa histórica, encontramos mulheres que afirmavam uma 
vontade de liberdade, mas que contraditoriamente destacavam uma tutela masculina, (re) 
significavam uma possível inferioridade intelectual diante da do homem e temiam 
represálias caso fossem identificadas. São as palavras públicas e opiniões dessas mulheres 
que analisaremos, na expectativa de enxergar evidências de violências simbólicas e 
estratégias utilizadas por estas mulheres para escapar dos efeitos da dominação 
masculina. Nesse contexto colocaremos em pauta questões referentes aos jogos de 
gênero e aos poderes praticados no interior das relações entre os sexos, a fim de 
problematizar a escrita da história acerca do gênero e das mulheres 
______________________________________________________________________  

A SODOMIA E O SODOMITA NA LINGUAGEM DA INQUISIÇÃO NO 
SEISCENTOS: GÊNERO, MEMÓRIA E SILENCIAMENTOS 

 
Veronica de Jesus Gomes (UFF) 

 
Designada “pecado nefando” (o que não pode ser mencionado), a sodomia era, na Época 
Moderna, considerada, pelo Estado, Igreja e Inquisição portugueses, um ato 
“abominável”. Os corpos dos sodomitas deveriam ser reduzidos a pó e sequer suas 
memórias seriam preservadas. Seus corpos, que precisavam ser disciplinados, e seus atos 
deveriam ser ocultados e silenciados. Assim, podemos pensar que até mesmo a língua 
portuguesa intentou ocultar de seu vocabulário aqueles sujeitos adeptos de uma 
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sexualidade considerada “nefanda”, “defeituosa” e proibida? Em que medida a linguagem 
dos processos inquisitoriais construiu um estereótipo da sodomia e do sodomita? 
Lembramos que a historiografia luso-brasileira, durante muito tempo, silenciou esses 
personagens. Capistrano de Abreu (1922, pp. 19-20) já assinalava: “fique de parte o 
referente ao pecado sexual contra a natureza. O assunto melindroso exige habilidade 
singular em quem o aborda”. Buscamos, através da Linguística e da análise do 
vocabulário existente nos processos de dois padres queimados pelo Santo Ofício 
português no Seiscentos, analisar o discurso quanto ao pecado/crime de sodomia e aos 
sodomitas. Se, através do vocabulário inquisitorial, podemos conhecer, dentre outros 
aspectos, os atos vistos como delituosos e suas penalidades, talvez seja também possível 
que, através do léxico, possamos conhecer a perspectiva da Inquisição e da sociedade 
quanto à sodomia e aos sodomitas e a visão que tinham de si mesmos e de suas práticas 
sexuais. Utilizaremos a categoria “gênero”, observando que, apesar das inúmeras 
tentativas de silenciamento, de ocultação daqueles homens, suas ações e transgressões 
denotam que, embora houvesse um conjunto de regras que deveriam obedecer para que 
agissem como espelhos para a sociedade, foram sujeitos ativos, que alargaram ao máximo 
as margens de manobra de que dispunham. Embora tenham vivido sob a ameaça dos 
rígidos castigos inquisitoriais, os amantes do “pecado nefando” parecem ter conseguido, 
em diferentes ocasiões, “moldar esteticamente suas existências”. 
______________________________________________________________________  
 
 

GT6 – LITERATURA E INTERFACES DO GÊNERO: CORPO, 
IDENTIDADE, SUBALTERNIDADE, VIOLÊNCIA 

 
Coordenação:  Dra. Luciana Borges (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 

Ms. Ronaldo Soares (FAE/ SEDUC-GO) 
 
 
A literatura, enquanto produto de linguagem e criação estética, constitui palco onde se 
encenam as mais diversas representações de mundo e as mais diversas subjetividades. A 
relação do texto literário com o campo das representações de gênero (gender), entendido 
de modo amplo como a construção cultural da diferença sexual, apresenta, desse modo, 
possibilidades de leitura e interpretação das identidades de gênero compreendidas 
como constructos sociais, da relação entre os gêneros e suas possibilidades, as quais 
extrapolam o aspecto estrutural do texto e possibilitam acessá-lo para além de sua 
formalidade. Ressaltando que as performances de gênero e identidade, em relação com 
aspectos raciais e geográficos, conforme perspectivas teóricas presentes em Judith Butler 
e Stuart Hall são primordialmente performances discursivas provenientes de atos de 
criação linguística, a literatura, seja em sua forma narrativa ou poética, é um campo 
profícuo para esse tipo de investigação. Nesse sentido, dialogando com o eixo temático 
amplo do SINAGI, o objetivo do GT é acolher propostas que pretendam analisar como 
as concepções e relações de gênero se constituem e se manifestam dentro do universo 
literário, como correlações de identidade e poder, estética e política, bem como 
manifestações da violência de gênero e outros tipos de violência. Considerando que 
tradicionalmente relegou-se ao silêncio, ou à impropriedade, a presença das mulheres, 
das identidades e orientações sexuais vistas como subalternas – gays, lésbicas, 
transexuais, transgênero, dentre outras – no meio intelectual e artístico, o GT acolhe 
também propostas que pretendam revisar a tradição e suas estratégias de poder no 
campo de força do gênero. As relações de gênero entre personagens, a relação das 
mulheres com as estruturas patriarcais de poder, a apresentação de soluções narrativas 
que levem em conta as manifestações daquilo que Judith Shapiro denominou “cultura de 
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expectativas de gênero” e a abordagem das manifestações da sexualidade, do erotismo e 
das construções do corpo são itens a serem considerados como constituição das 
propostas apresentadas ao GT. Acolhendo também o eixo específico do evento em sua 
quarta edição, o GT receberá propostas que discutam a representação da violência de 
gênero na linguagem literária e outras linguagens verbais ou não. No sentido de ampliar 
as possibilidades de compreensão do campo literário, serão aceitas também propostas 
que tragam o estudo da literatura em interseção com outras interfaces e modalidades de 
expressão artística, como o cinema, as artes plásticas e a música, desde que apresentem 
o intuito de dimensionar as representações do gênero, da sexualidade, do erotismo, do 
corpo e da violência. 
______________________________________________________________________  

IDENTIDADE DE GÊNERO NA OBRA GRANDE SERTÃO: VEREDAS 
 

Amanda Abadia Felizardo Custódio (UFG/ Regional Catalão) 
Mayara Cristina Tristão (UFG/ Regional Catalão) 
Magda Valéria Da Silva (UFG/ Regional Catalão) 

 
O presente texto objetiva descrever sobre as características femininas e o papel da 
mulher presente na obra literária Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa 
(1994), considerando o contexto histórico-geográfico e cultural da sociedade do início do 
século XX. A ideia advém da angustia vivida por Riobaldo, personagem-narrador e 
protagonista da obra sobre seus sentimentos por Diadorim, que se veste de homem, mas 
é uma mulher. Inicialmente, realizou-se pesquisas bibliográficas em Rosa (1994) e em 
artigos sobre a concepção de gênero nesta obra levando em consideração autores como 
Bourdieu (2010), Galvão (2006), Nunes (1983), entre outros. Metodologicamente, foram 
selecionados trechos da obra para averiguar como o autor apresentou as características 
femininas de Diadorim e, por qual razão a personagem optou por não revelar a sua 
verdadeira identidade a Riobaldo, fato que desperta atração sexual pelo amigo. O sertão 
descrito pelo protagonista é repleto dos mandos e desmandos dos coronéis, sendo um 
lugar onde o masculino é denotado pelo jagunço, valente e violento, enquanto, o feminino 
é representado de forma subserviente pelas prostitutas, mães e esposas. Diadorim se 
diferencia neste universo, pois se veste de homem e é considerado um dos jagunços mais 
respeitados e temidos do grupo, do qual seu pai, Joca Ramiro, é líder. A relação afetiva 
de Diadorim com seu pai é de admiração, sendo este um dos possíveis fatores que a 
levaram a não encarnar uma manifestação tradicional feminina, para sobreviver na 
violência do sertão e ficar mais próxima de seu pai. Diadorim circula entre o masculino 
e o feminino ao longo da obra provocando uma profunda confusão nos sentimentos no 
personagem-narrador. A crise de identidade pela qual passa os personagens de Diadorim 
e Riobaldo é justamente o foco de análise desse texto, considerando a cultura sertaneja, 
tradicionalmente machista em contraponto a possibilidade de relações homoafetivas. 
______________________________________________________________________  

VIOLÊNCIAS CONSUMIDAS NOS ROMANCES PARA MULHERES:  
UMA ANÁLISE DAS DESIGUALDADES DAS RELAÇÕES DE GÊNERO NA 

LITERATURA DE BEST-SELLERS 
 

Ana Carolina Eiras Coelho Soares (UnB; UFG) 
 
Este trabalho pretende analisar a construção discursiva literária a respeito das relações 
amorosas de meados do século XX e XXI em romances best-sellers direcionados ao 
público feminino, investigando as formas de soluções narrativas encontradas para as 
personagens, que manifestam as expectativas em torno das questões do amor, erotismo 
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e violência e as estratégias de poder no campo de força do gênero. Ainda há um grande 
silêncio social, cultural e histórico em torno das violências produzidas dentro das 
relações amorosas e sexuais, refletindo diretamente em falas cotidianas que legitimam e 
promovem as desigualdades de forças entre os gêneros. Através de uma perspectiva 
antropológica e histórica das obras analisadas procuro discutir a maneira pelas quais 
atitudes, valores, ideais, comportamentos e normas de condutas sociais foram sendo 
construídos nos romances Best-sellers em torno de expectativas modelares sobre os 
gêneros. Dessa maneira, levando em consideração que esses romances são um veículo de 
divulgação de massa, que possuem grande força de influência e comunicação com o 
público, busco pensar como se forjaram historicamente essas construções discursivas das 
relações amorosas, que permeiam de forma sentimental a sociedade contemporânea 
brasileira, extrapolando os sentidos formais dos textos literários para perceber as falas 
de violência através do discurso do amor. 
______________________________________________________________________  

MULHER HERÓICA EM BATWOMAN: IDENTIDADE DE GÊNERO E 
TROPOS NOS QUADRINHOS CONTEMPORÂNEOS 

 
Anne Caroline de Souza Quiangala João (UnB) 

 
Utilizando um aporte teórico feminista, o artigo Mulher heroica em Batwoman: Identidade 
de Gênero e Tropos dos Quadrinhos Contemporâneos discute a representação da mulher 
heroica, Lésbica e Judia nos quadrinhos da Batwoman (DC Comics). Conceituamos o que 
vem a ser a heroína em questão (Kate Kane) e procuramos descrever de forma breve a 
história dessa personagem desde a Era de Prata até a contemporaneidade (reboot em 
2006). Em seguida, discutiremos a tensão entre tropos e seus rompimentos a partir de 
uma aproximação da estética do Grotesco com a tendência da Vanguarda Surrealista e 
do Neogótico e relacionando ao discurso político da série criada pelo roteirista Greg 
Rucka e pelo artista J. H. Williams III. Será um discurso misógino? Homofóbico? A fim 
de validar esta perspectiva, questiona-se a diferença entre a construção do universo e da 
identidade da Batwoman e da Batgirl na fase atual (reboot em 2012/Novos 52). Não seria 
uma análise completa sem a atenção à validade da perspectiva da equipe 
criativa/editora/mercado na transposição da experiência de alteridade para a mídia 
híbrida com fins de pluralizar as possibilidades narrativas. Por fim, conclui-se pela 
sugestão dos conceitos, aproximação e argumentação, que Histórias em Quadrinho são 
um veículo de transmissão valores; dessa forma, pode ser direcionada à valoração do 
masculino empreendido pelo discurso sexista (binário). Na mesma medida, os quadrinhos 
de massa podem ser importantes aliados no rompimento de paradigmas a respeito de 
grupos sociais sub-representados e, assim, contribuir tanto para a arte contemporânea 
quanto com um projeto de justiça social. 
______________________________________________________________________  

CORPO QUE SE (DES)CONSTRÓI: A METAMORFOSE EM “A COMPANHIA 
DOS LOBOS” DE ANGELA CARTER 

 
Camila Aparecida Virgílio Batista (UFG/ Regional Catalão) 

Alexander Meireles da Silva (UFG/ Regional Catalão)   
 
O sujeito adotado no Iluminismo configurava-se na centralidade e na razão, sendo um 
indivíduo totalmente unificado. Conforme as várias mudanças ocorridas em meio à 
sociedade, o sujeito corrobora-se a essas transformações, deixando de ser um sujeito 
estável e seguro, e passa a ser heterogêneo. Isso é visivelmente ainda percebido 
atualmente, a uma modernidade que segundo Bauman (2005) denomina em 
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“modernidade líquida”, onde as identidades não são enclausuradas a unificação, mas se 
fragmentam e estão em constante construção. Assim como o sujeito não é algo pré-
concebido, o corpo também não é dado, ou seja, é uma construção sociocultural. 
Conforme Grosz (2001) o corpo é “lugar de inscrições e demarcações sociais e culturais” 
e da subjetividade. E quando se fala em corpo marcado, vigiado e governado, nada mais 
que falar do corpo feminino. Desta forma, pelas escrituras da escritora inglesa Angela 
Carter, trataremos do corpo feminino no conto “A companhia dos lobos” (1999) a 
revisitação de chapeuzinho vermelho no prisma da metamorfose. Sobre esse viés, incitar-
se a questão: a hibridização da figura feminina seria uma forma de aprisionamento ou 
libertação? 
______________________________________________________________________  

O DIÁRIO ÍNTIMO EM QUARTO DE DESPEJO COMO TENTATIVA  
DE SERENAR A SOLIDÃO E ACOBERTAR-SE DA LOUCURA 

 
Fabiana Rodrigues Carrijo (UFG / Regional Catalão) 

 
Esta proposta de comunicação intenciona investigar, a partir de uma análise teórico-
metodológica repousada nos aportes da AD (francesa), como um sujeito de um dado 
discurso constitui sua subjetividade através do exercício de uma escrita de si. Assim, 
ambiciona elencar as singularidades desta escrita de si, especialmente, por intermédio de 
Quarto de Despejo – diário de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus (1960). Pretende, 
ainda, discutir o sujeito como um sujeito da escrita que se vale dela com o intuito de 
preservar o dia vivido na esperança blanchotiana de que se deve anotar para preservar e 
preserva-se para não passar incólume. Esta problemática do sujeito, relacionada com o 
produto de sua escrita, foi tomada por meio dos estudos apresentados por Foucault a 
partir das noções de escrita de si, o que possibilitou inventariar a constituição de um 
sujeito por meio de sua escrita. Neste exercício de análise discursiva de um corpus de base 
literária, a partir de noções foucaultianas e, de algumas notações temáticas, de outros 
campos teóricos (como da crítica literária e das teorias de gênero), deliberou-se que a 
constituição do sujeito em várias posições-sujeito em QD se produz na e pela 
contradição: nem totalmente delator, nem propriamente porta-voz dos excluídos. 
Cumpre dizer que ao construir um diário, aquele que o faz se vale da tentativa de recorrer 
às lembranças e recompor o passado ou aquilo que dele ficara retido. Assim, tenta 
constituir um mosaico de si, por meio de um exercício de si, nos moldes aqui arrazoados. 
Neste caso, ao intencionar-se, aqui, uma analogia sobre uma discursividade em Carolina 
em contraponto com a noção de diário, poder-se-ia aventar que a construção do diário é 
mobilizada por efeitos da memória enquanto prática para a constituição de uma 
subjetividade que se acode da tarefa de juntar remendos do passado no momento 
presente (de construção do diário). 
______________________________________________________________________  

FEIÇÕES DE UM DISCURSO FEMININO EM LYGIA FAGUNDES TELLES 
 

Fabrícia Rodrigues Carrijo (UFG/ Regional Catalão / Dialogus) 
 
Objetiva-se, com esta comunicação, discutir, a partir da produção artística de Lygia 
Fagundes Telles, notadamente, os livros A disciplina do amor (1998) e Invenção e 
Memória (2000), a relevância de se pontuar uma escritura comprometida com a questão 
de Gênero, na acepção dada por Judith Butler, em Gender Trouble: Feminism and the 
subversion of identity (1995) ao circunscrever que são inúmeras as definições para o 
termo gênero. Por ora, pretende-se abordá-lo como: ação, ação que se traduz tanto em 
identidades transitórias, quanto em matrizes discursivas e representações elaboradas 
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durante o próprio ato de diferenciação da sexualidade. Ao observar, detidamente, a 
materialidade discursiva constituinte das narrativas de Lygia Fagundes Telles, nota-
se quase sempre referências, alusões, à palavra escrita, à leitura, à memória – leituras 
possíveis e ou interditadas paras as mulheres, personagens de sua ficção. A partir 
destas leituras e/ou das leituras realizadas pelas personagens lygianas, observa-se que 
elas são desveladoras de séculos de preconceito contra as mulheres, quando não 
destinadas ao anonimato, cerceadas sobre o quê, quando, onde e com que finalidade 
elas poderiam ler. Enveredar pelo bosque ficcional de Lygia Fagundes Telles (para 
recorremos aqui a uma acepção tomada como empréstimo de Umberto Eco) é trilhar 
por entre caminhos obscuros, não raras vezes interditos até para as próprias 
personagens e/ou narradoras; quase sempre fadadas ao anonimato, a serem um “Ser 
do Outro”, primeiro do pai, depois do marido e/ou na falta deste, da figura viril mais 
próxima, um irmão, um cunhado, nunca como um ‘Ser em Si Mesmo’. Ou ainda, em 
alguns casos, o desejo da escrita fica circunscrito ao silêncio, aliás, ali se resguarda; a 
palavra ‘não-dita’, mas sentenciada no gran finale, na hora da partida. Assim o é no 
denominado fragmento “Roxo é a cor da paixão”, da coletânea A disciplina do amor 
(2002). 
______________________________________________________________________  

OBSCENOS DESEJOS:  
UMA LEITURA DO CONTO “OBSCENO”, DE ANTONIO DE PÁDUA 

 

Flávio Pereira Camargo (UFG / Regional Goiânia) 
 

O objetivo desta comunicação é fazer uma análise do conto “Obs-ceno”, de Antonio de 
Pádua, incluído no livro Abjetos: desejos (2010), a partir de uma perspectiva entre 
literatura e homoerotismo. Na leitura do conto, pretendemos evidenciar como as 
questões referentes à identidade, à autodescoberta de si e do desejo do protagonista 
Sérgio são representados na tessitura da narrativa. Trata-se de um jovem cujo desejo 
erótico leva-o a ter consciência de sua própria identidade, provocando uma ruptura e 
uma transgressão com a interdição do erotismo dos corpos e dos desejos por meio de 
uma linguagem que encerra o próprio erotismo dos corpos. Para Bataille (1987, p.20), “o 
erotismo é na consciência do homem aquilo que põe nele o ser em questão” e é, ainda, o 
responsável por levar o homem a buscar constantemente por um objeto de desejo que 
corresponda à interioridade do seu desejo. No conto em tela, esse desejo de Sérgio e, 
consequentemente, o seu comportamento, que é considerado como obsceno por seus 
familiares, faz com que ele sofra atos de injúria resultantes de injunções morais e sociais, 
que marcam a sua subjetividade, o que nos remete à questão do armário e da injúria como 
elementos constitutivos de uma subjetividade gay. 
______________________________________________________________________  

SEXO SURRA E ORGASMO: A ILUSÓRIA TRANSGRESSÃO DE GÊNERO E 
SEXUALIDADE EM “50 TONS DE CINZA” 

 
Glayce Kelly Cardoso Pires Rodrigues  

(Rede Estadual de Educação - Aparecida de Goiânia-GO) 
 

Este artigo apresenta um estudo pautado na análise da representação do comportamento 
estereotipado de homem X mulher na ficção erótica Cinquenta tons de cinza de E. L. James. 
A boa receptividade da obra, por parte de um público de mulheres em vários países 
ocidentais, causou polêmica e ocasionou explicações simplistas, de cunho machista, para 
o sucesso do best seller. Assim, a leitura da ficção amparada nos conceitos de cultura 
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(LARAIA, 2001); gênero (ALÓS, 2011), (GROSSI, 2004) e (LOURO, 1997); bem como 
de literatura erótica e mercado problematizado por BORGES (2013a; 2013b) tem por 
objetivo discutir as representações de gênero e sexualidade da ficção de James, a fim de 
desmistificar explicações simplistas para o sucesso da ficção. Além do valor de mercado 
ligado aos best sellers, a pornografia da obra se restringe às representações que se mantêm 
na zona de tolerância social sendo, portanto, de caráter sexistas e excludentes. A 
polêmica prática sexual entre dominador X submissa é apenas um detalhe de um 
romance que, na sua totalidade, reforça a manutenção do imaginário homem-ativo X 
mulher-passiva, símbolo este que extrapola o ato sexual em si, pois esta noção dicotômica 
irrompe nas demais relações e ocasiona a manutenção da segregação entre homens e 
mulheres nas diversas esferas sociais. 
______________________________________________________________________  

ESCULPINDO O EU: MODIFICAÇÕES CORPORAIS EM “A SOMBRA DAS 
VOSSAS ASAS”, DE FERNANDA YOUNG 

 

Jaqueline Ferreira Borges (UFG / Regional Catalão /Dialogus) 
 

A presente pesquisa apresenta os resultados provenientes de um Trabalho de Conclusão 
de Curso, que objetiva analisar a literatura contemporânea e de autoria feminina a partir 
do romance A sombra das vossas asas, de Fernanda Young, que tem apresentado aspectos 
relevantes da atualidade, como discussões a respeito da mulher e dos padrões de beleza 
vigentes. Para o desenvolvimento deste trabalho, diversos artigos a respeito do tema 
foram consultados, bem como autores que abordam literatura contemporânea, corpo e 
gênero sob um olhar crítico da atualidade, como Bastos (2014) Martinez (2009) e Xavier 
(2007), dentre outros autores. Sabendo da difícil inserção das mulheres no cânone 
literário e que somente após o século XX é que elas começaram a se inserir em ambientes 
distintos dos domésticos, nos propomos a discutir sobre a literatura contemporânea e de 
autoria feminina, que vem sendo ocupada pelas mulheres não somente em autorias, mas 
inserindo-as também na ficção, desse modo, vem ganhando espaço e reconhecimento. Ao 
perceber que a personagem principal se dispõe a modificar todo o corpo em busca de 
padrões e para conseguir conquistar um famoso fotógrafo que a havia desprezado, Carina 
faz diversas cirurgias, inicia várias dietas, consumindo também, livros de filosofia, arte e 
literatura. Ela decide por modificar-se corpo e intelecto. A partir da personagem 
principal e considerando que são temas muito cotidianos nas grandes cidades, 
percebemos que a sociedade de consumo, a mídia e os padrões de belezas vigentes, 
impõem às mulheres, formas e modelos de se tornarem belas e sensuais no século XXI. 
Assim é possível concluir que os padrões de beleza estão intimamente ligados aos corpos 
femininos e, em busca de aceitação e autoestima, tantos corpos se submetem aos meios 
que podem transformá-los em padronizados 
______________________________________________________________________  

SUJEITOS (DES)FEITOS PELA PERFORMATIVIDADE DE GÊNERO: 
EXPLORANDO TENSÕES EM DUAS NARRATIVAS PRÓXIMAS 

 

Lucas dos Santos Passos (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 
Leonice de Andrade Carvalho (Instituto Federal Goiano / Campus Urutaí) 

 
Narrativas de experiências cotidianas entre dois personagens masculinos, 
acontecimentos conflitantes entre dois bio-homens, crises das fronteiras dos desejos 
“permitidos”, insinuações “inapropriadas”. Esses movimentos caracterizam um jogo 
possível nos contos “Frederico Paciência” (1947) de Mário de Andrade e “Aqueles dois” 
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(1982) de Caio Fernando Abreu, que logo colocam o leitor diante das tensões entre 
amizade, gênero e desejo (não necessariamente nessa ordem) vivenciadas por pares de 
personagens masculinos. Nesse sentido, o trabalho que por ora se apresenta, partindo 
dessas tensões que aproximam os referidos contos, trata de explorar como a constituição 
do sujeito de gênero é denunciada nas narrativas, sobretudo quando o desejo 
heterossexual dos pares de sujeitos com uma identidade masculina aparentemente 
estável está sempre ameaçado a se desfazer por meio do excesso da relação de amizade. 
Para tanto, entendendo que essas tensões levam os sujeitos a serem compreendidos 
contra e para além de uma “expressão” e/ou “essência”, seguimos o pensamento de Judith 
Butler (2006, 2008a, 2008b, 2015) sobre a performatividade do gênero para traçar uma 
análise em que esses sujeitos (de gênero) são denunciados como performativos e, logo, 
como efeitos normativos e não como expressivos. No final, a análise proposta mostrará 
como a identidade masculina dos sujeitos, sobretudo quando tensionada pelos textos, se 
revelam como exteriores a eles mesmos, implicada num processo que tanto precede 
quanto excede os personagens em questão. Assim, a masculinidade das duplas de amigos 
é reescrita em continuidade com o mundo da escola em “Frederico Paciência” e o mundo 
da cidade, sobretudo o mundo do trabalho, em “Aqueles dois”, de forma que ambos os 
textos convergem para uma mesma problematização da ordem normativa entre sexo, 
gênero e desejo, instituída pelo falogocentrismo e pela heterossexualidade compulsória, 
que é estilizada nos sujeitos de gênero. 
______________________________________________________________________ 

 “A LÍNGUA DO P”:  
UM CONTO SOBRE OPRESSÃO E REPRESSÃO FEMININA 

 
 Marcelo Júnior de Souza Honório (UFG/ Regional Catalão / Dialogus) 

 
O presente artigo tem como objetivo analisar, por meio do conto de Clarice Lispector, 
A Língua do P, a opressão sofrida pelo corpo feminino e a maneira como o 
comportamento das mulheres reflete na sociedade, tendo como base teórica os escritos 
de Michel Foucault (1988) e Lúcia Facco (2010). Maria Aparecida, conhecida por 
Cidinha e também personagem principal do conto, é uma das inúmeras mulheres da 
literatura, que leva para o imaginário dos leitores a violência sexual existente na 
realidade de muitas outras não fictícias, porém, silenciadas a todo instante. A 
personagem, além de vítima de uma tentativa de estupro, também se vê reprimida 
sexualmente, levando-nos a discutir o conceito, chamado por Michael Foucault (1988) 
no livro A história da sexualidade 1 – Vontade de saber, de hipótese repressiva. A 
sociedade sofre de uma repressão sexual no século XVIII limitando o sexo à prática de 
reprodução, tornando o casamento entre cisgêneros heterossexuais a única 
manifestação sexual do corpo legítima. Entretanto, as outras manifestações ilegítimas 
que foram negadas e reduzidas ao silêncio por uma sociedade burguesa continuaram a 
existir se restringindo a lugares em que o prazer se tornou lucrável. O artigo terá 
também como foco de discussão o estigma e a objetificação da mulher, condicionando-
nos a refletir também sobre a cultura de estupro. Uma cultura que naturaliza as práticas 
de violência sexual, perpetuando a culpabilização das vítimas. 
 
______________________________________________________________________  

A SUBALTERNIDADE E A VIOLÊNCIA SIMBÓLICA NO CONTO  
“OS PECADOS DE ROSÁRIO”, DE AUGUSTA FARO 

 
Nívea De Souza Moreira Menegassi (UFG / Regional Catalão) 

 



 

Caderno de Resumos IV SINAGI - Regional Catalão - 18 a 20 de maio de 2016. ISSN: 2178-0412. 
64 

A literatura de autoria feminina, especialmente a produzida a partir da segunda metade 
do século XX, tem como uma de suas características a escrita genealógica, ou seja, textos 
que, de acordo com Lélia Almeida (2009), propiciam o diálogo entre mulheres de 
diferentes gerações a fim de estabelecerem relações identitárias quer seja por meio da 
contradição ou pelas experiências de vida igualitária. O objetivo deste trabalho é analisar 
a representação feminina no conto “Os pecados de Rosário”, retirado do livro Boca Benta 
de Paixão (2007), escrito pela autora goiana Augusta Faro Fleury de Melo, conhecida 
apenas como Augusta Faro, obra esta que se estrutura em torno das personagens Rosário 
e sua mãe. Para tanto, apresenta-se uma discussão de teóricos como Michel Foucault, 
Georges Bataille, Octávio Paz podendo ressaltar, dentre outros, Elódia Xavier, Luciana 
Borges e Pierre Bourdieu.  Por ser uma pesquisa bibliográfica e analítica, a metodologia 
utilizada foi a revisão de literatura. Assim sendo, face ao que foi estudado, conclui-se que 
o movimento feminista alcançou importantes vitórias no decorrer da história da 
humanidade a ponto de mudanças radicais serem percebidas de uma para a outra geração 
com no conto analisado uma vez que Rosário, ao observar a vida subalterna e indigna de 
sua mãe, conseguiu romper com as amarras do patriarcalismo e sair da condição de objeto 
para sujeito de sua vida, de seu corpo e de sua sexualidade. 
______________________________________________________________________  

E QUANDO ELA NÃO VEM? VIOLÊNCIA PARA ALÉM DO CORPO:  
ANÁLISE DO CONTO “POR QUE NICINHA NÃO VEIO” DE LIA VIEIRA 

 
Priscilla Patrício de Holanda (UFG / Regional Catalão) 

Sulivan Charles Barros (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 
 
O presente trabalho está vinculado à pesquisa desenvolvida no Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), intitulado A representação erótica transgressora 
do feminino na ficção de Márcia Denser, na qual busca-se estabelecer um olhar analítico 
sobre a forma com que a personagem Diana Marini rompe com limiares pertinentes à 
sua sexualidade, desejo e sobretudo sobre a representatividade da mulher em espaços 
sociais, culturais, bem como na literatura. Estabelecendo um recorte do projeto principal, 
o conto Tigresa será analisado tendo contribuições teóricas dentre outras, Bataille 
(2014), Maingueneau (2010) e Alexandrian (1994). Na medida em que Diana se prepara 
para seu encontro com sua admiradora, eleva seu ego, e assume a postura de mulher fatal, 
a caçadora agora era uma mulher incrível, a trajetória da personagem possibilita um olhar 
sobre a perspectiva erótica relacionada à postura da mulher diante do contexto histórico 
cultural dos anos 70 e 80. Como característica de seus contos, Denser apresenta a figura 
da mulher como aquela que se expõe diante de seus desejos e busca realizá-los, no entanto 
ao colocar-se em uma posição masculinizada, é encontrada em lugar de recuo diante do 
enfrentamento com o outro e consigo mesma, como pode ser percebido no conto 
escolhido. 
______________________________________________________________________  

DIANA, UMA MULHER INCRÍVEL –  
UM OLHAR SOBRE O CONTO “TIGRESA”, DE MÁRCIA DENSER 

 
Priscila Castro de Jesus Brandão (UFG/ Regional Catalão / Dialogus) 

 
Neste trabalho, proponho a analisar o conto “Por que Nicinha não veio?”, da obra Só as 
mulheres sangram, de Lia Vieira, pesquisadora, artista plástica, dirigente da Associação de 
Pesquisa da Cultura Afro-brasileira e militante do movimento Negro e do Movimento 
de Mulheres. Por meio de sua escrita ecoa vozes que gritam a liberdade, a visibilidade, o 
reconhecimento de si, retrata o que é ser mulher, o que é ser mulher negra na sociedade 
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brasileira, o que é ser mulher no sistema penitenciário brasileiro. A natureza feminina, 
em silêncio ou em alvoroço, neste constante ser e estar sempre se renovando em 
movimentos, que nos faz responsável pela criação e procriação, mães, irmãs, guerreiras, 
heroínas, amantes, prostitutas, amadas e condenadas, admiradas e ignoradas, mulheres. 
A personagem principal nem nome possui, apenas um número, é nessa carga do invisível 
que se encontra sua dor, seu ser. Amparada em autores como Alfredo Bosi, Antônio 
Cândido e Michel Foucault, entre outros, busquei tecer o fio que conduz a esse caminho 
entre real e imaginário, retratando as lutas, sofrimentos e anseios coletivos a partir de 
um representativo individual. Para tal se faz necessário traçar uma discussão ainda que 
breve sobre o feminismo, com enfoque no feminismo negro, refletindo sobre a literatura 
negra como mecanismo de resistência e luta. Tomar consciência das lutas pelas quais 
sofrem as detentas, violência de gênero, violência moral e destituição de si, são os 
principais temas retratados. Apresentar questões sociais, morais, físicas, emocionais pelas 
quais estão sujeitas essas mulheres. Com o objetivo de falar sobre, seja através da 
imaginação, da escrita, aperfeiçoar, um senso crítico de resistência e transformação que 
permite a análise do discurso. 
______________________________________________________________________  
 
A TRANSGRESSÃO DO PATRIARCADO E A INVERSÃO DE GÊNEROS EM 

CARMILLA, DE SHERIDAN LE FANU 
 

Sabrina Mesquita de Rezende (UFG/ Regional Catalão)  
Alexander Meireles Silva (UFG/ Regional Catalão)   

 
No presente trabalho intitulado: A transgressão do patriarcado e a inversão de gêneros em 
Carmilla de Sheridan Le Fanu, apresentaremos uma análise sobre o papel da mulher 
diante da sociedade patriarcal e sua possível libertação através da inversão de gêneros, 
uma vez que o ser feminino inserido no status quo vive submetido a rígidas normais 
sociais e seu papel é delimitado de acordo com a legitimação da normatividade, e a mesma 
consegue se libertar por meio da inversão de gêneros. Assim, a obra em estudo Carmilla 
(1872), de Sheridan Le Fanu, traz uma reflexão do papel feminino na sociedade 
patriarcal. Além disso, é perceptível observarmos que a mulher que não se adequa a seu 
papel esperado pelo status quo e que assume a sua sexualidade é considerada como um 
ser monstruoso, pois, carrega a dualidade. Dessa forma, refletiremos a respeito do papel 
da mulher na sociedade, bem como sobre a dupla natureza da mulher, e em seguida, 
analisaremos essa ambiguidade feminina sob a perspectiva gótica que acolhe o ser 
subversor mulher fatal. Por fim, este trabalho vinculado à pesquisa desenvolvida no 
Mestrado em Estudos da Linguagem da UFG- Regional Catalão e com o suporte de 
bolsa concedida pela CAPES verificaremos ainda elementos relevantes sobre o tema 
supracitado como: identidade feminina, homossexualismo, vampirismo e gótico, e 
utilizaremos como suporte teórico Nunes (2000), Smith (2013), Altick (1973), Botting 
(1997), Dottin-Orsini (1996), Douglas (2016), Hall (2009), Beauvoir (2012), Kristeva 
(2012), entre outros. 
______________________________________________________________________  

A PRODUÇÃO INTELECTUAL DE MARIA PAULA FLEURY  
NO CENÁRIO GOIANO 

Talita Michelle de Souza (UFG) 
 
Essa comunicação tem por objetivo discutir a escrita feminina em Goiás no século XX 
sob a narrativa das escritoras Maria Paula de Fleury de Godoy no livro: Sombras. 
Partindo dessa perspectiva utilizamos como fonte a literatura, elencando o que é presente 
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e ausente na narrativa feminina. A importância desse estudo permeia na possibilidade de 
analisar a produção da autora e (re) pensar na invisibilidade histórica no qual as mulheres 
foram submetidas e que até o presente momento não foram contempladas nos estudos 
acerca da História Regional. Para teorizar a pesquisa é fundamental discutir as interfaces 
entre História e Literatura, representações, relações de gênero e os desdobramentos na 
pesquisa histórica. 
______________________________________________________________________  

INSURGÊNCIA E RESISTÊNCIA EM MAURA LOPES CANÇADO 
 

Rosângela Lopes da Silva (UnB) 
A partir de um embasamento foucaultiano sobre biopolítica, proponho a análise de textos 
de Maura Lopes Cançado – a primeira parte de Hospício é Deus (1965) e o conto “Espiral 
ascendente”, da obra O sofredor do ver (1968) – com a intenção de discutir os mecanismos 
patriarcais de controle de corpos e de inibição de estratégias de resistência feminina no 
século XX. Também serão discutidas as relações entre o poder manicomial e o poder 
patriarcal no que diz respeito a práticas discursivas e científicas usadas como aparato 
para silenciar, normalizar, reprimir e excluir “traços desviantes” que ameaçavam a ordem 
preestabelecida. As narrativas selecionadas foram produzidas durante estadias da 
escritora em hospícios: a primeira é apresentada como um texto documental e a última 
como ficção. A memória se faz presente em ambas, nos possibilitando transitar desde as 
angústias infantis e adolescentes de uma Maura, narrada como verídica, até os traumas 
de uma jovem Maura verossímil, ficcionalizada, dentro de um quarto forte em um 
hospício, atormentada pelas lembranças de violências sofridas na infância. Dentro desse 
deslocamento, pretendo ainda refletir sobre esse sujeito fragmentando e melancólico 
frente à solidão, a diferentes violências, ao medo de um deus punitivo e vingativo, à 
emergência de fugir da mortificação do eu hospitalar, e, principalmente, frente aos 
olhares julgadores de uma sociedade que via suas insurgências como afronta à ordem 
social.  Para tanto me apoio, entre outros, aos estudos de Elaine Showalter sobre mulher 
e loucura, de Goffman sobre a mortificação do eu, e de Philippe Lejeune e Paul de Man 
sobre autobiografia. 
______________________________________________________________________  
 

A MULHER NA CAMPANHA PUBLICITÁRIA DA ITAIPAVA:  
UMA ANÁLISE DE UM ENUNCIADO VERBOVOCOVISUAL 

 
Wellington dos Reis Nascimento (UFG/ Regional Catalão)  
Gabriella Cristina Vaz Camargo (UFG/ Regional Catalão)   

 
As empresas de bebidas alcoólicas, com o objetivo de impulsionar suas vendas, utilizam 
de várias ferramentas para divulgar o seu produto. Diante disso, o corpus desse trabalho 
será construído por um enunciado verbovocovisual da marca de cerveja Itaipava, que 
publicou em seu canal no Youtube o vídeo “ITAIPAVA – Ficar Esperto”, mais uma de 
suas propagandas da campanha – “O Verão é nosso” – que tem como personagem a 
modelo Aline Riscado, que assume o papel da “Verão”. O mote desse trabalho é discutir 
a condição feminina no vídeo em questão, por inferirmos que as mulheres, nesse 
enunciado, são refletidas e refratadas. Desta feita, objetivamos estabelecer uma reflexão 
sobre como as noções de signo ideológico, reflexo e refração (transcritas de Marxismo e 
Filosofia da Linguagem) funcionam na materialidade que propomos analisar. Por 
acreditarmos em possíveis diálogos teóricos, pensaremos nas noções de gênero, 
estudadas e defendidas por Beauvoir (1980), Bordieu (2003a) e Butler (2003), para 
discutirmos o papel que a mulher ocupa no enunciado analisado. Para isso, utilizaremos 
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a metodologia dialética da linguagem, uma vez que descreveremos, interpretaremos e 
analisaremos tal enunciado, disponível na internet. Ademais, a pesquisa é de cunho 
bibliográfico, haja vista que buscaremos nas obras do Círculo de Bakhtin as pistas 
deixadas para pensarmos os enunciados não-verbais que também se banham no discurso. 
Por tudo que mencionamos, percebemos que, além de ser vista como inferior ao homem 
e “malandra”, ela(s) não são mais seres humanos, passam por um processo de 
desumanização, uma vez que nessas propagandas são consideradas como produtos e 
dominadas pelo homem. Tem-se o pensamento de que as mulheres são vendáveis como 
a própria marca de cerveja que está sendo comercializada. Isso significa dizer que o signo 
ideológico mulher nas publicidades de cervejas possuem um recorte mercadológico, em 
que a mulher sensual e erotizada pode ser comercializável. 
______________________________________________________________________  
 

GT7 – MULHER, TRABALHO E MARXISMO 
 

Dra. Lilian Marta Grisolio (UFG/ Regional Catalão / Dialogus) 
 
"Se a libertação da mulher é impensável sem o comunismo, então o comunismo é 
impensável sem a libertação da mulher". Essa importante frase dita pela revolucionária 
Inês Armand sintetiza a importante relação entre a luta pelo socialismo e pela 
emancipação da mulher. Neste GT pretende-se reunir pesquisas que analisam questões 
relativas a mulher e o trabalho numa sociedade patriarcal, acostumada a engendrar 
táticas de silenciamento, exclusão, manutenção da exploração e práticas de violência 
contra a mulher. A desigualdade das mulheres em nossa sociedade é um processo que 
começa com a divisão social do trabalho e se consolida com uma divisão sexual do 
trabalho, colocando a mulher em condição subalterna aos homens. Questões de classe, 
gênero e raça marcam e consolidam desigualdades no capitalismo. Dessa forma, este GT 
está aberto para comunicação de pesquisas que abordem a temáticas como:  exploração 
do trabalho feminino, trabalho formal e informal, trabalho doméstico, maternidade e 
trabalho, remuneração e força produtiva, feminismo e marxismo, educação e 
trabalho, diversidade e o mundo do trabalho, trabalho rural e urbano, legislação, lutas 
sociais, entre outros. 
______________________________________________________________________ 

 
UMA REFLEXÃO SOBRE O TRABALHO DOCENTE  

E A PARTICIPAÇÃO POLÍTICA DAS PROFESSORAS 
 

Admilson Marinho de Lima (UFG / Regional Catalão) 
 

 
Esse texto é uma reflexão a partir de alguns resultados obtidos no âmbito de nossa 
pesquisa de Mestrado, sobre o trabalho docente na rede estadual de ensino na cidade de 
Catalão. No decorrer da pesquisa, diversos pensamentos suscitaram muitas reflexões, 
tais como: é possível haver uma relação entre a posição que as mulheres ocupam na 
estrutura de dominação e a sua presença na vida política? Essa relação está norteada por 
uma profunda desigualdade social e uma hierarquia rígida em relação ao acesso a 
direitos? O conhecimento e a formação são elementos com papéis significativos no 
processo de empoderamento das mulheres para superação de condições desiguais e 
desfavoráveis? A partir de uma metodologia pautada na oralidade, aplicamos um 
questionário com 36 perguntas relacionadas ao trabalho docente e a participação política 
das professoras, dentre elas, encontra-se as seguintes questões: Você participa ou 
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participou de algum partido político? De algum movimento social? Você é filiado ao 
sindicato dos professores? Você costuma participar de congressos, encontros, 
seminários, reuniões etc., organizados pelo sindicato da sua categoria? Você é (ou foi) 
membro da direção do sindicato? Entrevistamos 12 pessoas em 03 escolas da rede 
estadual de ensino do município de catalão. A partir disso, podemos perceber que a 
participação ou não participação das professoras nas estruturas de relações de poder 
político é um dado fundamental para a compreensão do funcionamento das estruturas 
hierárquicas de poder que nos possibilita pensar a construção de estratégias e políticas 
que possam avançar para superar as relações desiguais de gênero e de classes. 
______________________________________________________________________  

 
CONSIDERAÇÕES SOBRE POLÍTICAS PÚBLICAS URBANAS E MULHERES: 

A MORADIA COMO ELEMENTO DE EMANCIPAÇÃO 
 

Alex Lourenço dos Santos (UFG/ RC) 
 
O presente trabalho tem como objetivo fazer uma análise bibliográfica a respeito da 
questão de remuneração e trabalho das mulheres beneficiadas pelo Programa Minha 
Casa Minha Vida (PMCMV) e relacionar as formas que o Plano de Desenvolvimento 
Sócio Territorial (PDST) pode ajudar no aumento dessa remuneração e até mesmo no 
início de uma. A metodologia utilizada se consiste na pesquisa bibliográfica do PDST do 
empreendimento e levantamento de dados sobre a questão. Conforme diz Yasbek (2003), 
ao adentrar o campo das desigualdades sociais, nos deparamos com a desigualdade de 
gênero como processo histórico posto na maior parte das relações familiares brasileiras. 
No trabalho em questão foi pesquisado o conjunto habitacional Evelina Nour II, da 
cidade de Catalão, Goiás. O residencial foi inaugurado em 29/06/2011, localizado no 
extremo norte da cidade, ao lado da saída para Goiânia-GO, pela GO-330. O Residencial 
Evelina Nour II é composto de 450 unidades habitacionais e de acordo com o PDST 
realizado no empreendimento cerca de 82,4% dos beneficiários são mulheres, das quais 
45,6% não trabalham com carteira assinada, recebendo faixas salarias de até 1 salário 
mínimo. Analisando os dados levantados antes e após a aplicação do PDST observamos 
que o trabalho social que é inserido nos atuais Programas Habitacionais como o 
PMCMV vem se tornando uma importante ação e forma de ajuda sustentável para os 
moradores dos conjuntos, principalmente nos casos das mulheres chefes de famílias. 
______________________________________________________________________  
 

A (RE) PRODUÇÃO DO URBANO E O TRABALHO DE MULHERES EM 
CATALÃO: AS TRABALHADORAS DA COOPERATIVA DE 

TRABALHADORES AUTÔNOMOS DE CATALÃO (COOTRACAT) 
 

Carmem Lúcia Costa (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 
Andrea Gomes (UFG / Regional Catalão) 

 
O presente artigo apresenta reflexões desenvolvidas a partir da realização da pesquisa 
de PIBIC/UFG/RC realizada em Catalão – Goiás sobre trabalho e mulheres, com 
recorte nas trabalhadoras da COOTRACAT que trabalham com reciclagem de lixo na 
cidade. O objetivo da pesquisa é investigar a precarização do trabalho realizado por estas 
mulheres e como essa precarização alcança a vida cotidiana destas. Para tal, realizou-se 
um levantamento bibliográfico em autores/as que trabalham com as temáticas Trabalho, 
Geografia e Gênero como Scott, Silva, Santos, Costa, Antunes, Alves e outros/as. Como 
metodologia foram realizados, além do levantamento bibliográfico visitas à Cooperativa 
e conversas informais com as trabalhadoras que foram registradas em diário de campo. 
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Como a pesquisa encontra-se em andamento, ainda serão realizadas entrevistas e 
aplicação de questionários com as trabalhadoras. Os primeiros resultados apontam para 
uma confirmação das condições precárias de trabalho na Cooperativa uma vez que 
o lixão é um grande espaço destinado apenas a receber lixo, isso significa que nada é 
planejado para “abrigar” os resíduos de forma menos agressiva ao meio ambiente”. Não 
há tratamento para o chorume, líquido liberado pelo lixo, que contamina o solo e a água, 
não é difícil encontrar ratos e insetos circulando livremente, os resíduos ficam a céu 
aberto.  Além das condições de trabalho, ainda os baixos salários, a falta de perspectiva, 
o não reconhecimento da importância do trabalho são elementos que contribuem para a 
precarização. 
______________________________________________________________________  
 

MULHERES, EMANCIPAÇÃO E EXPLORAÇÃO DO TRABALHO: UM 
ESTUDO COM AS DISCENTES PÓS-GRADUANDAS DA FACULDADE 

SALESIANA DOM BOSCO EM MANAUS AMAZONAS 
 

Célia Maria Nascimento de Oliveira  
(Faculdade Salesiana Dom Bosco – Manaus-AM)  

Ademildes Maria Lins de Lima  
(Faculdade Salesiana Dom Bosco – Manaus-AM) 

Jaqueline Rodrigues da Silva   
(Faculdade Salesiana Dom Bosco – Manaus-AM) 

 
O presente estudo tem o objetivo principal de relatar a emancipação das mulheres na 
contemporaneidade através da educação continuada em busca de sua legitimidade, assim 
como também a situação de exploração trabalho em que as mesmas se encontram, onde 
será relatado um estudo feito com as bolsistas de pós-graduação da Faculdade Salesiana 
Dom Bosco em Manaus Amazonas, as quais só estão se especializando por possuírem 
uma bolsa parcial de estudo de programas existentes em nossa Capital, no curso de 
Políticas Públicas no Enfrentamento da Violência Intrafamiliar, com o objetivo de 
conseguir uma posição melhor no mercado de trabalho formal. Pontuado as estratégias 
que essas mulheres precisam fazer para poder conseguir conciliar estudo, afazeres 
domésticos e trabalho, seja ele formal ou informal até finalizarem suas especializações 
com êxito, com o intuito de serem reconhecida profissionalmente pelos seus 
empregadores, e assim poderem fazer parte da estatística como mulher emancipada 
intelectualmente, profissionalmente e financeiramente em nossa sociedade. Ao realizar a 
pesquisa houve a necessidade de utilizaras discursões da educação como emancipadora 
da mulher na contemporânea, as formas de exploração do trabalho, a partir do 
conhecimento dos autores pesquisadores da temática abordada, bem como os relatos das 
bolsistas, sobre a situação de exploração laboral que as mesmas estão passando em seu 
campo de trabalho por seus empregadores entre outros. A referida pesquisa adotou 
abordagem de cunho bibliográfico, participativo e qualitativo. Contudo buscou-se 
destacar os direitos conquistados pelas mulheres ao longo dos anos a partir da conquista 
do direito ao voto pelas brasileiras, direito de igualdade perante toda a sociedade, 
conquistas com os programas criados e implantados para a cidadania em pé de igualdade, 
tanto a nível nacional como municipal, assim como também a formação e espaço 
conquistados pelas mulheres em várias esferas, sobre tudo o direito educação e no 
mercado formal de trabalho. 

 
 
 
 



 

Caderno de Resumos IV SINAGI - Regional Catalão - 18 a 20 de maio de 2016. ISSN: 2178-0412. 
70 

DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO 
 

Edson Benedito Santana (UFG/ RC) 
 

 Este resumo é parte de uma reflexão desenvolvida ao longo da pesquisa de mestrado em 
andamento onde identificamos que o metabolismo social sofreu, sob a égide do capital, 
profundas transformações no que se refere às relações de trabalho, principalmente a 
partir do início dos anos 70 do século XX. Subcontratação, terceirização, flexibilização, 
desregulamentação constituem-se nos “novos” arranjos estruturais que permite ao 
capital aumentar os níveis de exploração dos trabalhadores. Contudo, este aumento não 
ocorre de forma homogênea entre os indivíduos que trabalham, as clivagens são distintas 
entre homens e mulheres, jovens e idosos, brancos e negros. Neste sentido, apontaremos 
alguns aspectos da divisão sexual do trabalho, tendo como objetivo principal, desvelar 
estas disparidades contribuindo assim na busca por garantia de direitos. Assim, neste 
interim, visando alcançar tal objetivo, foi-nos imposto pelo caráter da pesquisa, a adoção 
do modelo qualitativo de investigação, tendo em vista o contato do pesquisador com os 
sujeitos da pesquisa. Entre as referências bibliográficas utilizadas se destacam os estudos 
de Hirata (2002) e Antunes (1995; 2000), Costa (2014; 2015) dentre outros/as, que 
permitem através de seus estudos a compreensão das implicações da Reestruturação 
Produtiva à classe trabalhadora, bem como, a divisão desta. Todos os indivíduos, 
mulheres e homens que vendem sua força de trabalho são em sua essência partes 
constitutivas da classe trabalhadora. Assim sendo, toda e qualquer distinção pautada no 
sexo, cor, raça e religião se constitui, pelo menos sob à luz das leis que “regem” o Brasil, 
em um crime. Entretanto, o que se percebe na prática é a desvalorização, o desrespeito, 
a discriminação da trabalhadora em praticamente todos os setores, inclusive com 
diferenças salariais. Neste caminho, conclui-se, preliminarmente, que esta distinção é o 
resultado de uma sociedade construída sob os alicerces do patriarcado em que as 
mulheres sofrem a pressão do sistema de exploração do capital no espaço produtivo e 
reprodutivo, seja por longas jornadas de trabalho, pela dupla jornada e por salários ainda 
menores que os trabalhadores.  
______________________________________________________________________  
 

PASSO E COMPASSO DA VELHICE FEMININA EM QUERO MINHA MÃE 
 

Guilherme Cesar Dias Nascimento (UFG / Regional Catalão) 
Ulysses Rocha Filho (UFG / Regional Catalão) 

 
O presente resumo versa sobre o trabalho de pesquisa, em andamento, sobre as 
representações identitária da velhice na obra Quero minha mãe (2005), da escritora Adélia 
Prado em que constrói uma narrativa fragmentada e poética sobre uma mulher doente 
(Olimpia). Não somente a velhice ou a morte, mas, também, a religiosidade e a fé em 
Deus em todos os momentos de uma vida são constantes conceitos (tradicionais) 
questionados pela personagem feminina quando compara a vida de sua mãe à sua própria 
condição. Como metodologia optamos por perfilar o tema em apenas uma obra de 
escritora brasileira contemporânea que mais (re)trata do envelhecimento, à luz da 
configurado por parâmetros científico-acadêmicos assumidos por políticas 
governamentais e outros segmentos sociais, levando em conta o aumento progressivo 
da longevidade e, portanto, da expectativa de vida que se produziu nas últimas décadas 
do século XX. O cerne dessa análise se sustenta em estudos realizados por BOSI (1994, 
2003), CÍCERO (2007) e BEAUVOIR (1990), sobre a tricotomia 
sujeito/velhice/identidade e a relação que os mantém ligados a função exercida pela 
memória nesse processo de readaptação ou construção da identidade. 
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O TRABALHO FEMININO NA PECUÁRIA LEITEIRA EM CORUMBAÍBA 
(GO):  

OS DESAFIOS DA MULHER DO CAMPO NOS CAMINHOS DA 
EMANCIPAÇÃO 

 
Janãine Daniela Pimentel Lino Carneiro (IESA / UFG / Dialogus) 

 
A sociedade atual se caracteriza por uma série de mudanças na estruturação do capital e, 
por conseguinte, no mundo do trabalho. Nesse sentido, a classe trabalhadora, formada 
por homens e mulheres, se torna cada vez mais heterogênea, contraditória e complexa. 
Para compreender tal realidade é necessário se ater, dentre outros aspectos, às relações 
de gênero que são inerentes à sociedade humana. Nesse texto, pretende-se refletir acerca 
dos desafios e enfrentamentos das trabalhadoras do campo que se dedicam à atividade 
leiteira em Corumbaíba (GO). Tais trabalhadoras, ao se dedicarem ao trabalho no espaço 
externo e serem remuneradas por ele – algo inovador na pecuária leiteira tradicional no 
Município – vivenciam as conquistas e os enfretamentos do mercado de trabalho, 
experienciando as contradições entre a emancipação e a precarização, sobretudo pela 
responsabilidade pelo trabalho doméstico, o que contribui para a sua exploração 
enquanto mulher trabalhadora. As reflexões apresentadas foram construídas a partir de 
um referencial teórico que aborda as temáticas do artigo, acrescidas dos dados 
secundários sobre os/as trabalhadores/as e sobre o trabalho na pecuária leiteira, além 
da observação participante e das entrevistas realizadas com as trabalhadoras. Assim, 
espera-se contribuir para o entendimento da vida da mulher trabalhadora, a partir da 
reestruturação produtiva, da feminização do trabalho, da relação campo-cidade e das 
inúmeras contradições que envolvem o seu cotidiano. 
______________________________________________________________________  
 

A PARTICIPAÇÃO DA MULHER NO ASSENTAMENTO  
CHICO MENDES EM ITUIUTABA (MG) 

 
Jaqueline Dall Agnol (UFG / Regional Catalão) 

Estevane Paula Pontes Mendes (UFG / Regional Catalão) 
 
O presente trabalho tem por objetivo investigar a participação da mulher no 
assentamento Chico Mendes em Ituiutaba (MG), através da pesquisa de campo pautadas 
na metodologia qualitativa, conhecer as principais dificuldades enfrentadas por elas 
assim como seu modo de vida e trabalho no assentamento. Segundo Abramovay (1997) 
a agricultura familiar é aquela em que a gestão, a propriedade e a maior parte do trabalho, 
vêm de indivíduos que mantêm entre si laços de sangue ou de casamento. Que esta 
definição não seja unânime e muitas vezes tampouco operacional. É perfeitamente 
compreensível, já que os diferentes setores sociais e suas representações constroem 
categorias científicas que servirão a certas finalidades práticas: a definição de agricultura 
familiar, para fins de atribuição de crédito, pode não ser exatamente a mesma daquela 
estabelecida com finalidades de quantificação estatística num estudo acadêmico. O 
importante é que estes três atributos básicos (gestão, propriedade e trabalho familiar) 
estão presentes em todas elas. Deste modo, as mulheres assentadas cuidam da 
reprodução da família e participam das atividades agrícolas de pequeno porte, 
geralmente associadas ao abastecimento alimentar. Atividades secundárias para elas são 
atividades que demandam mais trabalho na lavoura e cuidados com gado leiteiro. Por 
causa das tarefas domésticas e atividades que não geram renda diretamente, o trabalho 
da mulher se torna invisível. Desse ponto de vista, as relações de gênero adquirem 
hierarquias de poder que refletem a estrutura social “convencional. Diante desse quadro, 
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as mulheres rurais vêm se mobilizando em esferas política e produtiva em busca de sua 
autoafirmação (Ferrati, 2011). Após pesquisa de campo, percebe-se que as mulheres 
assentadas buscam melhorar a renda da família exercendo atividades extras, além da 
valorização do seu trabalho no campo.  
______________________________________________________________________  
 

IGUALDADE DE GÊNERO E POLÍTICA: UMA ANÁLISE SOBRE A 
PARTICIPAÇÃO FEMININA NO PROCESSO POLÍTICO EM CATALÃO-

GOIÁS 
 

Jéssica Almeida Gratão (UFG / Regional Catalão) 
Monique Cardoso de Almeida (UFG / Regional Catalão) 

 
O presente trabalho se propõe a discutir o contexto histórico da mulher, de lutas tanto 
por diretos a educação bem como ao voto nas eleições, direitos concebidos por um longo 
tempo apenas aos homens. Ainda são poucas as abordagens acerca do papel da mulher 
na sociedade, principalmente no que se refere a atividades tradicionalmente ocupadas 
por homens, a exemplo da política, contribuindo assim, para uma reflexão de poder e 
gênero. A pesquisa busca elucidar a evolução do direito ao voto e o direito de serem 
votadas. A pesquisa também analisa a participação feminina na política brasileira, 
especificamente no município de Catalão em Goiás, a partir da Lei de Cotas, que levou à 
edição da lei federal nº 12.034, de 29 de setembro de 2009, que obrigou os partidos a 
preencher o mínimo de 30% e o máximo de 70% para candidaturas de cada sexo nos 
âmbitos municipal, estadual e federal. Sob o viés da Geografia a preocupação dos estudos 
do gênero é o espaço público e o privado. A metodologia utilizada nesse artigo foi o 
levantamento bibliográfico Scott (1995), Raffestin (1993), Porto-Gonsalves (2006) no 
campo da Geografia e do Gênero com enfoque na participação política feminina e em 
fontes secundárias como o Tribunal Superior Eleitoral, referentes à participação 
feminina na política brasileira e local. Os resultados parciais apontam para uma pequena 
participação da mulher na política no Brasil e em Catalão, haja vista que das 17 cadeiras 
na Câmara Legislativa de Catalão apenas uma é ocupada por mulher, o que denota a 
predominância do homem no cenário político local. 
______________________________________________________________________  
 

MULHERES REVOLUCIONÁRIAS NA LUTA PELA EMANCIPAÇÃO 
 

José de Lima Soares (UFG / Regional Catalão) 
 

O presente trabalho tem como objetivo central resgatar a trajetória histórica de três 
grandes revolucionárias que se destacaram na luta pela transformação da sociedade e 
pela emancipação humana. Trata-se de Rosa Luxemburgo, Clara Zetkin e Alexandra 
Kollontai. Partimos da premissa de que essas revolucionárias lutaram não apenas pela 
sua própria libertação, mas fundamentalmente para abolir todos os tipos de opressão e a 
exploração capitalista. Daí a importância de se organizarem politicamente em partidos 
políticos que tivessem uma base programática que possibilitasse uma luta conjunta com 
os homens de sua classe, com todos os trabalhadores contra toda a classe dos capitalistas. 
Seu objetivo final não é a livre competição com os homens, mas a conquista do poder 
político pelo conjunto dos explorados e a constituição de uma sociedade justa, fraterna e 
igualitária. Partindo desta conclusão, estas feministas revolucionárias defendem que a 
solução para a libertação das mulheres não basta destruir o patriarcalismo e as 
concepções machistas presentes na sociedade de classes; é necessário a construção de um 
projeto alternativo que envolva todos os explorados e oprimidos pelo capital e que para 
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o coroamento da passagem do “reino da necessidade para o reino da liberdade”. Desde 
meados do século XIX, pensadores como Marx, Engels e Auguste Bebel já analisavam, 
em seus escritos, a condição da mulher, e falavam sobre a necessidade da libertação da 
mesma, demonstrando que a opressão da mulher não surge da cabeça dos homens, mas 
sim do desenvolvimento da propriedade privada dos meios de produção. Daí a 
necessidade de lutarem juntos, homens e mulheres, para pôr fim a sociedade de classes. 
Entendemos que essa era a perspectiva emancipatória de Rosa, Clara e Alexandra. 
______________________________________________________________________  
 

AS MULHERES NO ENSINO DE HISTÓRIA:  
A INVISIBILIDADE FEMININA NOS LIVROS DIDÁTICOS 

 
Juliana Kummer Perinazzo Ferreira (UFG/ Regional Catalão) 

Lilian Marta Grisolio (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 
 
O trabalho ora apresentado é parte integrante da pesquisa em andamento no Mestrado 
Profissional em História da UFG – Regional de Catalão, e trata a questão da exclusão e 
do silenciamento feminino nos livros didáticos de História. Busca-se a partir do estudo 
e da discussão sobre a História das Mulheres e a questão do gênero analisar os caminhos 
percorridos pelo movimento feminista no Brasil, destacando as principais contribuições 
e avanços que ocorreram nessa área. Através da análise dessas conquistas, buscamos 
discutir as mudanças que ocorreram, ou não, na sociedade. Principalmente no que diz 
respeito à maneira como as mulheres aparecem nos livros didáticos, em especial os de 
História. Pois, de acordo com as pesquisas preliminares, constata-se não só uma ausência 
das questões das mulheres e suas realizações nos livros didáticos de História, mas 
também uma estereotipação na forma como elas são apresentadas, pois o que fica 
evidente não é o seu protagonismo histórico. Entendemos como fundamental fomentar 
o debate que vise à valorização das questões do feminino, considerando a vital 
importância das mulheres como parte essencial da nossa História.  Entende-se aqui a 
escola, pela sua importância e função social, um local privilegiado para esse debate. Dessa 
forma, esta pesquisa busca refletir sobre as relações de poder e a representação do 
feminino nos livros didáticos e o papel que a escola desempenha para a implantação de 
uma sociedade igualitária não sexista. 
_____________________________________________________________________  
 
ESTRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO SOCIAL E TRABALHO DA MULHER: AS 

COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE CATALÃO (GO) 
 

Juniele Martins Silva (Regional Catalão/UFG) 
Estevane de Paula Pontes Mendes (UFG / Regional Catalão) 

 
 
A agricultura familiar corresponde a uma unidade de produção agrícola na qual 
propriedade e trabalho estão ligados a família. Nesse sentido, a família é proprietária dos 
meios de produção e ao mesmo tempo assume o trabalho no estabelecimento 
(LAMARCHE, 1993; WANDERLEY, 2001). Acredita-se que o trabalho familiar se 
constituiu numa relevante estratégia de reprodução social. Schneider (2003) diz que as 
estratégias de reprodução social são explicadas como o resultado das escolhas, opções e 
decisões dos indivíduos em relação à família e da família em relação aos indivíduos. Nas 
comunidades rurais do município de Catalão (GO), o trabalho familiar e, 
consequentemente, o trabalho das mulheres é fundamental para a manutenção das 
unidades familiares. As mulheres desempenham um papel significativo nas atividades 
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agropecuárias e, ainda, são as principais responsáveis pela manutenção do núcleo 
familiar. Apesar da importância do trabalho feminino nas unidades familiares, autores 
como Carneiro (2001), Brumer (2004), Garcia (2004) e Boni (2005) expõem que as 
atividades agropecuárias desenvolvidas pelas mulheres são consideradas como “ajuda”. 
Diante disso, verifica-se o processo denominado de ‘invisibilidade’ do papel das mulheres 
na agricultura familiar. Nesse contexto, enfatiza-se a importância do papel da mulher 
para as estratégias de reprodução das unidades familiares do município de Catalão (GO). 
As bases teórico-conceituais da pesquisa assentam-se em autores, como: Lamarche 
(1993), Wanderley (2001), Carneiro (2001), Brumer (2004), Garcia (2004) e Boni (2005), 
além dos trabalhos regionais de Mendes (2005) e Silva (2015). Verifica-se que o papel da 
mulher nas atividades agropecuárias são essências nas comunidades rurais do município 
de Catalão (GO). Além de auxiliar na lavoura e na criação de animais, ainda, são 
responsáveis pela produção caseira de farinha de mandioca, polvilho, pamonhas, queijos, 
requeijão, doces e quitandas destinadas ao consumo familiar e à comercialização. 
______________________________________________________________________  
 

TERCEIRIZAÇÃO: UM NOVO PARADIGMA DE CONTRATAÇÃO  
DA FORÇA DE TRABALHO FEMININO 

 
Laudicéia Lourenço de Araújo (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

 
Este texto tem por objetivo demonstrar um novo paradigma de inserção das mulheres 
no mercado de trabalho formal - via terceirização, em especial na limpeza e conservação 
predial. Temos por objeto de estudo as trabalhadoras e trabalhadores da empresa 
terceira responsável pela limpeza e conservação predial da Universidade Federal de 
Goiás – Regional Catalão. A terceirização é compreendida como um fenômeno que se 
alastra no mundo do trabalho, percorrendo todos os setores da economia, diante do 
contexto de reestruturação do capital na década de 1970, momento em que a estrutura 
organizacional (fordismo), apresentava graves sinais de decadência. As mudanças 
proporcionadas pelo novo modelo de produção fundamentado no Toyotismo 
contribuíram para maior incremento no mercado e também o avanço tecnológico, 
significando aumento na produtividade e eficiência dos produtos, evitando o desperdício 
de tempo e mantendo controle do estoque, sistema integrado o lean manufacturing, just-
in-time, kanban e o nivelamento de produção. Essa nova fase vivenciada no mercado de 
trabalho tornou-se hegemônica no século XXI, pois centraliza suas ações na 
especialização de bens e serviços, otimização dos custos, divulgação do 
empreendedorismo e exigir das grandes empresas a instalação de fórmulas redutoras e 
horizontais da organização do trabalho. A estruturação da terceirização ocorreu 
mediante a legitimação do modelo produtivo Toyotista, por meio da ideologia da 
“empresa enxuta”, do trabalho flexível. Situação que propiciou seu desenvolvimento em 
diferentes escalas, sendo está nova modalidade de contratação de mão-de-obra inevitável, 
por estar relacionada com as transformações no sistema produtivo, fundamentadas na 
lógica capitalista de controle da qualidade, produtividade e competitividade. Provocando 
a diminuição de emprego sem, afetar a produtividade, maximizando os lucros; redução 
de custos; os salários das trabalhadoras e dos trabalhadores terceirizados são geralmente 
sempre menores do que os salários das demais trabalhadoras e trabalhadores da empresa 
contratante. Para tanto, adotamos como metodologia, a pesquisa bibliográfica, em livros 
e artigos que abordam as mudanças advindas com o processo de flexibilização do 
trabalho no linear do século XXI com destaque na prática da terceirização e também o 
estudo sobre as relações de gênero no trabalho terceirizado, o qual pretende buscar uma 
explicação para a subordinação das mulheres ao sistema patriarcal. 
______________________________________________________________________  
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OS RISCOS (E ENGANOS) DO MAGISTÉRIO COMO “DOM DA 

MATERNIDADE” NA SOCIEDADE PATRIARCAL-CAPITALISTA:  
SEXISMO E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DOCENTE 

 
Lilian Marta Grisolio (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

  
Este trabalho analisa o processo histórico de feminização do magistério ocorrido no 
Brasil, no fim do século XIX e início do século XX, abordando as implicações próprias 
uma sociedade patriarcal-capitalista na desvalorização do magistério, e em especial, na 
atuação profissional da mulher. Busca-se compreender a dinâmica para esta feminização, 
assim como o uso, até hoje propagado, do conceito de vocação maternal como forma de 
utilizar os estereótipos de gênero, como por exemplo, a natureza feminina para a 
maternidade como justificativa para o exercício do magistério, visto como 
prolongamento das funções maternas e por isso aceitável como profissão às mulheres. 
Dessa forma, este trabalho se concatena com a análise da autora Heleieth Saffioti, que 
considera o patriarcado uma especificidade nas relações de gênero, gerador das desiguais 
e hierarquias. Além disso, a lógica da ordem patriarcal que reassegura o funcionamento 
do binômio dominação-exploração, e consequentemente da opressão feminina. A 
continuidade da precarização do trabalho docente precisa ser analisada sob todos os 
aspectos, buscando compreender os sentidos e significados para a criação de atuações de 
enfrentamento dessa lógica e a construção de estratégias de luta e resistência no 
enfrentamento contra a desigualdade, opressão e violência do capital. 
______________________________________________________________________  

 
TEMPO E ESPAÇOS DE GÊNEROS: SOCIABILIDADE, LAZER E AS 

PRINCIPAIS DIFICULDADES DE HOMENS E MULHERES NA 
COMUNIDADE RANCHARIA, CAMPO ALEGRE DE GOIÁS 

 
Lívia Aparecida Pires Mesquita (IESA / UFG) 

 
A organização da sociedade com base no patriarcado definiu quais os espaços que devem 
ser ocupados por homens e quais devem ser ocupados por mulheres, sendo que aos 
primeiros é reservada a esfera pública e produtiva e às mulheres a esfera privada e 
reprodutiva. Essa dicotomia dos espaços e a consequente relação de poder presente nos 
mesmos tem sido questionada, uma vez que as mulheres estão se inserindo na esfera 
pública. Todavia, ainda há determinados espaços em que a relação desigual de gênero 
impõe a autoridade de uns sobre os outros e, geralmente, a mulher é prejudicada, uma 
vez que a importância do seu papel em determinadas esferas é negada e/ou vista como 
menor que a do homem. Nesse sentido buscou-se analisar como são definidos os tempos 
e os espaços de gênero na comunidade Rancharia, município de Campo Alegre de Goiás. 
Para alcançar esse objetivo foram realizadas leituras sobre: patriarcado, violência contra 
a mulher, relações de gênero, lazer no meio rural, divisão sexual do trabalho, relação 
entre o público e o privado dentre outros. Foram adquiridas informações empíricas 
através da história oral sobre a trajetória e as vivências das mulheres da Rancharia, com 
vistas a compreender o modo em que vivem e o modo de ser dessas agricultoras. A 
mulher no campo ainda vive sobre uma cultura patriarcal, a qual que leva as mesmas a 
acreditar que as relações desiguais de poder, a divisão do trabalho e dos espaços são 
naturais e fixas, modo de pensar que traz como consequência a exploração da mulher, o 
não reconhecimento do seu trabalho e a privação dos momentos de lazer. 
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DOCÊNCIA E PESQUISA: MULHERES COADJUVANTES NO CAMPO DA 
FÍSICA 

 
Maria Gabriela Evangelista Soares da Silva (UFRJ) 

 
No Brasil, as mulheres tiveram muitas conquistas no campo da educação formal e no 
mercado de trabalho no decorrer do século XX. Contudo, ao analisar tanto a trajetória 
acadêmica quanto a profissional, percebe-se que esse processo não se deu de maneira 
igualitária ao dos homens. As mulheres já representam a maioria em matrícula e 
conclusão nos cursos de graduação; contudo, no campo das ciências exatas, elas ainda 
são minoria e essa situação se agrava à medida que o nível de formação se eleva. Esse 
cenário se reflete no mercado de trabalho ao observar a atuação das mulheres como 
professoras universitárias e pesquisadoras; visto que elas enfrentam mais barreiras que 
os homens para conseguir financiamentos e assim progredir em suas pesquisas; além de 
terem que produzir muito mais que eles para conseguirem um mesmo benefício; e essa 
disparidade também aumenta à medida que se elevam os cargos de chefia e de 
coordenação de projetos. O presente artigo tem por objetivo verificar com que 
intensidade essa desigualdade está presente na área das ciências exatas, focando no 
campo da física através da investigação de dados da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas (CBPF). A metodologia 
adotada foi a análise quantitativa de discentes e docentes por gênero, bem como a 
participação desses docentes em cargos de coordenação, direção e chefia no 
departamento de física da UFRJ e do diagnóstico do número de mulheres na função de 
pesquisadoras, considerando os níveis: adjunto, associado, emérito e titular; bem como a 
quantidade de mulheres presentes na estrutura administrativa do CBPF. O trabalho 
identificou a presença dominantemente masculina tanto a nível de formação acadêmica, 
quanto nos cargos de docência e pesquisa. Diante disso, percebe-se que a divisão sexual 
do trabalho começa com a segregação horizontal que interfere na escolha da carreia 
acadêmica e persegue as mulheres que conseguem burlá-la através da segregação vertical 
e do seu chamado “teto de vidro” que representam barreiras “invisíveis” na busca pela 
ascensão na área profissional dentro da docência e pesquisa no campo da física. As 
carreiras de docência e de pesquisa estão, majoritariamente, inseridas dentro do âmbito 
da universidade, que deveria, por sua vez, ser indutora de mudanças que promovam cada 
vez mais uma sociedade igualitária; contudo essa função não está sendo cumprida dentro 
do campo de estudo abordado. Assim, constata-se a necessidade de políticas que 
contribuam para a mudança desse cenário, dentro e fora das universidades, visando 
ampliar o campo de atuação profissional das mulheres na docência (carreira 
historicamente considerada feminina) e na pesquisa científica (historicamente 
masculina), permitindo que os temas de estudo contemplem cada vez mais os interesses 
femininos. 
______________________________________________________________________  
 
O TRABALHO DA MULHER NA PRODUÇÃO FAMILIAR: A COMUNIDADE 
TAMBIOCÓ NO MUNICÍPIO DE CATALÃO (GO) 
 

Michele Juliana de Assunção (UFG / Regional Catalão) 
Estevane de Paula Pontes Mendes (UFG / Regional Catalão) 

 
 
A agricultura familiar é entendida como aquela em que a família, ao mesmo tempo em 
que é proprietária dos meios de produção, assume o trabalho no estabelecimento 
produtivo. A combinação entre propriedade e trabalho apresenta uma diversidade de 
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formas sociais. Nessas unidades produtivas, o trabalho e a propriedade estão ligados à 
família. Apesar das dificuldades enfrentadas pelos pequenos produtores em função de sua 
inserção na economia de mercado, eles conseguem assegurar sua reprodução em virtude 
de uma série de estratégias, como: o trabalho fora da unidade produtiva e a 
comercialização do excedente da produção no mercado local. Ao estudar essas unidades 
de produção, verifica-se que as mulheres agricultoras são as principais responsáveis pela 
manutenção do núcleo familiar, e contribuem significativamente nas atividades 
principais. Além disso, são encarregadas pela produção de polvilho, farinha de mandioca, 
queijos, requeijão, doces e quitandas destinados para o consumo familiar e à 
comercialização, e ainda, auxiliam os homens na lida com o gado, principalmente na 
ordenha. Apesar da importância do trabalho feminino nas unidades produtivas rurais, 
sabe-se que as atividades desenvolvidas pelas mulheres são consideradas apenas como 
uma ajuda. Há então, uma ‘invisibilidade’ do papel das mulheres na agricultura familiar. 
Assim, busca-se salientar a importância do trabalho realizado pelas mulheres, nas 
unidades de produção da comunidade Tambiocó, município de Catalão (GO), e as 
estratégias de reprodução social. As informações foram obtidas através de pesquisa 
teórica, relatos verbais e observação participante. Essas mulheres cumprem uma jornada 
de trabalho longa e cansativa, cuidando dos afazeres domésticos, dos filhos, do cônjuge, 
e ainda, participam do trabalho agropecuário. Torna-se necessário, reconhecer o 
trabalho da mulher a partir de uma perspectiva integradora, que combine não somente 
o ponto de vista produtivo, mas também, as dimensões social e cultural no meio rural. 
 
______________________________________________________________________ 
 

AS CONTRIBUIÇÕES DO ESTUDO DE GÊNERO 
 E SEXUALIDADE PARA A GEOGRAFIA 

 
Murilo Alex (UFG / Regional Catalão) 

 
Essa pesquisa tem como objetivo refletir acerca das contribuições dos estudos de Gênero 
e sexualidade para a Geografia; A metodologia da pesquisa foi baseada em leituras de 
textos e artigos específicos e nesse sentido buscam-se entendimentos e compreensão da 
importância de estudar gênero na ciência Geográfica.  Pode-se afirmar que é de suma 
importância inserir a discussão de Gênero e sexualidade na academia, uma vez que o 
Gênero é uma construção social que separa os indivíduos provocando a desigualdade 
entre os mesmos. O termo Gênero foi criado pelos grupos feminista que visa romper 
com a subordinação e opressão contra as mulheres e contra todas as identidades de 
Gênero que se contrapõe a heterossexualidade. Para entender essa problemática é de 
extrema importância analisar o cotidiano das pessoas e como elas estão inseridas no 
espaço, pois este é delimitado pelo Gênero que está pautado nas relações de poder, sendo 
assim, compreende-se que o mesmo é um forte contribuinte para deixar a sociedade mais 
perversa e desigual. A Geografia como ciência busca romper com essas perspectivas 
consolidadas pelo sistema capitalista, trazendo para o meio social um olhar amplo de ver 
o espaço e novas perspectivas de entender a sociedade. Para isso, Silva (2014) ressalta 
que A Geografia hegemônica tem sido tensionada pelos movimentos sociais que criticam 
sua incapacidade de construir versões plurais da realidade. Eles reivindicam uma ciência 
que seja capaz de construir a visibilidade de suas espacialidades. É nesse sentido que 
nasce a perspectiva de gênero na Geografia a fim de produzir uma ciência de trazer novas 
perspectivas espacial. Então, Silva (2014) deixa claro que o estudo de Gênero para a 
Geografia é de suma importância, não podendo ser negado. Devemos sempre buscar a 
inserção da categoria de Gênero no ensino de Geografia, evidenciando um ensino para 
além do capital, um estudo que nos ensina a respeitar cada ser em sua diferença. A 
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Geografia lida com o social, e o Gênero é pertencente ao homem e a mulher, ambos 
inseridos (as) numa sociedade desigual, perversa e conservadora.  
______________________________________________________________________  
 

MULHERES CAMPONESAS NA LUTA PELA TERRA 
 E REFORMA AGRÁRIA EM GOIÁS/GO 

 
Natalia Lucas Mesquita (IESA/UFG) 

Aline Cristina Nascimento (IESA/UFG) 
Marcelo Rodrigues Mendonça (IESA/UFG) 

 
O artigo propõe uma reflexão acerca da participação das mulheres nas lutas pela terra e 
reforma agrária no município de Goiás. Para tanto, os procedimentos metodológicos 
adotados pautaram-se na revisão da literatura sobre a temática e pesquisa de campo com 
a realização de entrevistas semiestruturas com fontes secundárias, como a Comissão 
Pastoral da Terra (CPT), e fontes primárias, sendo as camponesas e camponeses 
participantes das lutas no município. O município de Goiás é um dos principais 
representantes das lutas pela terra e reforma agrária no estado. Juntamente com 
Niquelândia/GO, o município foi precursor desses movimentos, tendo como reflexos a 
implantação de 23 Assentamentos Rurais, até o ano de 2015, atendendo há mais de 700 
famílias. As mulheres estiveram presentes desde os primeiros espaços de lutas, os 
acampamentos. Esses, por sua vez, não podem ser interpretados como espaços de 
igualdade de gêneros. Isso porque é preciso considerar as hierarquias com que se 
fundamenta a organização familiar camponesa. As mulheres, nesses espaços ainda 
assumem as funções ligadas ao âmbito doméstico, ao espaço privado, tais como o preparo 
dos alimentos, o cuidado das crianças, a manutenção da moradia, etc. Ao participarem 
das manifestações e em casos de confrontos com a polícia, eram colocadas, juntamente 
com as crianças, como cordão de proteção aos homens, legitimando, paradoxalmente, o 
discurso de fragilidade do sexo feminino. Vale ressaltar também, que os cursos, palestras 
e demais atividades educativas que as mulheres participaram em suas trajetórias pelos 
acampamentos estiveram vinculadas a saúde da mulher, a confecção de artesanatos, e 
nunca direcionadas para a formação política, entre outras. Desse modo, acredita-se 
necessário que os movimentos fortaleçam as discussões sobre gênero nos espaços de luta 
como pressuposto para uma efetiva emancipação social. 
______________________________________________________________________  
 

FEMINIZAÇÃO E PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO  
NA REDE HOTELEIRA EM CALDAS NOVAS (GO) 

 
Natália Soares Ferreira (UFG / Regional Catalão) 

Carmem Lúcia Costa (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 
  

Este artigo foi realizado a partir de pesquisa elaborada no Trabalho de Conclusão de 
Curso pelo curso de Geografia da Universidade Federal de Goiás Regional Catalão e 
traz como analise principal, o trabalho das mulheres na rede hoteleira em um município 
do sul goiano. Caldas Novas é uma cidade que explora águas termais no interior de Goiás 
para fins turísticos, sendo referência mundial em destinos de lazer, onde a partir da 
década de 1990, ocorre intensa alteração intra-urbana ocasionada pela ampliação de um 
complexo hoteleiro impulsionada pelo crescimento acelerado das atividades turísticas na 
região. A nova configuração do sistema capitalista, baseada na flexibilização do trabalho, 
foi bastante alterada nos âmbitos produtivo, industrial e de serviços, e indica traços 
peculiares e singulares da reestruturação produtiva do capital através da análise de 
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diversos ramos e setores. Há uma heterogeneidade dessa reestruturação, e no presente 
trabalho será abordado o trabalho feminino no setor de serviços hoteleiros. A inserção 
feminina no mercado de trabalho representou para o capital a potencialização de seus 
ganhos em lucratividade e tempo. Tal fato norteou essa pesquisa para a análise das 
condições de trabalho das mulheres em alguns hotéis, onde foram realizadas as pesquisas 
de campo, tomadas como observação empírica e descritiva, utilizando o método dialético 
e levantamentos qualitativos. O reflexo das relações de gênero inseridas no espaço 
doméstico, é um elemento que mostra a duplicidade na carga de trabalho da mulher, 
precarizando ainda mais a sua vida cotidiana. Nosso objetivo é identificar as relações 
entre a reestruturação produtiva e as mudanças no mundo do trabalho, através da 
expansão da indústria do turismo dentro de um espaço-tempo recente analisando as 
formas de precarização e feminização do trabalho na rede hoteleira de Caldas Novas-
GO.   
______________________________________________________________________  
 
TRABALHO DOMÉSTICO: AVANÇOS E DESAFIOS NO INÍCIO DO SÉCULO 
XXI PARA AS EMPREGADAS DOMÉSTICAS NA CIDADE DE CATALÃO – 

GOIÁS 
 

Sueley Luana da Silva (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 
 

O espaço urbano contemporâneo é produto da história, das lutas sociais, das relações de 
trabalho e de políticas públicas. Percebe-se que são vários os agentes políticos e 
econômicos, entrelaçados ao gênero, à raça e à classe social, que contribuem para a 
perpetuação da exploração e da discriminação de várias(os) trabalhadoras(es) no espaço 
- como as empregadas domésticas, que estão entre as(os) trabalhadoras(es) com menor 
poder aquisitivo, com as piores remunerações e, ao serem majoritariamente mulheres, 
com salários inferiores aos dos homens, visto que o valor da força de trabalho da mulher 
é produzido pelo patriarcado, o que, de fato, influencia no uso e apropriação do espaço 
urbano. Para constatar tal realidade, entrevistamos dez empregadas domésticas na 
cidade de Catalão (GO), reconhecendo a segregação social e espacial vivenciada 
cotidianamente por essas trabalhadoras no início do século XXI, após a Emenda 
Constitucional nº 72, de 2013, que ampliou à classe das(os) empregadas(os) 
domésticas(os) alguns direitos que já eram usufruídos por outras(os) trabalhadoras(es) 
urbanos. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que esta regulamentação trouxe direitos 
decorrentes da relação de trabalho, também ocasionou o aumento da jornada de trabalho 
para oito horas diárias, intensificando a exploração da força de trabalho, o que impacta 
na saúde das empregadas domésticas, que, diante da dupla e tripla jornada de trabalho 
cotidiana, sofrem com dores causadas por esforço físico e movimentos repetitivos. Além 
da pesquisa de campo buscamos fundamentos em autores que discutem sobre trabalho 
doméstico, espaço e relações patriarcais e de gênero, como: Abramo (2007), Costa (2013), 
Harvey (1992), Hirata (2007), Marx (2013), Ratts (2003), Saffioti (2013), Santos (1996), 
entre outros. Portanto, este artigo vem contribuir para o debate, junto da sociedade e no 
âmbito acadêmico, acerca das condições e relações de trabalho das empregadas 
domésticas na cidade de Catalão (GO). 
______________________________________________________________________  
 

MULHERES DOCENTES: REFLEXÕES A RESPEITO DA OPRESSÃO E 
EXPLORAÇÃO 

 
Suzana Alves Vale (UFG / Regional Catalão) 
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Os cargos de regência em sala de aula na Educação Básica no estado de Goiás, bem como 
no Brasil, alcançam o índice de mais de 80% da presença de professoras no desempenho 
da atividade, outros cargos na escola também apresentam alta taxa de feminização. Ao 
associarmos o fato à presença majoritária das mulheres, sobretudo no trabalho mais 
precarizado, nos quais se insere docência, intentamos avançar na análise embasada na 
intersecção entre classe social e gênero. Consideramos o trabalho não assalariado, neste 
caso o trabalho doméstico realizado pela trabalhadora, como uma modalidade de 
trabalho, mesmo que este seja inviabilizado e por vezes não valorizado. Acreditamos que 
essa concepção amplia o conceito de trabalho e ratifica sua centralidade na sociedade. O 
trabalho no espaço reprodutivo que associado ao trabalho no espaço produtivo, promove 
uma divisão sócio sexual do trabalho desigual para a mulher. Fato este que intensifica a 
subordinação e exploração da mulher na sociedade patriarcal na era da acumulação 
flexível. Esta análise fundamenta-se de um processo de pesquisa que se inicia na 
graduação e, se aprofunda na construção de uma dissertação de mestrado, em processo 
de finalização, sempre embasado por discussões, estudos e debates nos grupos de 
pesquisa e estudo do qual somos membro: o Dialogus – Estudos Interdisciplinares em 
Gênero, Trabalho e Cultura e o GEEUAÇÃO – Grupo de Estudos Geografia, Educação, 
Espaço Urbano e Ação, como também a pesquisa empírica nas escolas estaduais de 
Catalão – Goiás, com professores, professoras, comunidade escolar e o sindicato da 
categoria. Para tal, buscamos subsídios em autores/as que discutem as redefinições no 
mundo do trabalho a partir da reestruturação do capital, a feminização da docência e 
políticas públicas educacionais. Consideramos ser necessário reforçar o debate a fim de 
desconstruir estereótipos de gênero que justificam a desigualdade entre mulheres e 
homens, entre trabalhadores e trabalhadoras. 
______________________________________________________________________  
 

GÊNERO E CRIMINALIDADE: UMA PERSPECTIVA PARA A MULHER 
PRESIDIÁRIA EM CATALÃO/GO 

 
Viviane Cristina Dias de Jesus (UFG / Regional Catalão) 

Sônia Cristina Marques (UFG / Regional Catalão) 
 

De acordo com os dados do PNUD (Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento), de 2005 a 2012 o índice de mulheres em sistema de carceragem no 
país teve um aumento de 146% em contrapartida ao dos homens, que foi de 70%. Já o 
Ministério da Justiça aponta que o perfil dessas mulheres presas no Brasil é formado por 
jovens, com idade entre 18 e 34 anos e 58% são analfabetas e 42% delas são alfabetizadas 
ou não possuem o ensino fundamental completo. Contudo a maioria das mulheres que 
vão presas vê no tráfico a oportunidade de uma renda extra como forma de obter seu 
sustento na informalidade, milagre que o trabalho de uma vida inteira não compensaria, 
BEAUVOIR( 1970),  sendo que a maioria são mães, chefe de família ou seu companheiro 
se encontra preso, com isso a polícia usa de seu poder na maioria das vezes para prender 
essas mulheres mostrando a sociedade a eficácia de seu trabalho que na verdade isso é 
mascarado pois, se a lei referente ao uso das drogas mudasse com intuito de uma 
investigação eficiente do mesmo modo que o tráfico seria reduzido acarretando a 
diminuição das mulheres presas. Assim o presente artigo tem por objetivo analisar a 
situação destas mulheres bem como o envolvimento das mesmas na criminalidade na 
cidade de Catalão/GO, a partir de um levantamento de dados em fontes secundárias e 
um levantamento bibliográfico em que buscamos apontar que as mulheres cometem 
menos crimes que os homens sobre a territorialização da violência na cidade de 
Catalão/GO. Portanto explanando algumas peculiaridade do gênero feminino que as 
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tornam diferentes dentro do interior carcerária, assim é preciso buscar políticas sociais 
que são responsáveis no que se refere a dignidade da vida destas mulheres todavia com 
a finalidade de proporcionar um tratamento correto para as presidiárias, e com isso elas 
possam estar trilhando um novo caminho onde as mesmas possam buscar um futuro com 
novas perspectivas e realidades sociais, onde não haja discriminações em relação com 
essas mulheres presa e a que foi apenada e se encontra em liberdade, em busca de uma 
nova oportunidade. 
______________________________________________________________________  
 

GT8 – OS LUGARES NA CIDADE CONSTRUÍDOS PELO GÊNERO: 
OLHARES SOBRE SER, ESTAR, MOSTRAR, PARECER, APARECER E 
OCULTAR 

 
Coordenação:  Dr. Carlos Eduardo Santos Maia (UFJF) 
Dnda. Jorgeanny de Fátima Rodrigues Moreira (UFG) 

 
 
Convidamos os participantes deste GT a se comportarem como flâneuses/flâneurse 
expressarem olhares sobre lugares na cidade construídos pelo gênero; desde “os de uso 
coletivo”, em que isto é determinado explicitamente por regras ou possibilidades de 
acesso, àqueles que, por princípio, são “espaços públicos” em sentido latu. Todavia, em 
ambos os casos, os sujeitos são e estão “lá”, ora parecendo, ora aparecendo, ou ainda se 
ocultando mediante relações de gênero explícitas ou subliminares! Buscamos ainda, 
promover o debate e discussões acerca da ocupação do espaço público, como uma ação 
voltada para o diálogo, concessões e negociações, em que aparecer e mostrar-se 
evidenciem a luta pelo direito de ser e estar na cidade. Preocupa-se em saber de que 
forma essas ocupações podem ocorrer e contribuir para a visibilidade das diversas 
questões ligadas ao gênero. Propõem-se reflexões sobre como o aparecer nos lugares 
relaciona-se à própria questão do direito à cidade e à cidadania na realidade estrutural 
do modo de produção dominante. Como questões a serem abordadas sugere-se: Quais as 
formas de ocupação e apropriação do espaço público que permitem a visibilidade e o 
diálogo acerca das questões associadas à violência, fobias e preconceitos ligados ao 
gênero? Quais os lugares na cidade permitem a diversidade e quais não passam de 
grandes “armários” onde a convivência se restringe aos pares? Como isto se relaciona 
com o vivido, o percebido e o concebido? Como se realizam as práticas espaciais de 
indivíduos coagidos ou coibidos de ser e estar nos espaços urbanos, ora se mostrando, 
ora se ocultando? Quais são as possibilidades de ser-no-mundo desses sujeitos? Como se 
manifestam as diferentes fobias (homofobia, lesbofobia, transfobia, sorofobia, 
passivofobia, gerontofobia, etc.) nesses lugares? Como as possibilidades de acesso 
intersecionam gênero, “raça”, classe, ethos e héxis? O GT, destarte, procura fomentar 
um debate entre as diferentes perspectivas teórico-metodológicas e as diversas áreas do 
conhecimento, de forma que as reflexões nos conduzam a interdisciplinaridade e a 
convergência das temáticas relacionadas às questões de gênero. 
______________________________________________________________________  
 

ARMISTÍCIO E ANTROPOFAGIA:  
LUGARES DE NATURISMO GAY E DEVORAÇÃO DOS CORPOS EM PARIS 
 

Carlos Eduardo Santos Maia (UFJF) 
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Uma das marcas da “civilidade” é o uso de vestimentas em lugares públicos. Vestimentas, 
além de nos protegerem das intempéries, demonstram status, estabelecem diferenças de 
gênero, faixa etária, cultura, etc. Vestimentas, em sua instrumentalidade, são 
composições do nosso corpo, ou melhor, de nossa corporeidade. As vestimentas podem 
valorizar parte do corpo as quais assim desejamos que sejam; ou disfarçar outras que se 
queiram esconder.  Mas o que dizer quando o corpo se mostra nu, sem artifícios para 
realces e estratégias de ocultação? O que o corpo comunica e que olhares recebe nos 
espaços privados de uso coletivo, mais especificamente, em lugares de “naturismo gay”? 
Aqui apresenta-se uma interpretação a partir de observações feitas em dois bares de Paris 
destinados a esta prática nos arredores da região conhecida como “le quartier du Marais”, 
que se dispõe entre o 3ème et 4ème arrondissements. Tais observações foram feitas 
aleatoriamente entre os meses de julho de 2014 e março de 2015, sendo complementadas 
por conversas informais com os frequentadores desses bares em diferentes dias e 
horários e informações buscadas na internet. Ambos os bares funcionam todos os dias da 
semana nos períodos vespertino/noturno, atraindo parisienses e turistas de diversas 
partes da Europa e do mundo, sendo o público predominante constituído por homens 
brancos de classe média, situados na faixa etária dos 30 aos 55 anos, praticantes do sexo 
fortuito e do voyeurismo. Discute-se, inicialmente, o que é o naturismo como um 
“movimento de civilização” institucionalizado no início do século XX, posto que na 
programação semanal de eventos e na propaganda desses bares utiliza-se este conceito. 
A seguir, algumas interpretações sobre “nudez” em espaços privados de uso coletivo 
voltados aos gays são expostas recorrendo-se aos conceitos de estigma, estereótipo, 
chevronização. Paralelamente, expõe-se como em tais espaços são produzidas 
microterritorialidades relacionadas à tríade “nudez-sexualidades-fetiches”, as quais, por 
um lado, denotam maneiras ritualizadas de uma antropofagia simbólica em que 
determinados corpos são valorizados para serem consumidos numa situação de 
armistício. 
______________________________________________________________________  
 

A QUESTÃO DE GÊNERO NO PIBID  
DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA DA UFG-RC 

 
Geisiel Antonio de Morais Cassimiro (UFG / Regional Catalão) 

 
Este estudo buscou compreender por que, apesar do curso de Educação Física da UFG-
RC ser bastante heterogêneo, no que se refere à composição de gênero do corpo discente, 
o Programa de Iniciação à Docência - PIBID é formado quase que unanimemente por 
mulheres. Especificamente, procuramos conceituar e contextualizar gênero na 
atualidade; analisar e contextualizar o trabalho docente; e por fim, analisar e 
compreender gênero no trabalho docente na perspectiva dos alunos do curso de 
Educação Física da UFG-RC. Fundamentados nos estudos desenvolvidos por Louro 
(2007) e Unbenhaun (2011), nossa pesquisa se mostrou extremamente pertinente para 
podermos quebrar alguns paradigmas que circundam questões afetas ao trabalho e 
gênero e, principalmente ao trabalho docente, possibilitando, por conseguinte, 
compreender que para o trabalho não existe gênero. Através de uma pesquisa de campo, 
da aplicação de entrevista semiestruturada com os sujeitos da pesquisa e da análise 
destas, verificamos que o fato de haver poucos homens no grupo PIBID de Educação 
Física e, consequentemente, poucos homens interessados pela docência, refere-se a uma 
ideia/discurso machista de que esta é uma profissão destinada única e exclusivamente às 
mulheres, as quais tem o dom do “cuidar”. Isto é, segundo as justificativas dos 
entrevistados, que as mulheres são naturalmente mais delicadas, dóceis e apresentam 
uma facilidade nata para lidar com crianças.  



 

Caderno de Resumos IV SINAGI - Regional Catalão - 18 a 20 de maio de 2016. ISSN: 2178-0412. 
83 

PROSTITUTAS NO SÉCULO XXI: CATALÃO-GO 
 

Graciele Souza Duarte (UFG / Regional Catalão) 
Marina da Silva Santos (UFG / Regional Catalão) 

 
O presente artigo visa mostrar o trabalho das mulheres prostitutas na cidade de Catalão 
GO, essas mulheres estão inseridas numa sociedade patriarcal em que historicamente as 
questões culturais e sociais estão incorporadas na formação da sociedade em que os 
preconceitos estão enraizados há décadas. Essas mulheres cidadãs são alvo o tempo todo 
de críticas que as julgam como mulheres que não “prestam”, que ganham seu sustento 
fora dos padrões impostos pela sociedade. Hoje em pleno século XXI com as grandes 
transformações ocorridas na sociedade no âmbito social e cultural as grandes conquistas 
adquiridas pelas mulheres ao longo dos anos infelizmente não foram o suficiente para 
combater o preconceito fixado na maioria da sociedade. Prostitutas, mulheres que obtém 
seu sustento de forma, como qualquer outra trabalhando como secretaria, advogada, 
professora, engenheira, entre tantas outras profissões, porém esse serviço que elas 
prestam a sociedade ainda não é reconhecido como um trabalho. Trabalho este que 
satisfaz o outro de forma prazerosa e tão difícil ou fácil como qualquer outro. Então como 
que uma sociedade que sofreu e sofre diversas transformações no que se refere a moral, 
ainda consegue conservar valores de conduta? Como nos coloca (RAGO, 2004) 
“Mulheres públicas”, até então, era sinônimo de “mulheres alegres” ou de “mulheres da 
vida”, e todas essas expressões, apenas sussurradas, longe de remeter imagens positivas 
que insinuam, nomeavam as prostitutas. Ser mulher até aproximadamente a década de 
1960 era sinônimo de maternidade, dona de casa, delicadas e leves. Buscando 
compreender um pouco mais sobre a realidade dessas mulheres foi feita uma pesquisa na 
cidade de Catalão-GO objetivando entender o cotidiano vivenciado por elas. 
______________________________________________________________________  
 

IDENTIDADE DE UMA MULHER IDOSA NO ROMANCE SENHORA D 
 

Ivonete da Silva Santos (UFG / Regional Catalão) 
Ulysses Rocha Filho (UFG / Regional Catalão) 

 
 
Neste artigo, verifica-se como a personagem feminina da obra A Obscena Senhora D, de 
Hilda Hilst, se relaciona com os estágios da velhice vivenciada, observando-se o modo 
radical com que escolheu viver ladeada pela pressão preconceituosa atribuída por que 
passa o gênero feminino na sociedade contemporânea. Nesta perspectiva, a análise do 
comportamento externo e interno da Senhora D, na composição do processo de 
construção identitária, evidencia a reelaboração da sua identidade feminina ao se optar 
pelo isolamento metafórico de estar no vão da escada de sua casa.  As escolhas da 
personagem ao longo do romance funcionam como matizes fundamentais que 
denunciam, o tempo todo, o trato preconceituoso e violento que a mulher idosa recebe 
da sociedade que a cerca. Esta análise foi baseada em estudos da área da literatura, sob a 
perspectiva da relação estabelecida entre a personagem e questões de cunho social, já 
que a mesma evidencia a velhice como fator social. O cerne desta análise se sustenta em 
estudos realizados por Bosi (1994;2003) e Cícero (2007), sobre a tricotomia 
sujeito/velhice/identidade e a relação que as mantém ligadas a função exercida pela 
memória nesse processo de readaptação ou construção da identidade neste romance 
transgressor (1982). Desta forma, faz-se uma leitura da situação do velho no meio social 
quando em conflitos que envolvem situações de gerontofobia, estabelecendo-se relações 
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entre suas vivências externas com o mundo subjetivo, onde a memória é o fio condutor 
da sua existência, sendo ela o modificador e exemplificador de suas próprias experiências. 
______________________________________________________________________  
 

CONSTRUÇÃO DOS ESPAÇOS E VIVÊNCIA DOS HOMENS GAYS NA 
CIDADE: OS CASOS NA CIDADE DE NATAL/RN-BRASIL 

 
Rylanneive Leonardo Pontes Teixeira (UFRN) 

 
Os espaços urbanos contemporâneos estão tendenciosos a serem transformados, 
transformações estas causadas por fatores, por exemplo, sociais e culturais. Seguindo 
esse contexto, percebemos que o presente estudo versa acerca da relação entre o espaço 
e a vivência dos homens gays na cidade do Natal-RN/Brasil, tendo como objetivo, de 
modo geral, analisar a relação entre o espaço e a construção de sentimentos de conforto 
e/ou desconforto desses indivíduos nesta cidade. Buscando fundamentar esse objetivo, 
temos os específicos a seguir: perceber os fatores que possibilitam esses sentimentos de 
conforto e/ou desconforto, identificar quais espaços na cidade são mais confortáveis e 
desconfortáveis para estes indivíduos, e caracterizar o perfil dos homens gays 
entrevistados em Natal. A metodologia, configurada por uma pesquisa com abordagem 
qualitativa, é constituída por duas fases, sendo a primeira possibilitada por meio do 
levantamento do referencial teórico a ser utilizado como parâmetro de análise no 
desenvolvimento desse trabalho, enquanto a segunda está relacionada às entrevistas em 
profundidade realizadas com 12 (doze) homens gays entre 18 e 30 anos de idade da cidade. 
Em seguida, haverá a apresentação e discussão dos dados referentes a aplicação das 
entrevistas. Sobre isso, entre outros resultados, constatamos que, na cidade do Natal, 
muitos gays ainda não se sentem confortáveis em qualquer espaço. Os lugares, citados 
por eles como “de conforto”, são os próprios espaços destinados para o seu público, tais 
como as boates e os bares gays. Concluímos este trabalho com uma reflexão entre o 
espaço e a vivência dos homens gays da cidade do Natal, onde pudemos apreender que os 
sujeitos passam por várias modificações em suas trajetórias, podendo ser tais mudanças 
positivas ou negativas; como também que a construção por esses espaços pode dar 
emergência a sentimentos de conforto e/ou desconforto 
______________________________________________________________________  
 

GT9 – VOZES DISCURSIVAS SOBRE GÊNERO, INFÂNCIAS E 
ADOLESCÊNCIAS 

 
Coordenação:  Dnda. Fabianna Simão Bellizzi Carneiro  

(UERJ; UFG/Regional Catalão) 
Dra. Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 

 
Pensar as várias modalidades de representações de gênero nas infâncias e adolescências, 
deliberadamente tomadas em suas formas plurais, é proceder política,  teórica e 
metodologicamente pelo cruzamento entre estes eixos identitários construídos histórica, 
social e culturalmente e expressos na materialidade da linguagem, aqui concebida como 
constructo humano que transcende uma função meramente instrumental, ao instaurar 
ideologias e valores, ao revelar e gerir relações de poder entre os membros de uma ordem 
social. Compreendendo o gênero em sua perspectiva performativa, discursiva, e crianças 
e adolescentes como subjetividades em busca de uma autonomia não raras vezes 
ameaçada pelo assujeitamento da tutela adultocêntrica - que caracteriza grande parte das 
sociedades e que pode resultar nas mais distintas formas de violência contra crianças e 
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adolescentes – várias questões podem ser fomentadas, tais como: as representações 
textuais e discursivas que interseccionam gênero e infâncias e gênero e adolescências 
apresentam as próprias crianças e adolescentes como sujeitos autorais ou a dicção se faz 
pela voz dos adultos? Quais os desdobramentos, em termos de relações de poder, da 
escolha desta identidade autoral? Tais representações conferem ou não protagonismo às 
crianças e/ou adolescentes? São estas representações entabuladas numa perspectiva 
progressista, de reconhecimento das e respeito às diferenças entre os seres ou, ao 
contrário, cooperam para a manutenção de um viés conservador a normatizar 
identidades e comportamentos e a, como exemplos, dotar de poder o primeiro termo da 
dicotomia homens / mulheres e ancorar o sistema familiar na tradicional constituição 
pai / mãe e filhos? O presente Grupo Temático tem por objetivo agregar estudos que 
investiguem essas e outras questões de relevância epistemológica quando do exame das 
representações de gênero dos / para os sujeitos sociais compreendidos pelas 
rubricas crianças e adolescentes, expressas nas mais variadas modalidades textuais e 
discursivas, de cunho realista ou que, ao contrário, partindo do real, transcendem-no 
pelas vias do fantástico, da imaginação simbólica. Para tanto, serão aceitos trabalhos que 
analisem as representações de gênero nas / das infâncias e adolescências em textos 
literários, teatrais, cinematográficos, jornalísticos, científicos, publicitários, didáticos, 
pictóricos, imagéticos, letras de música, histórias em quadrinhos, tiras de humor, relatos, 
memórias, coreografias e outros, contribuindo para com a investigação epistemológica 
das infâncias e adolescências consideradas na perspectiva de seu cruzamento com o 
gênero enquanto processo que se materializa na e pela linguagem e que, juntamente com 
as categorias de classe, raça e faixa etária, circunscreve a experiência humana como 
processo historicamente engendrado. 
_____________________________________________________________________  
 

PESQUISA COM CRIANÇAS NA BRINQUEDOTECA UNIVERSITÁRIA:  
O GÊNERO E A SEXUALIDADE NAS BRINCADEIRAS DE FAZ DE CONTA 

 
Ana Carolina Irineu Pereira (UNIFIMES – Centro Universitário de Mineiro) 

Ramão Marques dos Santos Filho  
(UNIFIMES – Centro Universitário de Mineiro) 

Evandro Salvador Alves de Oliveira  
(Universidade do Minho – Portugal; UNIUBE) 

 
Esta pesquisa, articulada com o projeto de extensão intitulado “Brinquedoteca 
Universitária: a criança, o brincar e a produção de culturas (lúdicas)” têm como objetivo 
principal compreender os significados que as crianças constroem sobre as relações de 
gênero e sexualidade, atravessados por discursos da cultura midiática, e analisar como 
essa significação se faz presente em suas experiências com as brincadeiras de faz de conta, 
que demarcam fortemente modos de ser e relacionar-se no grupo de crianças em 
contextos educativos, como a Brinquedoteca Universitária. Mais especificamente, 
pretende-se, analisar os seguintes aspectos: como as crianças compõem suas identidades 
de gênero e sexuais em meio às referências simbólicas disponíveis pela mídia: programas 
da televisão, músicas, revistas, anúncios publicitários, moda, brinquedos, sites da 
internet; compreender como compartilham informações, saberes e experiências, voltados 
às relações de gênero e à sexualidade, no grupo de pares; analisar os significados que as 
crianças atribuem ao corpo, à beleza, aos relacionamentos amorosos e de amizade, em 
suas falas, jogos e brincadeiras de faz de conta. Este projeto de pesquisa pretende, ainda, 
contemplar os discursos dos/as professores/as e outros/as profissionais da educação que 
trabalham junto às crianças. O referencial teórico compreende os estudos de autores/as 
como Louro (1997), Scott (1995), Foucault (1985), Felipe (2005) e Souza (2014), e para 
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a análise dos discursos em torno dessa temática que abarca o universo infantil e adulto, 
que circulam no contexto educativo, como aportes teórico-metodológicos têm-se os 
conceitos de dialogismo e alteridade de Mikhail Bakhtin, para compreender os processos 
discursivos oriundos na pesquisa. O contexto de investigação será a Brinquedoteca da 
UNIFIMES, que, por meio do projeto de extensão, receberá crianças da pré-escola, de 4 
a 6 anos, da rede pública de Mineiros, Goiás. Como recursos metodológicos, pretende-
se realizar observações participante nas brincadeiras de faz de conta das crianças, 
acompanhadas de diário de campo e gravador de voz; oficinas lúdicas com temas 
emergentes que as crianças trazem à tona; entrevistas não diretivas com os/as 
professores/as que atuam na turma das crianças; e, posteriormente, intervenções junto 
à equipe de professores/as e às famílias das crianças a partir de questões relacionadas ao 
tema central da pesquisa. Busca-se, com esta pesquisa, contribuir para o debate no 
cenário da educação sobre a infância, seus jogos e brincadeiras, bem como suas relações 
que ocorrem com o outro, que desemboca, de maneira inevitável, para problematizar um 
tema necessário na cultura contemporânea, principalmente no âmbito da educação de 
crianças e da formação de professores. A sociedade, inclusive a academia, ainda presencia 
situações em que temas como sexualidade, relações de gênero e corpo infantil, possuem 
ainda pouca ressonância na área devido ao seu forte silenciamento que permeia esse 
contexto, compreendido, muitas vezes, como tabu. 
______________________________________________________________________  
 

QUANDO A COVARDIA SE FLEXIONA DUPLAMENTE EM GÊNERO 
MASCULINO: VIOLÊNCIA DE GÊNERO EM O CAÇADOR DE PIPAS (EM 

QUADRINHOS) 
 

Camila Santin Calçada Silva (UFG / Regional Catalão) 
 Silvana Augusta Barbosa Carrijo (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

 
 
A produção de graphic novels, gênero que ganhou força com Will Eisner na década de 70, 
é uma realidade editorial digna de nota nas últimas décadas, especialmente enquanto 
gênero apto a transpor para a forma de quadrinhos tanto obras clássicas, canonizadas 
pela tradição, quanto os best sellers atuais. Embora sua constituição enquanto obras 
literárias de fruição estética a instigar processos de leitura dentro e fora da escola seja 
ainda bastante questionada, estudiosos do gênero como Vergueiro e Rama (2007), Feijó 
(2010) e Pina (2012) afiançam o valor e a relevância do gênero e, por conseguinte, de sua 
leitura. A obra de Khaled Hosseini, O caçador de pipas (2003), sucesso mundial de público, 
apresenta em sua versão quadrinizada (2011) a mesma potência narrativa, simbólica e 
ideológica da obra em prosa, convidando o leitor da graphic novel a refletir sobre a 
opressão de gênero vivenciada pelos personagens Amim e Hassan e as inter-relações 
sociais e políticas advindas do preconceito social e racial no Afeganistão da segunda 
metade do século XX. Assim, transpor para a linguagem das HQs uma obra tão 
emblemática, em que a violência sexual serve como pano de fundo para discutir a 
subjugação e o poder de raças, propicia uma reflexão profunda sobre a potencialidade 
deste gênero como veículo de representação artística do estabelecimento de violências 
advindas de relações desiguais de poder.  
______________________________________________________________________  
 

AS REPRESENTAÇÕES DO FEMININO NA LITERATURA GÓTICA 
BRASILEIRA DO ROMANTISMO AO MODERNISMO 

 
Fabianna Simão Bellizzi Carneiro (UERJ; UFG/Regional Catalão) 
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Tentar buscar definições ou conceitos para o gótico requer um olhar com mais acuidade. 
Controversas, divergentes e conflitantes são as opiniões dos críticos a respeito do 
surgimento do termo. Porém, em comum eles concordam com o fato de o gótico ter 
surgido a partir de mudanças nas atitudes culturais, políticas e econômicas que 
ocasionaram a revolução industrial, o processo de urbanização e industrialização. 
Ademais, o contexto histórico mostra que mesmo antes de sua criação como vertente 
romanesca, o termo gótico está ligado a choque de culturas e mentalidades. E o contexto 
histórico que se apresentava estava sujeito a toda sorte de turbulências sociais, ou seja, 
a Idade Média. Atrocidades provocadas pela fome, pestes, miséria, doenças, invasões dos 
povos oriundos do norte da Europa, enfim, o homem do século XI vivia em condições 
sub-humanas. Somente a fé e a religiosidade poderiam servir como força de coesão contra 
as insurreições populares. Portanto, quem fosse contra os ideais cristãos era temido ou 
até mesmo rechaçado pela Igreja Católica. Minorias como judeus, não-cristãos, 
adoradores de seitas pagãs, muçulmanos eram alvos constantes. E as mulheres, a 
começar pelo pecado original cometido por Eva, sempre estiveram simbolizadas como 
principais agentes de Satã pela Igreja Católica. Através do processo da colonização 
europeia em diferentes pontos do mundo, a mentalidade cristã espraia-se para outros 
continentes. Sob este viés, o presente trabalho objetiva uma reflexão a respeito da 
presença de personagens femininas em narrativas góticas brasileiras. Trata-se de 
pesquisa bibliográfica respaldada em teóricos (devidamente referenciados ao longo do 
texto) que trouxeram à luz importantes pesquisas sobre a história das mulheres 
brasileiras e seu vínculo com questões de cunho político, social e religioso. Estas 
pesquisas fornecerão subsídios para que possamos melhor compreender a inserção de 
personagens femininas na Literatura Brasileira dos Oitocentos e Novecentos. Para tanto, 
tomaremos como corpus os contos “A garganta do inferno” (1871), “Bugio moqueado” 
(1920) e “As morféticas” (1944), de Bernardo Guimarães, Monteiro Lobato e Bernardo 
Élis respectivamente. 
______________________________________________________________________  
 

POR UMA PROPOSTA DE LETRAMENTOS QUEER NA  
FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE EM CURSOS DE LETRAS 

 
Helvio Frank de Oliveira (UEG) 

 
Diversos estudos relacionados ao gênero têm revelado que o contexto de sala de aula 
ainda se constitui de técnicas de controle de atenção, de movimentos corporais e até 
mesmo dos espaços em que os alunos ocupam em nome da manutenção da ordem social. 
Em Linguística Aplicada, investigamos que a consciência docente sobre questões 
envolvendo sexualidade e gênero em sala de aula de línguas ainda é bastante tímida, 
verticalizada e cheia de tabu, haja vista que há negações desses sentidos e ações em favor 
de uma suposta neutralização das práticas sociais e/ou de uma ausência de uma 
abordagem de ensino que rompa com a fragmentação e compartimentalização das 
disciplinas, e entenda que ensinar língua portuguesa se constitua na educação da própria 
vida. Levando em consideração que a sala de aula constitui nesse espaço social de 
interação e de negociação de significados por meio da linguagem, busco, neste texto, a 
partir de recortes de algumas pesquisas que venho desenvolvendo, relacionadas às 
temáticas gênero e sexualidade, discutir o papel do discurso na construção da 
heteronormatividade envolvendo outras categorias de gênero gerado no contexto 
específico de sala de aula de línguas, bem como investigar as performances identitárias 
encenadas pelo/a professor/a e pelos/as alunos/as, com vistas a promover olhares 
reflexivos que vislumbrem a possibilidade de uma formação docente orientada pela visão 
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queer de educação, linguagem e letramento. Entendemos que os/as professores/as 
precisam ser formados para a diversidade independentemente das disciplinas que 
ministram. Para isso, é importante que ele se torne consciente, ou seja, letrado, no que 
tange aos assuntos de gênero e sexualidade; construa, portanto, um letramento que 
denominamos de queer.  
______________________________________________________________________  

 
INFÂNCIA, GÊNERO E SUBJETIVIDADE: O PRE(TEXTO) DO CORPO 

INFANTIL CARNAVALIZADO EM POSTAGENS DO FACEBOOK 
 

Ismael Ferreira Rosa (UFG/Regional Catalão; CESUC) 
 
Que nunca riu e/ou achou engraçado e/ou “fofinho” aquelas imagens tão circuladas em 
redes sociais de um bebê “bruto, rústico e sistemático”? São imagens que rompem com a 
visão, quase trivial, de que a infância é o tempo da felicidade, da ingenuidade, da 
inocência, da simplicidade. O tempo edênico que marca um estado anterior ao pecado, 
portanto, sacralizado. Com efeito, ao fazer emergir um discurso humorístico, tais 
imagens trazem, sobretudo, a puerilidade para um limiar estético entre o material e o 
grotesco, carnavalizando o corpo infantil e intentando provocar o riso, que, em epítome, 
segundo os teóricos clássicos do humor, dá-se a partir precipuamente de dois fatores: 1) 
da exposição dos defeitos de outrem, do exagero, do ridículo e/ou 2) da evidência da 
surpresa, do inusitado, do desvio daquilo que era ordinário. Destarte, desviando e 
exagerando o corpo da criança, antes elevado, espiritualizado, idealizado, ao plano 
material, tal corpo é transferido para o terreno, para o grotesco, para um topos 
carnavalesco, como entende Bakhtin. Todavia, essa transferência não está simplesmente 
envolvida pelo escopo de provocar o humor, pois além do discurso humorístico outros 
discursos emergem, principalmente aqueles relacionados à subjetividade e à 
representação identitária do que é ser criança. Tomando então por base os pressupostos 
teórico-conceptuais do pensamento bakhtiniano sobre corpo e carnavalização, proponho, 
neste trabalho, uma análise da construção genérico-identitária, sob a forma texto-visual, 
do corpo infantil em meios cibernéticos da contemporaneidade. Mediante recortes de 
textos (não)verbais que circulam sobretudo em posts do Facebook, objetivo escrutinar o 
rebaixamento, o grotesco e a carnavalização do corpo pueril, outrora sacralizado, 
mostrando os caracteres da sexualização, da adultização e da contradição, imanentes à 
construção de identidades e gêneros do sujeito criança em redes sociais, de modo a 
instaurar um olhar-leitor sobre sua (re)(des)construção e ensejar um ato ético-estético 
de análise. 
______________________________________________________________________  
 

INTERSEÇÕES ENTRE GÊNERO, SEXUALIDADE E 
 JUVENTUDE EM TUCURUÍ/PA 

 
Kirla Korina dos Santos Anderson (IFPA) 

 
O principal objetivo deste trabalho consiste em identificar e compreender 
antropologicamente o que significam gênero e sexualidade para jovens de 14 e 17 anos, 
estudantes do ensino médio (integrado ao curso técnico), na cidade de Tucuruí, estado 
do Pará. Para isso, busca entender o que os discentes entendem por masculino e 
feminino, no que diz respeito à aparência/identidade, comportamentos, relação afetivo-
sexual e como os valores sociais influenciam sua experiência social. A construção da 
análise partiu da perspectiva etnográfica de compreender os principais significados 
referentes aos temas no cotidiano dos interlocutores, a saber com quais pessoas 
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costumam conversar sobre o assunto, como percebem tal temática e como falam de suas 
experiências pessoais. Os dados empíricos foram coletados em diferentes momentos, 
durante o ano letivo de 2015, contando com discussão dos referidos temas em sala, 
dinâmicas, aplicação de questionários e conversas informais (para além do tempo da 
aula). Tratar sobre gênero e sexualidade em sala de aula costuma se confundir com a 
experiência pessoal dos alunos, o que se reflete em um sistema de classificações 
(hierarquizantes) que eles acionam para falar de si e dos outros. Quando perguntados 
sobre masculino e feminino, as falas partem do padrão binário de gênero, reproduzindo 
um discurso heteronormativo (que vem da família e da igreja), marcado por expressões 
como “eu acho errado”, “não concordo”, “só existem dois sexos”. Entretanto, a 
reprodução do discurso hegemônico não os impede de experimentar “ficar com meninos 
e meninas”, como eles dizem, tampouco restringe à amizade com pessoas que se declaram 
gays, “bi” ou lésbicas. O quadro de análise que se desenha neste contexto revela situações 
de reprodução de autoridade, poder e não-aceitação do outro, através das gerações, o que 
suscita a reflexão do lugar da diversidade e da identidade na formação dos jovens na 
sociedade contemporânea. 
______________________________________________________________________  
 

ENTRE MENINOS E MENINAS: 
APRESENTAÇÕES SOBRE SEXUALIDADE DA INFÂNCIA À 

ADOLESCÊNCIA 
 

Klaissa Verônica dos Santos Anderson (IFPA) 
 
Tendo como universo de análise um grupo de 11 jovens da rede pública e particular de 
ensino, da cidade de Belém do Pará, este estudo traz para debate a questão da temática 
sexualidade na adolescência, como reflexo de sua presença no período da infância, como 
integrante do processo de desenvolvimento humano. Trazendo para debate a maneira 
como os jovens se relacionam, pensam e possuem informações sobre o assunto. 
Objetivando uma compreensão da temática no contexto da juventude e as formas que 
eles entram em contato com o assunto, por intermediações escolares e familiares desde 
a infância. Estudar a sexualidade sob o discurso dos adolescentes ajuda na compreensão 
da existência da temática no período inicial da vida, o que caracteriza a continuidade do 
processo de desenvolvimento humano. Realizada sob a forma de entrevistas semi-
estruturadas a pesquisa investiga a temática da sexualidade na adolescência, saber como 
os adolescentes obtêm informações sobre o assunto, e quais são as suas referências e o 
que eles fazem com elas. Citando a presença das esferas familiar e escolar neste processo 
de orientação sexual e analisando de que forma estes disponibilizam mecanismos para 
promover o desenvolvimento humano do adolescente (e da criança). Apresento a 
sexualidade como parte integrante e iniciada na infância e observada na adolescência.  
 
______________________________________________________________________  

 
REPRESENTAÇÕES DE INFÂNCIA E VIDA ADULTA EM “O PEQUENO 

PRÍNCIPE” 
 

Léa Evangelista Persicano (UFG / Regional Catalão) 
Antônio Fernandes Júnior (UFG / Regional Catalão) 

 
O filme “O Pequeno Príncipe” (2005), de Mark Osborne, dialoga fortemente com o livro 
de mesmo título, de 1943, de Saint-Exupéry, ao ponto de os narradores das histórias 
serem o narrador-personagem o aviador. Assim como esse estabelece uma relação de 
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amizade com o pequeno príncipe, no livro, ele o faz com a menina, a vizinha da casa ao 
lado, no filme. Esta criança, após reprovação no primeiro exame de admissão a uma 
escola bastante disputada, vive uma intensa maratona como segunda tentativa de ser 
aceita: segue o plano de ação, de estudos e de vida imposto pela mãe, meticulosamente 
controlado. Partimos da premissa de que tal modelo de condutas relaciona-se com 
determinadas políticas do meio empresarial, que se pautam em discursos sobre o sucesso 
profissional. Esse padrão de subjetividades corresponde à dada urgência histórica da 
atualidade, pois a criança, um sujeito fabricado historicamente, deve adquirir 
conhecimentos de forma acumulada para ser um adulto bem-sucedido. A análise 
discursiva de orientação foucaultiana requer do analista esse olhar atento às práticas 
discursivas e não discursivas, a partir das quais se pode refletir sobre as constituições 
dos sujeitos como formas históricas, pois o discurso é um campo de regularidades para 
diversas posições de subjetividade (FOUCAULT, 1995). O controle da mãe sobre a filha 
em princípio não incomoda a menina, mas aos poucos a sufoca. Ela encontra mecanismos 
de resistência a esse controle, propiciados pela vivência com o amigo e com a literatura, 
que possui como grande tarefa restaurar a infância do mundo (DELEUZE, 1997). Nas 
sociedades representadas pelo filme/livro, assim como na nossa, a literatura e os sonhos 
não são fundamentais; o trabalho, sim, é essencial, junto com a produtividade, o lucro, a 
massificação. Problematizamos essas questões, defendendo a fruição da arte e da 
literatura como bem essencial, um direito inalienável (CANDIDO, 1888). 
______________________________________________________________________  
 

PESQUISA SOBRE EDUCAÇÃO E GÊNERO NO IFRJ:  
REFLEXÃO SOBRE AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS 

 
Rosângela Maria Pereira (IFRJ) 

André Vinícius Dias Senra (IFRJ) 
 

Neste trabalho, pretende-se construir uma análise teórico conceitual sobre as relações 
entre gênero e educação na sociedade contemporânea, promovendo a investigação e 
reflexões de questões permitam compreender como se estabelecem na vivência cotidiana 
da escola as relações de gênero. Propomos a abordagem de discussões que envolvem as 
relações de gênero e suas implicações na escola, discutindo no contexto atual como são 
construídas a partir do processo de socialização, particularmente, no âmbito educacional, 
problematizando e discutindo a desigualdade de acesso para a formação de meninas e 
adolescentes nas formações técnicas, discussões que consideramos pertinentes para a 
compreensão do contexto educacional brasileiro e do papel dessas meninas e 
adolescentes no processo de transformação das relações sociais. Estudos e pesquisas 
revelam que mulheres não buscam as ciências e os estudos técnicos na mesma proporção 
que os homens, embora haja variação por área temática e por país. O locus das 
investigações e o IFRJ – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de 
Janeiro, campus de Volta Redonda. A partir do levantamento de dados de pesquisa, 
destacamos como se institui no cotidiano escolar do Ensino Médio Técnico a inserção 
dessas meninas e adolescentes na educação técnica e tecnológica. A partir dos resultados 
preliminares da pesquisa é possível identificar que o número de discentes meninas e 
adolescentes matriculadas no Ensino Médio Técnico é composto por 1/3 dos alunos 
matriculados nessa modalidade de ensino. A procura menor de meninas e adolescentes 
pelas formações técnicas e tecnológicas se deve em parte pelo processo de socialização 
que viabiliza potencialidades e cria dificuldades distintas para meninos e meninas que 
chegam à escola e tendem a atribuir comportamentos e atitudes diferentes conforme o 
gênero. Destacamos, entretanto, que a escola é um dos principais espaços de socialização 
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e tem papel importante na formação e disseminação de valores na sociedade 
contemporânea. 
______________________________________________________________________  
 

DESCONSTRUINDO ESTEREÓTIPOS: ANÁLISE DE GÊNERO A PARTIR 
DA OBRA LITERÁRIA INFANTIL A PRINCESA SABICHONA, DE BABETTE 

COLE 
 

Suselly Ramos Soares (UFG) 
 

Neste resumo apresenta-se a análise das obras A Princesa Sabichona (1998) de Babette 
Cole e a desconstrução dos estereótipos do feminino a partir da figura estereotipada da 
princesa, que durante muito tempo foi levado para as crianças como modelo a ser 
seguido. Especificamente objetiva-se comparar e analisar o modelo de versões clássicas 
de princesas e as versões apresentadas nas obras do presente artigo e, a partir daí, 
compreendermos o que mudou e como essa mudança pode ser levada e trabalha em sala 
de aula. 
______________________________________________________________________  
 

GT10 – CONSERVADORISMO POLÍTICO E DIREITOS HUMANOS 
 

Coordenação: Dr. João da Cruz Gonçalves Neto (UFG) 
Dra. Michele Cunha Franco (UFG) 

 
A emergência de posições conservadoras e francamente elitistas em nosso país consiste 
em novidade para as últimas gerações de brasileiros, que sempre tiveram na vanguarda 
intelectual defesas típicas de esquerda. Em reação a tentativas governamentais de 
reorientação popular da política, muitas bandeiras e conquistas sociais, bem como um 
programa imenso de necessidades públicas e culturais, correm o risco de imergirem 
frente a posições reacionárias cada vez mais explícitas e ousadas. O discurso dos direitos 
humanos consiste, neste contexto, numa afronta tanto ao conservadorismo político em 
seus vários matizes teóricos quanto ao oportunismo pragmático, empenhado em manter 
o estabelecimento em suas estritas acepções morais e políticas, seja pela simples 
desobediência da lei, seja pelo falseamento de qualquer discurso de defesa social. O 
objetivo deste GT é, então, o de trazer ao debate os elementos teóricos fundantes tanto 
do conservadorismo político quanto dos discursos dos direitos humanos, caracterizando-
os em confronto, assim como apresentar criticamente as várias decorrências teóricas e 
práticas daqueles elementos, dentre os quais se destacam: as formas de relação entre 
moral e política; processos normalizadores e individualidade; relativismo moral e direitos 
humanos; democracia e igualdade no país; as relações entre gênero, cultura e cidadania; 
estratégias discursivas pró e contra direitos humanos; segurança política e mudança 
estrutural; justiça política e justiça moral, democracia e liberdade de imprensa. 
_____________________________________________________________________  
 
O SUJEITO MARGINAL EM ENUNCIADOS CRÍTICOS DAS CANÇÕES DE 
EMICIDA 
 

Bruno Oliveira (UFG / Regional Catalão) 
Grenissa Bonvino Stafuzza (UFG / Regional Catalão) 
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Neste trabalho, analisaremos de forma descritiva e interpretativa um recorte de 
enunciados de canções que compõe o álbum O glorioso retorno de quem nunca esteve aqui 
(2013), de Emicida, cantor e compositor de RAP brasileiro, eleitos por conter críticas a 
respeito dos seus posicionamentos acerca da realidade social do negro na sociedade 
contemporânea. Esses enunciados serão analisados a partir da teoria dialógica da 
linguagem, do Círculo de Bakhtin, traçando possíveis relações entre a noção de 
enunciado e os conceitos elaborados pelos pensadores russos do Círculo de Bakhtin como 
arte e vida, diálogo, enunciado, exotopia, signo ideológico, reflexo e refração, identidade, 
entre outros. Dessa forma, analisaremos o lugar que o sujeito cantor e compositor 
Emicida enuncia, pois, a construção do enunciado crítico de suas letras coloca em 
confronto o lugar que o sujeito marginal enuncia em uma dada realidade. Estabelecemos, 
assim, dois eixos que acreditamos revelar esse lugar, são eles: 1) o sujeito marginal que 
enuncia inserido na sociedade sobre seu lugar de origem; 2) o sujeito marginal que enuncia 
inserido na sociedade e sobre a sociedade. Assim posto, acreditamos estar em condições de 
começar a descobrir esse lugar. 
______________________________________________________________________  
 
PROGRESSISTAS OU CONSERVADORES? UMA AVALIAÇÃO DO 
COMPORTAMENTO POLÍTICO-MORAL DA COMUNIDADE ACADÊMICA 
DA UFG 
 

Hytalo Kanedo de Lima Fernandes (FCS/UFG; NECRIVI/UFG) 
Karen Cristina Alves Pessoa (IME/UFG; NECRIVI/UFG) 

 
O conservadorismo se apresenta em linhas gerais como a negação e exclusão de direitos 
e vivências de determinados grupos sociais na sociedade, portanto como um sistema de 
ideias. Para, além disso, efetiva-se concretamente coma negação do direito de 
determinados sujeitos conquistarem direitos. Ele se estabelece como forma de manter 
uma ordem vigente de valores morais e políticos de grupos dominantes que por suas 
características intrínsecas mudam muito lentamente nos processos históricos separando 
grupos de indivíduos de outros. Na sociedade atual brasileira, esse conceito pode ser 
apresentado nas tensões que permeiam nossa teia social em relação aos aspectos 
étnico/raciais, das sexualidades (comunidade LGBTT), de gênero e das políticas de 
Estado e de cunho individual que se afirmam sempre em uma relação de tensão contra 
outra parte da população. Através dos dados da pesquisa “Violência, Crimes e Conflitos: 
subsídios para a formulação da política de segurança da UFG” será analisado como se 
comportam os indivíduos que compõem a comunidade acadêmica da Universidade 
Federal de Goiás, diante de políticas, sociais, econômicas e morais. Utiliza-se de técnicas 
estatísticas para melhor compreender o posicionamento dos acadêmicos sob um olhar do 
conservadorismo ou não conservadorismo. O objetivo principal é entender esta 
comunidade, composta de seres complexos e autônomos em interesses, visões e 
comportamentos particulares. Verificará existência, ou não, de heterogeneidade nos 
indivíduos, de modo a procurar o que melhor responde essas possíveis diferenças. 
Definiremos o conservadorismo, em suas diversas facetas, amparados em amplo 
referencial teórico. Utilizaremos técnicas estatísticas adequadas para este tipo de análise 
como a Análise de Cluster e Análise de Componentes Principais para identificar e 
categorizar os estudantes da Universidade. Tentaremos apreender o porquê a 
Universidade em seu amplo aspecto de métodos científicos convive com 
conservadorismos que são fixados nos âmbitos e vivências sociais e que se sobrepõem ao 
conhecimento científico que muito embora desmistifique e condene muitas práticas 
conservadoras não são capazes de sobrepor ao conservantismo social. 
_____________________________________________________________________  
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PARTICIPAÇÃO E REPRESENTAÇÃO FEMININA NA POLÍTICA 
BRASILEIRA 

Leonardo Aires (UFSC) 
 
O ano de 2015 foi marcado pela discussão e aprovação das reformas políticas propostas 
nas eleições do ano anterior. A nova legislatura eleita agrava o déficit representativo da 
sociedade no congresso nacional e com essa conjuntura propostas que viabilizam a 
representatividade política de grupos minoritários são subjugadas. O artigo se encarrega 
em analisar a (sub) representatividade da mulher no congresso e como e por que as 
propostas que aumentam sua participação na esfera decisória estão sendo ignoradas e 
rejeitadas. Compreendendo a situação de forma histórica e continua da mulher no 
congresso, a pesquisa compila dados das eleições gerais no Brasil desde 1994, discutindo 
sob a luz da literatura política os efeitos dessa condição, como também o panorama de 
filiação partidária desse grupo social. Ainda, elenca propostas de reforma política que 
versem sobre a consolidação da mulher no espaço político e as formas de dar voz e espaço 
a esse grupo. O referencial teórico que sustenta a abordagem da pesquisa reuni nomes 
como Luis Felipe Miguel, Flávia Biroli, Bernard Manin e outros. Por se tratar de uma 
pesquisa de cunho quantitativo e qualitativo, o uso do método dialético e de pesquisas 
documentais e teóricas fazem corpo para a construção do artigo. 
_____________________________________________________________________  

 
TRANSEXUALIDADE EM DISCURSO:  

UMA NOVA PERSPECTIVA PARA OS DIREITOS HUMANOS 
 

Mariana Mesquita Capela (UFG) 
Luciana de Oliveira Dias (UFG / Regional Catalão / Dialogus) 

 
Ser um humano inteligível no campo do gênero e da sexualidade significa incorporar 
normas que são previamente estabelecidas e incansavelmente reforçadas. Padrões que 
correspondem à concepção binária “masculino” e “feminino” e à heterossexualidade, 
mediante uma noção biologizante, integrados na concepção de corpos “verdadeiros”, ou 
seja, aqueles que seu sexo biológico está em consonância com o gênero, demarcando 
fronteiras simbólicas que transcendem para o campo do real. Neste sentido, fronteiras 
são instauradas e materializadas a partir de discursos legitimados como verdadeiros, 
correspondendo a quais corpos constituem o centro, entretanto, esta realidade não é fixa 
e a norma é contumazmente transgredida, para estas/es seu lugar se encontra às 
margens. Aqueles/as que transgridam este padrão são destituídos de seu lugar na 
comunidade do discurso, reordenados em uma vida nua, neste espaço se encontra os/as 
transexuais. Mediante a perspectiva dos Direitos Humanos, pode-se pensar, através de 
reinvindicações, uma maneira de reconhecimento destes sujeitos. Partindo dessas 
premissas, como pensar o gênero? Quais são os processos discursivos que corroboram 
com a situação de vulnerabilidade de transexuais? Qual é o lugar que ocupam, 
transexuais, no meio social? Neste sentido, se faz necessário pensar em três pontos 
centrais, primeiro, nos processos discursivos que estabelecem a inteligibilidade que 
legitima a verdade do gênero; segundo, na vulnerabilidade como consequência do 
controle social; terceiro, qual lugar de fala dos Direitos Humanos mediante a realidade 
vivida por transexuais. 
_____________________________________________________________________  
 

ENSINO DE GÊNERO NAS ESCOLAS: 
UMA BREVE ANALISE DOS EMBATES DISCURSIVOS EM TORNO DO 

NOVO PNE 
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Neide Célia Ferreira Barros (UFG) 

 
Este trabalho pretende analisar os embates a respeito do ensino de gênero nas escolas, 
observando as disputas legislativas na aprovação do último Plano Nacional da Educação 
e a mobilização de alguns setores para vetar tais referências nas legislações regionais. 
Assim, através de um breve resumo dos caminhos da formulação de tal lei ordinária, 
observaremos os discursos apresentados e disputas entre setores conservadores e grupos 
mobilizadores dos estudos de gênero, Direitos Humanos e pró diversidade. Buscando 
entender a importância da inserção de tal tema na pauta das disciplinas escolares. 
______________________________________________________________________  
 

A COMUNIDADE LGBT E A DITADURA CIVIL MILITAR: A RELAÇÃO 
ENTRE REPRESSÃO E A PERSISTÊNCIA DA HOMOFOBIA NO BRASIL 

 
Rhanielly Pereira do Nascimento Pinto (UFG / Regional Catalão) 

 
Na atualidade quando se pensa nos direitos das minorias se pensa automaticamente na 
grande contradição vivida no Brasil. Ao percebermos que o país é guiado por preceitos 
de um regime democrático concluiríamos que todos/as que nele estão inseridos possuem 
igualdade jurídica, no entanto, ao contrário da premissa da democracia burguesa, o que 
se têm na realidade é uma tentativa sistemática de repressão e exclusão dos direitos das 
chamadas minorias. Dessa forma, buscamos nesse estudo compreender se a formação de 
um movimento de luta pelos direitos da comunidade LGBT se deu pela forte repressão 
e enfrentamento do Estado Ditatorial. Também buscamos investigar a ausência do 
debate sobre a questão entre os grupos de esquerda que se para além de não lutar pelos 
direitos dos homossexuais ainda agiam com discriminação dentro dos próprios 
movimentos.  E por último tentar estabelecer um estudo sobre as diferenças entre a 
resistência brasileira com a de outros países da América Latina. Há, portanto, uma 
necessidade de se entender como o regime militar dialogou com este grupo social numa 
perspectiva de procurar reconhecer se já havia ou não uma consciência enquanto grupo 
neste período ou se a própria ditadura não havia permitido tais formulações e tais 
elaborações de uma própria configuração de grupo aos LGBT. É necessário então 
analisar o contexto da própria ditadura militar para tentar perceber a relação desta com 
este grupo. 
 
_____________________________________________________________________  

 
RAÇA, RACISMO: UM ESTUDO SOBRE CONCEPÇÃO HISTÓRICA DOS 

ALUNOS E ALUNAS DO CEJA 
 

Rogério Silva de Mesquita (UFG / Regional Catalão) 
 
Após 128 anos da Lei Áurea no Brasil, presenciamos em diferentes locais a discriminação 
racial, em que os afros descendentes são tratados como raça inferior por meio de vários 
de preconceitos. Essa realidade nos instigou a pensar o porquê de ainda existir e 
permanecer tais preconceitos. Para tanto este trabalho tem como interesse desenvolver 
um estudo sobre as concepções históricas em torno das relações étnico-raciais presentes 
nas experiências dos alunos e alunas do CEJA. Como metodologia de pesquisa optamos 
pela fonte oral, pois a mesma tem como intenção buscar as falas dos sujeitos sobre sua 
memória de algum acontecimento. É o resgate do sujeito (excluído) colocando este como 
protagonista da história, pois o mesmo demonstra sua vida, a sua experiência, ou seja, a 
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sua visão da história. Sendo assim, a história oral resgata o cotidiano do sujeito, o que 
consideramos em história vista de baixo, ou melhor, uma história dos excluídos, assim 
como propomos neste trabalho. Embora este trabalho não esteja concluído ele é de 
fundamental importância para pensar estas questões enunciadas. 
_____________________________________________________________________  
 

GT11 – DESAFIOS FEMINISTAS CONTEMPORÂNEOS: PRÁTICAS, 
ESTRATÉGIAS E EPISTEMOLOGIAS EM UM MUNDO EM MUDANÇA 

 
Coordenação:  Dra. Fabiana Jordão Martinez  

(UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 
  
O objetivo deste Simpósio Temático é promover um espaço de discussão entre pesquisas 
que, sob diferentes prismas disciplinares, analisam as transformações pelas quais 
passaram o feminismo (no Brasil e no mundo) em termos epistemológicos e teóricos, 
quanto no âmbito das práticas e da militância. Assim, nosso enfoque é amplo, pois se de 
um lado há a preocupação em analisar o campo das  práticas e dos atores sociais através 
das lutas e  estratégias políticas que reinventam e atualizam questões fundamentais para 
os feminismos contemporâneos, de outro, há um interesse em fomentar discussões sobre 
a epistemologia feminista compreendendo  as formas com que a crítica cultural feminista 
e a  produção do conhecimento feminista assumem em diversos contextos e modos de 
expressão: do campo das artes e das performances, passando pelos dispositivos técnicos 
fornecidos pela sociedade da informação - como blogs, redes sociais, youtube, zines, 
quadrinhos, cinema, revistas online, música - até as fontes, publicações e expressões mais 
tradicionais. Acredita-se que a dinâmica feminista (suas práticas, epistemes, abordagens 
e problemas) é constantemente renovada e atualizada diante das inovações culturais e 
tecnológicas que afetam a experiência de todas. Assim, na contramão dos ecos e rumores 
de um fim do feminismo e/ou dos anúncios de uma era pós-feminista, este Simpósio 
Temático vislumbra pesquisas que versam sobre a diversidade de epistemologias, 
movimentos e estratégias feministas, no sentido amplo do termo, contemplando as 
seguintes questões: Ativismos e militância: Quais perspectivas, formas de alianças, 
estratégias (frente ao Estado, a outros movimentos sociais, à vida cotidiana, às 
instituições internacionais, etc)? Como se configuram algumas novas formas de lutas, 
novas bandeiras? Quais os desafios? Formas de lutas que se apoiam nas artes, na cultura 
e/ou nas novas tecnologias. Ciberativismo: Novas estratégias e formas de pressão social. 
Dos protestos massivos contra anúncios e propagandas (lidas como portadoras de teor 
racista, sexista, misógino, homofóbico, pedófilo, etc) à organização de protestos e 
marchas no mundo off line, passando pela reprodução e rápida aquisição de conhecimento 
- através de blogs, comunidades virtuais, páginas de redes sociais - as reações em cadeia 
provocadas pela rápida propagação de ideias; como movimentos sociais se propagam em 
larga escala e tem se apropriado do conhecimento produzido na academia? Novos grupos 
e lutas identitários nem sempre reconhecidos como feministas, mas que emergem das 
práticas de mulheres (Mães de Maio; Marcha das Vadias; etc) e que se colocam em 
marcha contra as mais variadas expressões de violência. Feminismo, subjetividade e 
crítica aos estereótipos: quais as representações sobre estilos de vida, socialização e 
modos de existência propostos pelos novos feminismos e pelas diversas formas de 
expressão – narrativas, imagéticas, sonoras - que assume a crítica cultural feminista? 
Articulação entre novas práticas e epistemologias:  Interseccionalidade e 
consubstancialidade das relações de classe, raça e gênero; grupos e lutas que articulam 
dimensões de classe, antirracismo (mulheres afros, indígenas, nisseis e outras posições 
étnico-racializadas), que questionam a instituição da heterossexualidade; as novas 
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reflexões anticoloniais, contra-hegemônicas, interseccionais, vinculadas (ou não) com o 
restante do feminismo continental. 
_____________________________________________________________________  
 
FEMINISMOS CONTEMPORÂNEOS: A RELAÇÃO DO CORPO E A CIDADE 

NA MARCHA DAS VADIAS DE CAMPINAS/SP 
 

Camila Carolina Hildebrand Galetti (UnB) 
 

Quais seriam as implicações da modalidade virtual de sociabilidade para a prática e 
teorias feministas? Em que medida a emergência do ciberativismo estaria 
potencializando a pluralização dos feminismos e a multiplicação de seus campos de luta 
e intervenção? A comunicação em rede tem sido explorada como instrumento de ativação 
de movimentos sociais e culturais como é o caso da Marcha das Vadias. Com o propósito 
de driblar os meios de comunicação tradicionais, os/as ciberativistas usam a internet 
para se manifestarem e ampliarem o espaço de difusão de suas ideias, superando 
fronteiras. Neste sentido, esse texto é resultado de uma pesquisa que resultou em 
dissertação de caráter exploratório sobre a Marcha das Vadias da cidade de Campinas, 
São Paulo. A pesquisa teve como objetivo analisar as novas estratégias de organização 
de coletivos feministas que surgiram pós Marcha das Vadias, mais especificamente a 
Coletiva Vadia de Campinas. A metodologia utilizada foi análise de dados levantados via 
redes sociais, sondagem, e dados colhidos em campo através de entrevistas com ativistas 
da Marcha das Vadias de Campinas e também teorias feministas. 
_____________________________________________________________________  
 

VIOLÊNCIA DE GÊNERO E CYBERVINGANÇA NO BRASIL 
 

Deborah Vieira dos Santos (Instituto Federal Goiano/CAC) 
Tainá Rodrigues Roque (Instituto Federal Goiano/CAC) 

Gabriel De Melo Neto (Instituto Federal Goiano/CAC) 
 

O avanço das tecnologias de informação e a disseminação da internet tem contribuído 
para mudanças no modo como as pessoas se relacionam e convivem socialmente. As redes 
sociais e a instantaneidade com que mensagens de voz e de texto, vídeos e fotos são 
trocados e replicados nesse ambiente virtual estão tomando conta do cotidiano de uma 
parcela considerável da população mundial. Apesar de terem facilitado a vida de milhões 
de pessoas, as redes sociais e outras áreas da comunicação digital têm sido também um 
espaço de violências, entre elas a violência de gênero, com destaque para “cyber 
vingança”. Ameaça, calúnia, difamação, ofensas verbais e injúria estão englobadas nesse 
crime, que apresenta um significativo crescimento. O referido trabalho tem como 
objetivo buscar dados e fornecer informações sobre tal violência, buscando entender as 
motivações desse crime ser tão recorrente na rede, e tentar encontrar possíveis soluções 
para evitar tais problemas, procura-se também estudar uma forma de utilizar a internet, 
o mesmo local onde ocorre as agressões, como uma ferramenta de reverter essa violência. 
Foram também verificados os principais danos, tanto psicológicos como sociais nas 
pessoas vítimas do crime. Realizou-se pesquisas em sites especializados sobre o assunto 
e também artigos científicos. Como resultado, pode-se observar que a maior parte das 
pessoas afetadas são mulheres. A cyber vingança deixa sequelas reais no psicológico, e, 
tem um efeito extremo sobre muitas vítimas como o suicídio. Os estudos até aqui nos 
mostram algumas alternativas para tentar controlar esses números seria disseminar os 
debates sobre a cultura dessa violência, promover uma melhor conscientização sobre o 
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mundo virtual que está vinculado diretamente com o mundo real, portanto as 
consequências de tais atos são serias, e também oferecer ajuda de especialistas para tentar 
amenizar o trauma dessas pessoas e de suas famílias que acabam sendo envolvidas nessa 
violência. Torna-se imprescindível, pelo exposto, a materialização de políticas públicas 
em Direitos Humanos para coibir a prática da cyber vingança e a garantia da internet 
como um ambiente que respeita a diversidade e democracia. 
_____________________________________________________________________  
 

A LITERATURA COMO POSSIBILIDADE DE INTERPRETAÇÃO 
HISTÓRICA:  

A RELAÇÃO ENTRE PATROAS E EMPREGADAS NO LIVRO NÓS E ELAS 
 

Diego da Silva Coimbra (UFG) 
Talita Michelle de Souza (UFG) 

 
 
Recentemente o leque de estudos acerca das contruibuições das mulheres na sociedade 
tem crescido, como por exemplo, as problematizações propostas por Michelle Perrot, 
Maria Izilda Matos, Joan Scott, Mary Del Priore, Juditth Butler. No campo intelectual 
as mulheres lutaram para conseguirem um espaço, contra todos os tipos de preconceitos, 
subalternidade, para enfim alcançar certa visibilidade no qual pudessem expressar seus 
anseios, reflexões e critícas em torno da sociedade que estava inserida. Nesse sentido, 
essa comunicação pretende analisar como patroas e empregadas domésticas foram 
representadas pela escritora Maria Paula Fleury de Godoy no livro: Nós e Elas.  
Buscando compreender os papeis atribuídos e os lugares ocupados por elas, o intuito é 
verificar como essas duas categorias de mulheres eram caracterizadas na obra. 
_____________________________________________________________________  

 
DESAFIOS FEMINISTAS CONTEMPORÂNEOS:  

PRÁTICAS, ESTRATÉGIAS E EPISTEMOLOGIAS EM UM MUNDO EM 
MUDANÇA 

 
Fabiana Jordão Martinez (UFG/ Regional Catalão/ Dialogus) 

 
O presente trabalho apresenta questões de uma pesquisa em seu início (cujos resultados 
mais pontuais começarão a ser apresentados em início de 2017) sobre a experiência de 
mulheres no feminismo virtual. Seu objetivo é compreender os elementos de uma suposta 
“narratividade feminista” que nos permita inferir sobre uma suposta “quarta onda 
feminista” (MATOS, 2010). Para tanto, faz-se necessário um cuidadoso trabalho 
empírico que se proponha a traçar uma tipologia dos perfis sociológicos e biográficos de 
militantes por detrás das redes sociais, blogs e demais plataformas de comunicação via 
internet, determinando por região do país: 1. o modo de aquisição do conhecimento 
feminista; 2. formas de adesão, ingresso e pertencimento (com quais “vertentes teóricas 
se identificam); 3. interações e trânsitos destes sujeitos por entre o mundo virtual e o 
mundo off line. 
_____________________________________________________________________  
 

MULHERES: IDENTIDADE SOCIAL, CUIDADOS AMBIENTAIS E 
MOVIMENTAÇÕES DE RESISTÊNCIA PELO LUGAR DE VIDA 

 
Fábio Borges de Oliveira (Instituto Federal Goiano - Campus Urutaí) 

Paulo Henrique Kingma Orlando (UFG / Regional Catalão) 
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A combinação da mulher com o movimento ecológico deu origem ao ecofeminismo na 
França na década de 1970 relacionando ciência, mulher e natureza. Com o surgimento 
das ecovilas e do movimento feminista pelo meio ambiente no mesmo período aborda-se 
a subordinação da mulher em diversas culturas, sua exploração por falta de criatividade 
da sociedade patriarcal, como também a subordinação da natureza a partir da 
artificialização, do uso da técnica. Ambas associadas à reprodução da vida são vítimas 
das agressões desse modelo de sociedade. Entendendo que o poder machista tem 
oprimido na relação dos gêneros e ao mesmo tempo na relação com a natureza, neste 
artigo buscamos abordar as vertentes históricas destes tratos, os avanços alcançados com 
os movimentos campesinos de resistência ao modelo opressor e resgate das formas 
originais da agricultura de harmonia e paz onde o cuidado feminino é fundamental para 
a existência de uma sociedade equilibrada, com maior inteligência ecológica. O estudo é 
realizado através de consulta bibliográfica buscando livros e artigos que abordem a luta 
feminista e ecológica ligada, principalmente, aos movimentos campesinos e de 
trabalhadoras em busca de reconhecimento da igualdade dos gêneros nas relações sociais 
e produtivas. Conclui com a contribuição teórica de Regina Célia Di Ciommo (2003) com 
o artigo “Relações de gênero, meio ambiente e a teoria da complexidade” onde a autora 
aborda as questões de gênero construídas pela sociedade numa interação de informações 
entre natureza e cultura com uma análise utilizando a teoria da complexidade da qual 
compartilha o educador e pensador francês Edgar Morin. Utilizamos também Valdete 
Boni com o estudo de caso “O Movimento de Mulheres Camponesas de Santa Catarina 
e sua Identidade (eco)feminista” com o qual aborda o agrupamento de vários movimentos 
femininos envolvendo trabalho rural, ecofeminismo e campesinato. 
_____________________________________________________________________  
 

INJUSTIÇAS DE FATO E DE DIREITO:  
CONTEXTO RURAL E (IN)VISIBILIDADE FEMININA 

 
Larissa Carvalho de Oliveira (UFG / Regional Goiânia) 

Rabah Belaidi (UFG / Regional Goiânia) 
 

 
O trabalho apresenta perspectivas sobre as mulheres rurais vulneráveis 
socioeconomicamente, enquanto grupo social que integra a população camponesa. 
Desenvolvemos análises sobre carência de poder, exploração e imperialismo cultural 
vivenciados por mulheres rurais na contemporaneidade brasileira. A investigação 
articula fontes bibliográficas atualizadas sobre o tema, em uma abordagem descritiva, 
com método dedutivo. Pretende-se questionar criticamente o sentido predominante de 
justiça social e o papel da institucionalidade – em especial do direito agrário estatal – 
quanto aos desempenhos produtivos e sociais das camponesas. Entre os objetivos 
também se apresenta o relacionamento entre gênero e ruralidade. As mulheres rurais 
apresentam peculiaridades que as distinguem entre si. Contudo, elas se aproximam por 
compartilharem experiências de condições injustas e, nesta análise, especialmente na 
realização de trabalhos agrários. Desta maneira, parte-se da hipótese de que as 
camponesas compõem um grupo social oprimido e dominado, em um sistema político-
econômico patriarcal capitalista. A racionalidade androcêntrica se pauta na separação de 
papeis sociais vinculados aos homens e às mulheres. Órgãos e atividades sexuais, bem 
como os corpos tendem a ser delineados pela racionalidade hegemônica. A dominação é 
viabilizada pela justificativa biológica, que corresponde à naturalização do que se cria 
socialmente. As expectativas desenvolvidas nas pessoas, por vezes, vão corresponder à 
realidade, na medida em que o contexto social induz o senso comum a entender 
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determinadas posturas e ações como femininas. Portanto, conclui-se que, no campo, as 
construções sociais de estereótipos e modelos de mulher rural possuem repercussão 
intensa e tendem a invisibilizar certos trabalhos e papéis sociais e políticos das 
camponesas. 
_____________________________________________________________________  
 

DE PRÍAPO A ATAÍDE: A (DES)CONSTRUÇÃO DO DISCURSO E DA 
IDENTIDADE NAS RELAÇÕES HOMOERÓTICAS 

 
Myrcéia Carolyne Guimarães da Costa (IFPA) 

 
O presente trabalho aborda a construção do discurso e da identidade nas relações 
homoafetivas em épocas bem delimitadas, para as quais o ponto norteador de verificação 
são as narrativas míticas em torno de um deus da Antiguidade, Príapo, e do Ataíde, um 
ser mítico da contemporaneidade que vive nos manguezais de Bragança-PA. A escolha 
dessas entidades míticas deu-se em razão de que nas suas narrativas ocorrem relações 
homoeróticas, ressalta-se que se trata de relações homoeróticas masculinas, bem como 
por essas criaturas terem, na sua composição física, uma semelhança bem pontual: um 
exagerado membro sexual. Esses fatos serviram de mote para provocar pensamentos e 
questionamentos a respeito do que está subtendido no discurso acerca do 
homossexualismo em que vemos ideias totalmente antagônicas: antes, era um ato aceito 
e permitido pela sociedade, e depois, passou a ser discriminado e proibido.  Estas figuras 
míticas apresentam uma simbologia que determina com bastante precisão essa 
contradição no discurso, diante disso, objetivando perscrutar esse espaço de estudo, a 
análise será fundamentada em Foucault (1985), Sousa Filho & Francisco (2005) e 
Carneiro (2013) para tratar sobre homossexualidade, em Eliade (2000), Durand (2002) 
e Chauí (2000) para as questões de mito, novamente em Foucault em relação ao discurso, 
e outros pensadores que balizarão o referencial teórico deste trabalho. 
_____________________________________________________________________  
 

INTERSECCIONALIDADE, CIÊNCIA E GEOPOLÍTICA DO 
CONHECIMENTO:  

O POTENCIAL POLÍTICO-EPISTÊMICO DO FEMINISMO NEGRO E A 
SUBVERSÃO DA CIÊNCIA 

 
Sian Carlos Alegre (Universidade Federal da Fronteira Sul -  Campus Erexim) 

Daniel F. de Bem (Universidade Federal da Fronteira Sul -  Campus Erexim) 
 

 
Tomada talvez como grande legado do que ficou conhecido como modernidade, a ciência 
moderna traz consigo um rastro de invisibilizações que a constituem concomitantemente 
a seus logros, ou nas palavras de Walter Mignolo (2006), seus esplendores e misérias. 
Não é gratuito, portanto, que na conformação do campo epistemológico científico 
encontramos uma forte tendência a uniformidade do sujeito que o produz, o 
homem/branco/heterossexual/eurocentrado. Diante disso, o que foi constituído como 
ciência ao longo dos anos, em grande media deixou de lado todas as pessoas que fugissem 
desse perfil, em especial as mulheres negras, indígenas e transexuais. Isso significou, 
dentre outras coisas, que desde o lado do/a subalternizado/a, surge a necessidade de 
construírem outras perspectivas de se fazer ciência, ou mesmo de compreende-la. Por 
esse contexto, e além disso, o olhar interseccional surge no seio do feminismo negro 
norte-americano, como dispositivo para expor as diversas formas de opressões que 
recaiam sobre as mulheres negras. Portanto, na busca pela descolonização do 
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pensamento, e mesmo da própria ciência, a interseccionalidade pode ser compreendida 
como uma valiosa ferramenta, em especial no que tange o agenciamento político-
epistêmico dos/as subalternizados/as. Por tudo isso, objetiva-se nesta pesquisa refletir 
acerca da analise interseccional considerando sua intervenção do meio epistemológico 
científico, isto em diálogo direto com o pensamento descolonial. Em especial, ao expor 
os privilégios que estruturam o meio científico e, por sua vez, condicionam, por exemplo, 
quais sejam considerados os “problemas” da ciência. Para isso, partimos da pesquisa 
bibliográfica como método de construção do presente trabalho. Por fim, conclui-se, 
dentre outras coisas, que inserir a perspectiva interseccional em meio a epistemologia 
científica possibilita-nos pensá-la desde a perspectiva do ser colonizado(a) e dessa forma 
valorizando outros sujeitos na construção do conhecimento.  
_____________________________________________________________________  
 

MÉTODO BIOGRÁFICO E ESTUDOS DE GÊNERO 
 

Vanilda Maria de Oliveira (UFG / Regional Catalão) 
 

O objetivo da comunicação é tratar do potencial do método de narrativa biográfica nos 
estudos feministas para questionar o caráter essencializador e patologizador das 
definições hegemônicas de gênero e do sofrimento feminino. A comunicação trará dados 
de pesquisa de doutorado a respeito do sofrimento psíquico feminino, na qual, a partir de 
narrativas biográficas, mulheres destacaram eventos vitais que causaram danos 
psíquicos crônicos, como a depressão. Suas vivências incluíram estupro, aborto, convívio 
com marido alcoólatra, violência doméstica, privação econômica, casamentos e 
maternidades não desejados. Assim, o método de narrativa biográfica permite contrapor 
discursos estereotipados de gênero às experiências reais de mulheres inseridas em 
relações repletas de desigualdades e violências. Autores como Franco Ferrarotti, Fritz 
Schutze, Pierre Bourdieu e Vincent de Gaulejac são importantes para abrangermos esse 
método e, junto com as teorias feministas e de gênero, fornecerão ferramentas para 
compreendermos melhor como sofrimentos sociais e psíquicos são reflexos das histórias 
de vida dos sujeitos. Com o uso do método biográfico, mulheres ocupam a posição de 
autoras e intérpretes de sua história, de suas emoções e de suas decisões. O método 
biográfico torna-se valoroso quando assume que os sujeitos são árbitros de sua própria 
presença no mundo e por isso devem ter a última palavra sobre ela. A subjetividade 
constitui, dentro desse quadro, uma via de acesso ao conhecimento científico.  

 
 
 

 


